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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Algumas precisões sobre este relatório 

Este relatório tem uma diferença substancial em relação aos de anos anteriores. 

Era usual partir dos emails recebidos e, posteriormente, fazer uma análise de 

conteúdo a partir de certos indicadores. Essa análise era feita a partir de dados do 

G-DOC, programa de gestão documental, que foi descontinuado em 2012, sem que, 

atempadamente, se tivesse acautelado a sua substituição. No fim do ano, verifiquei 

que a contagem manual e a contagem do G-DOC não coincidiam apresentando 

valores muito diferenciados.  

 

Mensagens Entradas em 2012, no Outlook e no G-Doc 

  

  Mês 

G-Doc 

Dados Informáticos 

Outlook 

Contagem Manual 

janeiro 66 222 

fevereiro 16 254 

março 14 284 

abril 79 323 

maio 131 352 

junho 59 272 

julho 36 614 

agosto 51 321 

setembro 12 176 

outubro 0 1.503 

novembro 0 180 

dezembro 0 175 

TOTAL                    464              4.676 
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Só no mês de Outubro, a minha caixa de correio recebeu mais de 1500 mensagens 

reclamando por a RTP 1 ter transmitido uma corrida de touros no Dia do Animal. 

Considerei por isso, mais fiável a contagem manual do que a fornecida pelo G-Doc.  

Concluí, também, que não faria sentido uma análise do tipo da que tinha sido feita 

até então, pois estaria a basear-me em dados, que, sabia antecipadamente, não 

correspondiam à realidade.1 Optei,  assim, por uma estrutura diferente para o 

relatório, dadas as circunstâncias, o que me permitiu uma outra abordagem da que 

tinha sido adotada, nomeadamente a do ano anterior. A falta desses dados foi 

penalizadora para a estrutura deste relatório que tem este ano, por isso,  um tom 

mais pessoal. Do ponto de vista técnico, este documento carece de alguma 

informação mais sistematizada por esta ausência de análise dos emails. Outra 

dificuldade foi a impossibilidade de entregar balanços parcelares aos diretores, 

também derivada da contagem e sistematização dos emails ser deficiente no G-

Doc.  

Apesar disso, escrevi este relatório com prazer. Espero que a leitura provoque 

também boas impressões a todos os que o lerem. Farei na versão ȰÏÎ ÌÉÎÅȱ ÕÍ 

índice remissivo para ajudar nessa leitura. Por obrigação legal o relatório será 

entregue à ERC e ao Conselho de Opinião. Farei uma entrega formal ao Conselho de 

Administração, à Comissão de Ética da Assembleia da República e ao Provedor de 

Justiça, embora não exista obrigatoriedade legal expressa. Enviarei também a 

outras entidades com as quais tenho mantido cooperação. Brevemente colocarei o 

relatório ȰÏÎ ÌÉÎÅȱȟ uma imposição expressa da lei e publicá-lo-ei no Facebook e no 

Twitter.  

 

 
 
 
 
 
 

                                                 
1
 Este facto levou a que Daniel Lima, da direção de Sistemas e Tecnologia se tenha disponibilizado 

para desenvolver um programa de gestão documental para o Gabinete de Apoio aos Provedores 
(GAP) que estamos já a utilizar. No próximo ano, e mesmo em balanços parcelares, já o Gabinete 
poderá ter acesso a uma informação mais fiável e mais adaptada às necessidades. 
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1.2 Algumas palavras de agradecimento  
 

No Gabinete de Apoio aos Provedores, houve a troca do assessor jurídico, com a 

saída da Dra. Maria do Carmo Arantes e a entrada do Dr. António Capela. Outra 

alteração que se verificou foi a saída da estagiária, Drª. Vera Furtado. Esta viu 

chegar ao fim o seu período de estágio, que não foi, por lei, possível renovar. O 

Gabinete ficou assim sem um elemento rotinado por um ano de experiência. De 

facto, era um apoio estratégico pois tinha tido formação de jornalista e era muito 

sensível às redes sociais. Foi um bom apoio à atividade do Provedor, e, a sua saída, 

veio obrigar a uma redefinição de funções e a uma alteração de rotinas. Uma falta 

que quero aqui deixar realçada, e para a qual não foi possível encontrar uma 

solução permanente satisfatória, dada a situação da empresa. 

 

Mesmo assim, o Gabinete manteve o seu nível de bom desempenho, cumprindo de 

forma profissional com as suas atribuições. Deixo aqui uma palavra de reconhecido 

apreço a Ana Paula Carreira pelo seu profissionalismo e dedicação. Outra palavra 

de agradecimento aos restantes elementos do Gabinete, em particular ao jornalista 

Viriato Teles que veio a assumir algumas das atribuições da Dra. Vera Furtado, à 

Dra Teresa Rosa, bem como a dois elementos externos ao Gabinete, a Dra. Joana 

Ferraz e a Dra. Élia Rodrigues, que comigo colaboraram sempre que para tal as 

solicitei, numa colaboração pontual.  

 

Outros funcionários da RTP ou exteriores, prestaram-me uma colaboração 

esforçada, amável e eficiente. Saliento, entre todos eles, o serviço de Help Desk que 

sempre procurou, em tempo útil, resolver os problemas que o Gabinete foi tendo. 

Dentre estes, dirijo uma palavra especial ao Ricardo Cruz, pela sua  adaptabilidade, 

eficiência e prontidão de resposta ao sistema que utilizo.  

 

A equipa da produtora Até ao Fim do Mundo (AFM) deu também o seu melhor. A 

todos, sem os nomear para não ser fastidioso, deixo uma palavra por me terem 

ajudado a manter o trabalho, nomeadamente o Voz do Cidadão (VDC), com bons 

níveis de exigência.  
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2. ASPECTOS MAIS RELEVANTES  

 
 

2.1 CRONOLOGIA de momentos mais relevantes de 2012  

 

janeiro : 

19/20  Participação na Universidade do Minho, em Braga, num encontro sobre a

 Ȱ,ÉÔÅÒÁÃÉÁ ÐÁÒÁ ÏÓ -ÅÄÉÁȱ 

24 Encontro iNova, na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, em Lisboa, 

sobre o Serviço Público. Participação numa mesa redonda.  

31 Colóquio sobre a TDT, na Assembleia da República.  

fevereiro : 

16 Reunião na ERC para entrega do relatório de 2011, na ERC.  

março : 

12 Encontro com alunos da Escola Superior de Comunicação Social para falar 

sobre as funções do Provedor e sobre o Voz do Cidadão.  

20/28 Reunião Focus Group I e II 

29/31  Deslocação aos Açores a convite do Forum Açoriano, Centro Cultural e 

reunião com diretores da RTP-Açores e vista a instalações 

abril : 

10 Colóquio sobre Serviço Público, na Assembleia da República 

18 Reunião Focus Group III 
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30 Participação numa iniciativa da Universidade Lusófona, no Porto, integrada 

em Um dia com os Media  

maio : 

02 Participação numa iniciativa da Escola Superior Comunicação Social, em 

Lisboa, integrada em Um dia com os Media.  

03 Participação numa iniciativa da Universidade Lusófona, em Lisboa, 

integrada em Um dia com os Media.  

14 Reunião no Auditório do Centro Lúdico de Massamá (Sintra ɀ Escola e 

Universidades), com alunos da Universidade Sénior e do Ensino Secundário 

junho : 

15 )ÎÔÅÒÖÅÎëÞÏ ÎÏ Ȱ#ÕÒÓÏ ÄÅ *ÏÒÎÁÌÉÓÍÏȱȟ ÎÁ &ÁÃÕÌÄÁÄÅ ÄÅ ,ÅÔÒÁÓ ÄÏ 0ÏÒÔÏ 

18/23  Reunião Anual de Provedores da ONO, em Copenhague 

29 Participação no 6º Seminário RDP - África 

setembro : 

24 Reunião com Conselho de Opinião no Auditório da RTP 

novembro : 

09 Contacto com uma turma de jornalismo na Universidade Novas sobre o 

ÔÅÍÁ Ȱ,ÉÂÅÒÄÁÄÅ ÄÅ )ÍÐÒÅÎÓÁȱ 

21 Participação no 22º Congresso das Comunicações 

dezembro : 

10 Colóquio Media e Deficiência, no Auditório do Edifício novo da Assembleia 

da República onde participei numa mesa redonda 

13 #ÏÎÆÅÒðÎÃÉÁ Ȱ! #ÉðÎÃÉÁ ÎÏ %ÃÒÞȱȟ ÒÅÁÌÉÚÁÄÁ ÎÁ &ÕÎÄÁëÞÏ #ÁÌÏÕÓÔÅ 'ÕÌÂÅÎËÉÁÎ 

onde participei numa mesa redonda  
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2.2 CARTA DE PRINCÍPIOS e livro de estilo  

 

É certo que a RTP tem um Código de Ética à disposição de telespectadores e dos 

seus profissionais. No entanto, este não tem o detalhe nem a ambição de distinguir 

normas especiais para os programas e para a informação, nem retrata a 

complexidade das situações que a televisão cria em confronto com princípios 

éticos e deontológicos. Acresce, e tenho disso provas, que o Código de Ética não é 

muito conhecido internamente e deveria sê-lo.   

Tenho defendido que a RTP deveria ter uma carta de princípios ( e/ou livro de 

estilo) à semelhança de outras televisões de serviço público europeias, detalhado e 

que definisse, com rigor, obrigações de jornalistas, autores e outros colaboradores 

da RTP. A vantagem seria uniformizar num documento simples de ler e de 

compreender. Apesar de simples deveria ter a devida complexidade para antecipar 

e regular essas obrigações e formas (estilos) de fazer televisão.  

Exemplos simples ajudam a compreender o alcance da medida.  Já recebi queixas 

de telespectadores alertando para o facto de um apresentador ter aparecido num 

programa com um pin de um partido político. Deveria ser claro que tal atitude 

nunca se justifica. Outros aparecem com cachecóis de clubes. Também me parece 

não ser necessário acicatar as sensibilidades de outros simpatizantes de outros 

clubes, embora seja um gesto, em si, anódino.  

Na informação, poderiam incluir-se normas sobre se, e em que circunstâncias, é 

legítimo uma atividade de um jornalista ser objeto de uma reportagem de uma 

peça de um seu colega, por um motivo relevante. Em televisão, não é apenas 

necessário ser sério. Também é preciso parecê-lo.  Como este exemplo há muitos 

outros que ganhariam se estivessem devidamente previstos e regulados. 

Existem bons exemplos de cartas de princípios no domínio público na área da 

televisão. Iniciar um processo de construção participada não é difícil. Também 

seria possível fazê-lo em tempo razoável, com a vantagem ainda de unir os 

profissionais e de lhes dar mais consciência dos deveres, pois deles seriam co-

autores. 
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2.3 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

O Conselho de Administração (CA) que esteve em funções na maior parte do ano de 

2012, presidido por Guilherme Costa, foi um Conselho de Administração sem 

contacto formal com o Provedor. Apesar disso tive duas conversas informais com o 

Presidente, Dr. Guilherme Costa, e uma a meu pedido, a propósito do caso dos 

brutos, que me envolveu. Nessas ocasiões encontrei um homem frontal com o qual 

dialoguei com prazer. Desse contacto retiro a conclusão de que o diálogo é sempre 

um momento que nos abre a outras posições, a outros modos de ver os problemas, 

o que é enriquecedor.  

No mandato, não cheguei a conhecer a senhora administradora Luíana Nunes. 

Sendo sua a pasta dos Provedores, a ela me dirigi, por email, atempadamente para 

a renovação do contrato da Dra. Vera Furtado. Na sua resposta a senhora 

administradora reconhecia a importância da continuação da estagiária na RTP, 

mas confessava ser impossível a contratação, dada a situação da empresa. 

Conhecendo o valor da pessoa que orientara, compreendi, mas lastimei que o 

Gabinete e a empresa ficassem sem a sua colaboração.  

 

2.4 CONSELHO DE OPINIÃO 

 

Neste ano, tive um contacto muito positivo com o Conselho de Opinião. Em 

setembro recebi uma carta do seu Presidente (ver página 173). para explicar o 

modo como tinha vivido o mandato, até essa data. Acedi com agrado e fiz uma 

exposição aos Conselheiros sobre a forma como acompanhei o serviço público no 

primeiro semestre do ano  e as projeções para a segunda metade do ano. Respondi, 

no final,  a perguntas que estes acharam por bem colocar . 

Outro momento, muito positivo, foi a carta enviada pelo Presidente do Conselho, 

Dr. Manuel Coelho da Silva,  sobre o parecer relativo ao filme Ȱ!ÄÏÒo-ÔÅ Û ÄÉÓÔÝÎÃÉÁȱ 

(ver página 174). 
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2.5 DIRETOR GERAL 

Ao longo do texto fiz ou farei referências ao Diretor Geral. Cabe salientar dois 

aspetos: 

 

Foi muito importante o papel do Diretor Geral na questão dos bruto s (ver 

páginas 11 e 161). Foi a partir dele que me reaproximei do anterior Diretor 

de Informação.  Sem a sua intervenção a evolução desse relacionamento 

poderia ter piorado ou enquistado em mal entendidos.   

 

Na troca de emails com os diretores é muito importante o envio de cópia  ao 

Diretor Geral. A sua posição de maio r proximidade com os diferentes 

Diretores leva a maio r facilidade de diálogo  tendo, por isso, sido de inegável 

utilidade para estes diálogos .  

 

No entanto, o envio do texto com que encerrei o problema dos brutos não teve, da 

sua parte, qualquer resposta, nem pessoal nem institucional. Por outro lado, na 

mudança de horário do ȰVoz do Cidadãoȱ não tive qualquer participação na 

discussão dessa necessidade. Nesse caso, fiz uma indagação sobre os critérios que 

levaram a retirar o programa da hora que sempre teve na programação (depois do 

Telejornal da RTP1). Nem o Diretor Geral, nem o Diretor de programas se 

manifestaram a propósito dessa indagação.  

 

 

2.6 DIRETORES 

Um balanço das relações com os diretores da RTP é sempre imprescindível neste 

relatório. 4ÁÌ ÃÏÍÏ Á ÌÅÉ ÅÓÔÉÐÕÌÁ ȰȢȢO Provedor do Ouvinte e do Telespectador devem 

ouvir o diretor de informação ou o diretor de programação, consoante a matéria em 

ÁÐÒÅëÏȣÐÒÅÖÉÁÍÅÎÔÅ Û ÁÄÏëÞÏ ÄÅ ÐÁÒÅÃÅÒÅÓȣȱ, e esse foi um princípio que respeitei 

escrupulosamente, nesses casos, mas também para as respostas mais complexas 
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relativas a emails e outras formas de questionamento que são dirigidas ao 

Provedor. 

 

De facto, ouvir os órgãos responsáveis da RTP é indispensável à atividade do 

Provedor do Telespectador no contacto com o público, e nas respostas que lhe tem 

de dar. Essa resposta é um valor que se acrescenta, bem como a eventual 

formulação de um juízo autónomo do Provedor.   

 

É um relacionamento que se pretende distendido e fluente, mas que por força de 

diversas contingências nem sempre assim foi. Se algumas vezes, e quando 

convidados a pronunciar-se sobre determinado tema, as respostas me chegam 

atempadas, outras vezes houve em que isso não aconteceu, e o ónus na ausência de 

resposta ao telespectador recai sobre o Provedor. 

 

Quem aguarda que o Provedor se pronuncie não entende a demora, e pensa 

sempre que este está, ou a aligeirar responsabilidades, ou a fugir ao tema. Em 

alguns  casos, respondo por iniciativa própria, pois, após avaliar a situação, 

considero que tenho elementos suficientes para responder aos telespectadores.  

 

Por outro lado, o Provedor é uma instância para melhor informar os cidadãos 

sobre o serviço público de televisão, em especial sobre os conteúdos emitidos. Não 

se justificam pois grandes entraves à informação para o Provedor. Está em 

contradição com a sua função maior: a de refletir sobre a informação e sobre os 

programas.   

 

A existência de um programa de gestão documental mais eficaz, como já sucede em 

2013, poderá permitir uma troca mais regular e profissional à volta dos emails, 

fulcrais na relação com os diretores. 
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2.6.1 DIRECTOR de INFORMAÇÃO  

 

As maiores dificuldades senti-as com o anterior Diretor de Informação (DI), do 

qual ainda hoje aguardo respostas que nunca chegaram. Mesmo a destempo uma 

resposta pode sempre aplacar um mal-estar, por mais pequeno que este seja. No 

entanto, a falta de resposta não foi a regra, foi exceção.  

 

Entretanto verificaram-se as alterações de todos conhecidos, e depois de 

estabelecer contacto com o novo Diretor de Informação, este mostrou-se  recetivo 

a alterar alguns dos padrões de colaboração com o Provedor, dando sinais de uma 

abertura que aqui saúdo e que espero venha a dar frutos, no futuro imediato. 

 

BRUTOS  

O programa, Ȱ!Ó #ÏÂÁÉÁÓȱȟ ÄÁ ÊÏÒÎÁÌÉÓÔÁ Rita Marrafa de Carvalho,  criou alguma 

agitação nas relações do Provedor com o então Diretor de Informação, Nuno 

Santos, e com a jornalista. (ver página 161) 

Na origem dessa agitação, esteve um Voz do Cidadão (VDC) pois a referida 

reportagem provocou alguns protestos de telespectadores, sobretudo 

estomatologistas ou profissionais da saúde oral. No VDC entrevistei o Presidente 

da Faculdade de Medicina Dentária, Professor Vasconcelos Tavares, na altura em 

que a investigação, conduzida pelo Professor Castro Caldas, foi iniciada. Entrevistei 

também a jornalista. O Professor Vasconcelos Tavares revelou na entrevista que 

ÁÌÇÕÎÓ ÄÅÐÏÅÎÔÅÓ ÎÁ ÒÅÐÏÒÔÁÇÅÍ Ȱ!Ó #ÏÂÁÉÁÓȱ  consideraram que o seu 

depoimento foi truncado, por ter sido amputado da complexidade da resposta. Um 

depoente mostrara-se favorável às amálgamas mas o seu depoimento foi apenas 

sobre os seus malefícios.  

Também o Conselho de Redação acabou por ser envolvido (ver página 164). Mais 

tarde outros brutos vieram a agitar a RTP, tendo havido um comportamento em 

relação à Polícia que não existiu no caso anterior que descrevi.  
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Pela sua importância ainda pondero tomar algumas iniciativas para esclarecer os 

telespectadores sobre o que esteve em causa, neste caso. Considero, também, que 

há necessidade de determinar se o provedor deverá ou não ter acesso a registos 

brutos. Isto quando tiver de esclarecer dúvidas sobre a prestação de algum 

trabalho jornalístico.  Sabemos, e serei o primeiro a defender, a proteção do 

trabalho dos jornalistas. Considero que só com mandato judicial será possível a 

autoridade ter acesso a brutos ou noutros casos definidos na lei. Importa saber se 

será este o caso no acesso aos registos, definido na lei, no que ao Provedor diz 

respeito.  

Aliás, este assunto, foi trazido a público apenas pelo ex-diretor de informação, que 

argumentou, em sua defesa no caso da Polícia, com o facto de ter impedido o 

acesso ao provedor de brutos que este quis consultar. São dois casos diferentes e, 

por tudo isto, trago agora a conhecimento público o que então se passou.  

O DI negou-me o acesso a brutos, acesso que, no meu entender, está previsto na lei. 

Veio depois a incluir a jornalista na troca de emails, o que se revelou desastroso 

pelo descontrolo que esta demonstrou. Julgo que a situação deveria ter sido 

resolvida entre o DI e o Provedor, cabendo ao diretor resolver a situação no 

interior da DI. A situação foi muito tensa, pedi a opinião a juristas (entre os quais o 

Dr. Francisco Teixeira da Mota, um outro jurista reputado  e ao Professor Azeredo 

Lopes, o ex presidente da ERC ). Os dois primeiros consideraram que eu tinha o 

direito de aceder aos brutos, o ex presidente da ERC considerou que não). 

Contactei também o meu antecessor, Professor Paquete de Oliveira, que me deu 

também razão por querer ver os brutos para poder ajuizar, em consciência, se o 

trabalho tinha sido executado sem atropelos, como me fora denunciado por um 

entrevistado. O meu entendimento era que a lei me dá essa faculdade, embora não 

pudesse usar para nenhum efeito esse visionamento (não poderia escrever ou 

mencionar no ȰVoz do Cidadãoȱ ou em qualquer outro lugar).  A RTP até ao 

momento ainda não me deu acesso ao parecer no qual se fundamentou para 

me denegar a consulta dos brutos, o que solicitei ao Diretor Gera l e ao 

Diretor Jurídico.   O parecer terá sido pedido a Sérvulo & Associados-Sociedade de 

Advogados RL.  
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O tempo é uma entidade implacável que nos comanda a vida. Vi, com surpresa, que 

noutra situação do conhecimento público, os critérios foram infinitamente mais 

brandos e permissivos do que tinham sido para o Provedor. 

 

O Diretor de Informação também depôs sempre que o  solicitei para o programa 

ȰVoz do Cidadãoȱ, deu uma entrevista a meu pedido e deu luz verde a todos os 

pedidos de colaboração que fiz para outros jornalistas serem entrevistados ou para 

fazerem depoimentos.  Fora o caso referido, posso dizer que foram profissionais e 

cordiais as relações que estabelecemos.  

 

O DI recusou também algumas propostas que teriam ajudado a fazer um trabalho 

mais orientado para a educação e para os media, como seria o seguimento do 

trabalho de tratamento das notícias nas diferentes fases. Num caso, adiou também 

para momento oportuno (que nunca se veio a encontrar), o registo para o Ȱ6ÏÚ ÄÏ 

#ÉÄÁÄÞÏȱ, sobre o modo como são inseridos os tickers. Muitos telespectadores 

escreveram sobre este assunto, fiz um ȰVoz do Cidadãoȱ, sobre o tema mas não 

pude incluir esse modo de fazer no meu programa. Se o tivesse feito, teria 

certamente contribuído para que os telespectadores melhor percebessem os 

constrangimentos daquela atividade e a génese dos erros que vêm, por vezes, nos 

ecrãs.  

 

 

2.6.2 DIRETOR de PROGRAMAS  

 

No que diz respeito ao Diretor de Programas (DP), salvo algumas pequenas 

exceções que vêm confirmar a regra, esse relacionamento correspondeu às 

solicitações do Gabinete, e tem revelado amplo espírito de colaboração. 

 

Hugo Andrade respondeu a questões levantadas pela exibição do filme (ver página 

168) e tomou medidas para que outros incidentes não se sigam. O Provedor 

lastima o que aconteceu, mas considera que a colaboração do Diretor de 

Programas e o anúncio de algumas medidas apropriadas, foram um bom momento 
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para o Serviço Público. O Conselho de Opinião, em carta que o seu Presidente me 

dirigiu, considerou o facto particularmente significativo. ( ver página 174) 

 

Num caso, vi rejeitada o meu pedido de ter indicação de informação sobre o custo-

benefício da transmissão televisiva das touradas. Não considero que tenha sido 

correta a denegação desses dados. A sua consulta ter-me-ia oferecido um contexto 

mais informado, mesmo que o não pudesse divulgar. Esta decisão foi tomada com 

conhecimento do Diretor Geral.  

 

Ainda em relação às touradas, o Diretor de Programas considerou num ȰVoz do 

Cidadãoȱ dedicado à sua transmissão televisiva, que a transmissão de mais de oito 

touradas numa época seria exagero. Verificou-se na temporada transata que foram 

11 as transmissões, manifestamente mais do que o anunciado. Espero que a 

próxima época tenha uma redução substancial para acerto e para que se tenha em 

conta, também, a sensibilidade dos que não as desejam ver nos ecrãs da RTP. De 

facto, a sensibilidade dos que as apoiam é respeitada pelas sucessivas 

transmissões.  

 

 

3. EMAILS 

A minha atividade está muito dependente do correio recebido, quer por email 

direto, quer por emails enviados através do sítio da RTP. De facto, estes emails são 

o alimento dos programas e exigem bastante esforço de resposta individualizada. 

Procuro fazer o Voz do Cidadão através dos questionamentos dos telespectadores 

valorizando o que estes escrevem (Escrito e Dito é a rubrica do VDC em que ouço 

os telespectadores que me escrevem). A regra é esta: os VDC são originados na 

palavra dos telespectadores que me escrevem por email. Pontualmente, tenho 

fugido a esta regra assumindo fazer programas sobre conteúdos escolhidos por 

mim. É o caso do programa feito sobre o Dia da Liberdade de Imprensa, que se 

comemora a 3 de Maio, e que foi uma escolha não sugerida por telespectadores. 
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Por isso a esmagadora maioria dos VDC se baseiam nesse correio e, só muito 

excecionalmente,  recorro a temas não sugeridos por telespectadores. 

 

O questionamento também é feito por carta e pelo Facebook (FB), mas estes são 

menos considerados no planeamento dos programas. Como o novo sistema de 

gestão que estamos a implementar será possível, no futuro, essa inclusão ser feita 

com outra regularidade e com maior impacto nos programas. 

 
RESPOSTA AUTOMÁTICA  

Nas respostas aos telespectadores, na segunda metade do ano inseri, 

progressivamente, uma resposta automática diferente da que estava a utilizar. A 

primeira dava apenas conta que se tinha recebido o correio e que se ia analisar 

para resposta posterior. Na atualmente em vigor, detalham-se casos em que não 

respondo às interpelações dos telespectadores, outros em que o correio deve ser 

dirigido a outra entidade e dou inclusive outras informações (ver página 170).  

A resposta automática não exclui uma resposta personalizada posterior, mas alivia 

a pressão do tempo, permite separar o essencial do acessório. Considero que a 

resposta automática tem sido uma ajuda importante, numa época em que os 

recursos do Gabinete se contraíram. Em 2013, farei consulta aos Diretores e ao 

Conselho de Opinião para afinar esta resposta, ouvindo eventuais propostas de 

melhoria.  

 

 

EMAILS  

Ao correr dos meses  

Na impossibilidade de fazer a análise quantitativa habitual, decidi escolher 

um email por mês (regra com exceções)  e fazer breves comentários.  

Ver os anexos, (página 31).  
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4. FACEBOOK  
 
O Facebook (FB) foi uma aposta ganha, embora com turbulência. Repetidamente 

informei os telespectadores que não posso fazer do FB um consultório de pergunta 

e resposta. Primeiro, porque abri a rede para recolher as preocupações e o modo 

como os telespectadores vêm os conteúdos emitidos. Segundo, porque não tenho 

uma equipa alargada e, portanto, não posso ter, permanentemente,  uma pessoa 

disponível para o FB. Finalmente, porque as minhas respostas têm de passar pelo 

questionamento dos diretores. O Provedor é uma instância de resposta maturada, 

reflexiva, mediada e não de resposta impulsiva.  

 

O FB tem assim servido para divulgar os programas, para os anunciar, para os 

comentar. Tem servido, por vezes, para lançar questões sobre os conteúdos do 

serviço público. A participação chega, por vezes, a níveis muito elevados. No 

entanto, a discussão dos conteúdos da RTP raramente conta com a participação de 

escritores, cineastas ou outros intelectuais, mostrando o alheamento destes pela 

nossa televisão. Irei, no tempo restante do meu mandato, tentar um maior 

envolvimento de alguns telespectadores particularmente qualificados.  

Desde o início do meu mandato que dei uma particular atenção às novas 

tecnologias da informação. Por minha iniciativa, criaram-se páginas do provedor 

do telespectador nas redes sociais do Facebook e do Twiter, que se revelaram 

meios complementares eficazes de contacto entre os telespectadores e o Provedor. 

A página do Provedor no Facebook, cujos dados gerais se apresentam de seguida, 

foi criada em 9 de Maio de 2011 e alcançou o meio milhar de seguidores em 

escassos dois meses. No fim desse ano, o número total de utilizadores «declarados» 

era de 1817, o que, teórica e potencialmente ɀ e tendo em consideração o 

somatório dos «amigos» de todos eles ɀ ligava a página do Provedor a mais de 

meio milhão de utilizadores regulares desta rede social.  

O conceito de «alcance total diário» nesta rede social refere-se ao indicador que 

avalia «o número de pessoas que viram qualquer conteúdo associado à página», ao 

passo que as chamadas «impressões» correspondem à «contagem total das 
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visualizações de qualquer conteúdo associado à página». Em 2011, esse valor foi de 

51.771. Em 2012, cresceu quase cinco vezes mais. 

 
Quadro FB1 

 
Segundo as estatísticas do Facebook, no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro 

de 2012, o «alcance total» da página do Provedor do Telespectador foi de 251.294 

utilizadores individuais (quadro FB1), de que resultaram 1.201.122 impressões 

(quadro FB2).  

 

 
Quadro FB2 
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Os números mais importantes, porém, serão os que resultam da análise das 

interações e das partilhas de conteúdo, já que são esses os que refletem de modo 

mais objetivo as preferências, as preocupações e as reações dos telespectadores. 

 

 
Quadro FB3 

 

No período a que respeita este relatório, verificaram-se 16.015 interações de 

utilizadores, que deram origem a 44.866 publicações derivadas (gostos e partilhas) 

de acordo com os dados que podem ver-se nestas páginas (quadros FB3 e FB4). 

 

 
Quadro FB4 
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Da análise destes dados, são talvez estes últimos os que se apresentam mais 

relevantes para aferir do impacto das redes sociais (e concretamente do Facebook, 

a mais popular de todas elas em Portugal) junto dos telespectadores.  

De facto, os números aparentemente excessivos do Facebook não podem nem 

devem impressionar-nos e têm naturalmente de ser lidos com algum cuidado: mais 

de um milhão de visualizações, está longe de significar um igual número de 

leitores, ou sequer de visitas efetivas à página do Provedor. O próprio conceito de 

«impressão» é aqui demasiado abrangente para poder ser entendido como 

sinónimo de visualização efetiva dos conteúdos, devendo antes ser tido como 

indicativo de algum tipo de contacto havido entre os utilizadores e a publicação ɀ e 

que, muitas vezes não passa do breve flash do «feed» de publicações do FB.  

Em todo o caso, é possível através da análise, mesmo breve, dos números obtidos, 

verificar quais foram os aspetos que mais chamaram a atenção dos 

telespectadores. 

Os meses de julho e agosto foram dos mais ativos na Página do Provedor no 

Facebook. Tal poderá dever-se, em parte, à maior disponibilidade dos 

telespectadores, muitos deles em gozo de férias, para participar. Mas também, e 

muito, ao elevado número de telespectadores que procuraram este espaço no 

sentido de se manifestar, contra ou a favor, a propósito da transmissão de touradas 

pelo serviço público de televisão. Este foi, aliás, um dos temas que mais troca de 

correspondência gerou por parte dos telespectadores, e também no Facebook. 

Em julho, que teve um alcance total de 46.322 utilizadores, 213.876 impressões e 

18.982 gostos e/ou partilhas de conteúdos, as interações dos utilizadores 

chegaram às 2.140. E em agosto, apesar dos valores mais baixos a nível de alcance 

total (42.613 utilizadores), impressões (168.375) e gostos/partilhas (8.383), as 

interações foram 2.827. Um número que seria, porém, ainda largamente 

ultrapassado em outubro (3.400 interações), apesar do alcance total ter baixado 

ainda mais (para 30.494), tal como o número de impressões (151.921) e os gostos 

e partilhas (4.116). A explicação é aqui fácil de encontrar: efetivamente, foi em 

outubro que a RTP transmitiu uma tourada no dia consagrado como Dia Mundial 



 

20 
 

do Animal ɀ o que gerou uma onda de protestos e de indignação por parte já não 

apenas dos habituais militantes da causa animal, mas também de outros 

telespectadores, que se sentiram incomodados com esta «gaffe» da programação 

da RTP. 

 

 

5. FOCUS GROUP 

Em 2012, criei um Focus Group com voluntários. Dele fizeram parte, entre outros, 

Vera Furtado e António Capela, ambos do Gabinete, Paula Pina, do Instituto Piaget, 

Luís Barros, embaixador, Carlos Reis, reformado, Jorge Freire, professor reformado 

e Gabriela Altaf, mestranda na Universidade Católica. O grupo foi muito gratificante 

e fez discussões muito focadas nos programas e nas formas de o melhorar. No 

entanto, a sua gestão foi difícil por causa de encontrar tempos comuns para esta 

atividade.  Por isso não singrou. Em 2013 tentarei criar um Focus Group  on line ou 

mesmo um Facebook restrito, dedicado a este assunto. 

 

 

6. PARECERES E INDAGAÇÕES 

 

6. 1 PARECERES  

Em 2012,  fiz dois pareceres: um sobre o uso do cachecol pela Sónia Araújo (ver 

página165) e outro sobre a passagem de um filme numa tarde de domingo (ver 

página 168).   
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6. 2 INDAGAÇÕES 

Fiz apenas uma sobre a mudança de horário do programa Voz do Cidadão (ver 

página 9). Não recebi qualquer resposta nem do Diretor de Programas, nem do 

Diretor Geral a esta indagação, o que lamento.  

 

7. JORNALISTAS 

As relações do Provedor com os jornalistas da RTP são mediadas pelo Diretor de 

Informação.  É um bom sistema que permite que algo que ocorra mantenha o 

diretor com informação de primeira linha. Penso, no entanto, que outras formas 

simultâneas de contato poderiam ser estabelecidas, com proveito mútuo. Refiro-

me ao maior acompanhamento das tarefas da redação pelo Provedor e à maior 

permeabilidade da Direção de Informação a iniciativas diretas de educação para os 

media: como se faz um telejornal, como se constrói a agenda do dia, o percurso de 

uma notícia, o caminho das notícias internacionais, são temas, entre outros,  que 

gostaria de abordar e para os quais não houve disponibilidade da chefia cessante.  

Outro aspeto experimentado por outros provedores nos  EUA é a inclusão do 

provedor na rede de emails da redação de modo a haver intervenção no 

quotidiano.  Com precaução poderia estudar-se uma forma exequível se os 

diretores assim o considerarem possível e desejável.  

Por outro lado, todos os jornalistas contactados para depor no ȰVoz do Cidadãoȱ 

têm sido mais valias inegáveis para os programas que já fiz.  

 

 

 

 



 

22 
 

8. MUSEU 

Uma palavra especial para o Museu da RTP e para o seu diretor, Dr Pedro 

Braumann.  O Museu foi palco de várias gravações para o VDC  e o seu Diretor 

mostrou completa abertura para se associar a iniciativas do Provedor com escolas 

e Universidades. Se mais não se fez foi por um contratempo de saúde que me 

impediu de estar mais ativo nos meses de novembro e dezembro. Em 2013, iremos 

desenvolver algumas afinidades e projetos.  

Aliás, o Museu mereceria ser mais conhecido da população, pois, sendo gratuito e 

acessível a todos, tem potencialidades lúdicas e muita informação disponível. 
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9. VOZ DO CIDADÃO 

O programa Voz do Cidadão (VDC) é uma obrigação legal do Provedor. Por ser 

semanal, implica um contínuo envolvimento. É, pela visibilidade que implica, a 

tarefa mais conhecida do Provedor do Telespectador.  

Os temas são na grande maioria sugeridos pelos telespectadores. O programa é 

feito por uma produtora externa, solução que foi iniciada no mandato do meu 

antecessor Professor Paquete de Oliveira. O profissionalismo da empresa tem 

permitido uma elevada satisfação quanto ao programa. 

Considero o programa imprescindível para a atividade do Provedor e para tornar a 

crítica pública, quer a minha quer a dos telespectadores. Gostaria de ensaiar um 

outro formato, em estúdio e com maior duração, que alternaria o atualmente em 

vigor. No entanto, as exigências da grelha tornam difícil esta solução.  

 

9.1 Voz do Cidadão - Audiências  
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AUDIÊNCIA média A audiência media mais elevada foi de 5,6 % com o programa 

ÓÏÂÒÅ Á Ȱ240 )ÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÌȱ ÓÅÎÄÏ ÎÏ ÏÐÏÓÔÏ ÃÏÍ ÁÐÅÎÁÓ ρȟωϷ Á ÏÂÔÉÄÁ ÃÏÍ Ï 

ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ!Ó #ÏÂÁÉÁÓȱȢ 

SHARE O programa que teve maior share foi o que ÁÂÏÒÄÏÕ Ï ÔÅÍÁ Ȱ0ÁÒÁ ÑÕÅ 

ÓÅÒÖÅÍ ÏÓ 0ÒÏÖÅÄÏÒÅÓȱ ÃÏÍ ÕÍ ÓÈÁÒÅ ÄÅ ρυϷȢ %Í ÃÏÎÔÒÁÐÁÒÔÉÄÁ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÆÅÚ 

ÐÉÏÒÅÓ ÒÅÓÕÌÔÁÄÏÓ ÆÏÉ Ï ÑÕÅ ÔÒÁÔÏÕ ÄÏ ÔÅÍÁ Ȱ!Ó #ÏÂÁÉÁÓȱȟ ÒÅÌÁÔÉÖÏ Û ÑÕÅÓÔÞÏ ÄÁÓ 

amálgamas dentárias, sustentado numa reportagem da jornalista Rita Marrafa de 

Carvalho, e que neste relatório é objeto de análise e comentários específicos. 

TELESPECTADORES em número 0 VDC que teve mais telespectadores foi o que 

ÆÁÌÏÕ ÓÏÂÒÅ Á Ȱ240 )ÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÌȱ ÑÕÅ ÔÅÖÅ ÕÍÁ ÁÕÄÉðÎÃÉÁ ÄÅ υσπ ÍÉÌ 

telespectadores. Já o de que obteve menor audiência, com apenas 182.900 

ÔÅÌÅÓÐÅÃÔÁÄÏÒÅÓ ÆÏÉ ÄÅ ÎÏÖÏ Ï ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ!Ó #ÏÂÁÉÁÓȱȢ 

TELESPECTADORES média O número médio de telespectadores que 

ÁÃÏÍÐÁÎÈÁÒÁÍ ÁÓ τπ ÅÄÉëėÅÓ ÄÏ ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ6ÏÚ ÄÏ #ÉÄÁÄÞÏȱ ÄÕÒÁÎÔÅ Ï ÁÎÏ ÄÅ 

2012 foi de 379.830.  
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10. FUTURO 

Segundo um provérbio, o futuro a Deus pertence. Apesar disso, sabemos que os 

homens têm nele grande influência. Quero deixar alguns comentários finais sobre 

essa parte imprevisível da vida de todos.  

 

Mandato  O meu mandato termina a 30de abril  de 2013 com a possibilidade de 

renovação se o Conselho de Administração e eu próprio desejarmos renovar o 

vínculo. Tenho de escrever este relatório encarando a possibilidade de o mandato 

não ser renovado. Quero, se assim for, manifestar  a minha gratidão por ter sido 

convidado para este cargo e por ter servido os telespectadores da RTP. A RTP, 

televisão de serviço público de Portugal, ajudou a crescer várias gerações e é hoje 

um património cultural do povo português, em Portugal, nas ilhas e na diáspora. 

Não apagarei mais da memória estes tempos difíceis, mas gratificantes, em que 

pude aprender mais do que ensinei, em que criei televisão com a participação de 

muitos, em que procurei ter ideias claras e juízos simples a transmitir a quem me 

viu. Obrigado a todos os que conheci e aos que não conheci, mas sobre os quais 

sempre pensei, ou seja, a todos os telespectadores da RTP. 

O mandato como está na lei tem esta duração, é para cumprir. Mas se forem 

revistas as competências do Provedor quero aqui deixar uma sugestão. Como 

alguns saberão, fui Provedor dos Leitores do Diário de Notícias onde o mandato 

tinha a duração de 3 anos, não renováveis.  Considero melhor essa solução. 

Porquê? Primeiro porque há liberdade negocial e, a qualquer momento, se pode, 

num mundo civilizado, encontrar soluções para uma eventual rutura. Segundo, o 

mandato de 2 anos é curto: o primeiro ano é de adaptação, o segundo de entrar em 

velocidade de cruzeiro. Em terceiro lugar, é ideal que a independência do Provedor 

não seja abalada pela ideia de proceder para agrado da Administração e dos 

Diretores, mesmo dos telespectadores. Se assim fosse, o Provedor teria um 

mandato único de 3 anos, sem renovação. 
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10.1 VDC PROMOÇÃO  

O programa do Provedor não tem qualquer promoção na RTP. Parece-me que o 

tema do programa poderia ser anunciado no dia anterior e no próprio dia.  

Se a lei consagra a existência do programa é para este ser visto e para ter alguma 

repercussão como momento de cidadania próprio da televisão pública. Os 

telespectadores não têm qualquer tipo de informação sobre o assunto que vai ser 

debatido no programa e essa lacuna poderia ser facilmente preenchida. Por isso 

enviarei ao Diretor de Programas e ao Diretor Geral esta sugestão.  

Segundo informação recente, tal promoção estaria a ser equacionada, não apenas 

para o ȰVoz do Cidadãoȱ, mas para outros programas.  

 

10.2 VDC EDUCAÇÃO PARA OS MEDIA  

Há quem considere que o programa do Provedor é um programa de educação para 

os media, por natureza. Apesar disso gostaria de fazer ÁÌÇÕÎÓ Ȱ6ÏÚ ÄÏ #ÉÄÁÄÞÏȱ 

sobre alguns processos de fabrico da televisão, quer nos programas quer na 

informação. Tentarei, no resto do mandato, dar mais destaque a estes aspetos, se 

para isso, tiver colaboração dos Diretores.  

Colaborei também em 2012 na iniciativa ȰUm Dia com os Mediaȱ, em 

Universidades e na Escola Superior de Comunicação Social. Fiz também um VDC 

sobre o Dia da Liberdade de Imprensa, dia 3 de Maio.  Na maior parte das 

Universidades pude mostrar o programa que fiz propositadamente para esse fim.  
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10.3 O PROVEDOR, CÁ FORA  

DIÁSPORA Está em estudo a possibilidade de fazer um contacto no estrangeiro 

com telespectadores da RTP Internacional. Esse contacto, a realizar-se, daria 

origem a um Voz do Cidadão . 

FORA DE LISBOA Tentarei fazer mais contactos com o exterior, nomeadamente 

para gravação de programas, noutros formatos. No momento em que escrevo, 

estou em contacto com duas Câmaras Municipais para fazer uma sessão com 

públicos locais diversos. Se for viável tecnicamente, tenho a intenção de fazer 

programas a partir dessas sessões.   

ONO Está prevista uma nova conferência de provedores, a nível mundial, desta vez 

nos EUA. Existem grandes hipóteses de em 2014 a reunião se realizar em Lisboa, se 

a RTP funcionar como entidade organizadora em parceria eventual com outras 

entidades, nomeadamente os órgãos de comunicação social que têm ou tiveram 

provedores.  

UNIVERSIDADES e escolas Fiz vários contactos com Universidades e escolas 

superiores (ver páginas 5 e 175).  Considero que a minha função também se 

preenche nestes contactos ao vivo. Em 2013, continuarei com essas atividades que 

serão expandidas.  

UMA SEMANA COM OS MEDIA Está em preparação esta semana em que o 

Provedor irá também intervir em 2013.  
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EMAILS  
 

janeiro 
I 

Sou o António e tenho 32 anos. Abri um salão há cerca de três anos e meio e como o 

nosso pais está a atravessar uma crise que nos afeta a todos, eu e o meu colega 

decidimos rever o conceito do salão. Foi assim que criamos o nosso salão low cost. 

Afins de fazer tomar consciência às pessoas de que ainda há quem queira o melhor 

para ajudar a nossa sociedade a ultrapassar estes momentos difíceis, vimos pedir à RTP 

que nos ajude a divulgar esta iniciativa. 

Assim, gostaríamos de ir ao vosso programa executar dois cortes em direto:  um 

masculino e outro feminino. 

 

 

É verdade que este email foi mandado também para a  Praça da Alegria. O assunto, 

porém, não tem nada a ver com os conteúdos emitidos. O correio do Provedor só 

ganharia em eficácia se se restringisse a reações sobre estes conteúdos emitidos por 

todos os serviços de programas da RTP.  Os telespectadores recebem, desde há 

algum tempo, uma resposta automática (ver página170)  que, entre outras coisas, os 

esclarece sobre os assuntos que devem, preferencialmente, ser dirigidos a outros 

serviços.  

 

fevereiro 

II 

 

 O motivo que me traz a esta rubrica, é o facto de nos telejornais, pelo menos há uns 

tempos a esta parte a insistência em mostrar, greves, descontentamento dos grevistas 

com perguntas insinuosas  do repórter como,( qual vai ser a nova forma de luta) e 

outras tantas até mais vigorosas. Em suma onde houver descontentamento, arruaças, 

insultos e provocações aos governantes, Sr. Presidente da República (vulgo linguagem 
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jornalística Cavaco), lá estarão as jornalistas da RTP, elas hoje mais agressivas do que 

eles. No meu entender o dever do jornalista é informar e não insinuar, deixando para o 

ouvinte as conclusões. Fico-me por aqui pois muitas mais coisas me apetecia dizer. 

Muito obrigado por este desabafo. 

 

 

Algumas mensagens que me chegam fazem este reparo: o tom dos jornalistas é, 

algumas vezes, objeto de reparos críticos. O meu dever é reproduzir tais reparos, 

pugnando por  um jornalismo sereno, tranquilo, sem preconceitos ou estereótipos e 

verdadeiro. Noto que esse é também o contínuo esforço da redação.  

 

 

março 

III 

Exmo. Sr. Provedor da RTP, 

Infelizmente nós, os cidadãos e telespetadores da RTP, só decidimos comunicar consigo 

quando há algo de mal. Por isso desde já, devo agradecer o seu papel na melhoria do 

Serviço Público de Televisão. 

Assisto com alguma frequência ao programa do Provedor, mas muito pessoalmente 

sinto por vezes que as suas recomendações caem um pouco em saco sem fundo. Espero 

estar errado pois é mesmo uma opinião pessoal. 

Mas o essencial que me traz ao seu contato é o bombardeamento ou nas palavras do 

representante da GfK, em entrevista à RTP, o "terrorismo" contra esta empresa devido 

à contagem das audiências. 

Não acho que seja de todo correto ao longo de pelo menos três dias, 

os telespectadores dos noticiários da RTP passarem vários minutos a ouvir críticas 

dirigidas diretamente a esta empresa porque os seus resultados aparentemente 

desfavorecer a RTP. 

Percebendo que os novos resultados possam eventualmente ter um impacto nas 

receitas publicitárias, por que é que a RTP continua a estar demasiado focada na 

concorrência às cadeias privadas? 
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Os cidadãos portugueses pagam os devidos impostos que contribuem também para a 

RTP, o Estado Português disponibiliza uma fatia do Orçamento para o funcionamento 

do canal público. Não estou contra a publicidade na RTP, estou sim contra a "guerra" 

montada pela Direção de Informação contra a empresa de estudos de mercado, que ao 

mesmo tempo passa publicidade gratuita à empresa anterior responsável pelo estudo 

das audiências que eram mais favoráveis à RTP. (...) Finalmente, sendo um cidadão 

residente na Escócia, é com grande tristeza que vejo como o canal online em direto, o 

denominado RTP Play, não é de todo funcional. Ora os noticiários são cortados a meio, 

ora programas  produzidos pela RTP não são transmitidos devido a um aviso de direitos 

de transmissão que parece ser definido a horas e dias pré-determinados e não estar 

adaptado aos programas que estão a ser transmitidos no momento. Não vejo o RTP 

Play como um "brinde". É um serviço que deve ser visto com a mesma importância que 

as transmissões tradicionais. No entanto devo dar os meus sinceros parabéns à 

aplicação para iPad e iPhone. Acho no entanto que deveria ser melhorada, 

nomeadamente no acesso a programas já gravados, disponibilizados no RTP Play "on 

demand". 

Agrada-me também o foco em notícias positivas, principalmente ao fins-de-semanas e 

no Jornal da Tarde. Mas nos noticiários dos fins-de-semana parece que às vezes há a 

necessidade de "encher o tempo" com peças já vistas várias vezes durante a semana. 

Obrigado desde já pelo tempo dispensado nesta mensagem. 

 

Os telespectadores residentes fora de Portugal escrevem com alguma regularidade. 

Um dos problemas apontados, a cobertura noticiosa das medidas das audiências da 

GFK foi bastante contestada. Fiz um programa dedicado ao assunto, mas poderia ter 

dedicado outro à cobertura que a RTP fez desse assunto e que, pela insistência, se 

assemelhou, por vezes, a uma campanha de propaganda, o que está nos antípodas 

da informação.  

O aspeto da RTP Play e da RTP On Line julgo que estão a ser ponderados pelos 

responsáveis para uma melhor eficiência dos serviços. Além disso, há os problemas 

dos direitos, nem sempre detidos pela RTP para todos os países. E esse é um 

problema insuperável.  
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abril 

IV 

Manifestar indignação por, quando dão a meteorologia entre as 8/8.30 não darem as previsões 

para o resto semana. Essa informação e muito apreciada pelas mães, relativamente quanto à 

maneira de vestir os filhos, agasalhos a mais ou amenos.  

 

Fiz um Voz do Cidadão a partir deste e de outros emails sobre a meteorologia na RTP. Nele se 

abordou a pertinência de a RTP ter um programa dedicado ao mundo rural, em rápida 

transformação. O assunto veio a ser trazido a publico a outro propósito e ficou inquinado, como, 

muitas vezes, acontece na discussão pública em Portugal. Mas as transformações que o mundo 

agrícola está a ter bem mereceria o olhar sistemático da RTP.  

 

 

maio 

V 

Venho apresentar o meu protesto pelo protagonismo dado na RTP á "libertação" de 

Duarte Lima. Foi uma vergonha! Será que o noticiário da RTP é tão pobre que não tem 

outras notícias mais importantes, mais úteis, mais educativas para transmitir ao seu 

público? No campo da cultura, por exemplo, em que é tão pobre e deixa passar em 

branco acontecimentos a que deveria ser dado relevo, não só para satisfação dos 

telespectadores como para promover a sua cultura. 

 

Mais do que um reparo me foi dirigido a propósito da apetência dos jornalistas da 

RTP pelos notáveis acusados na justiça. É um assunto que tem desaparecido da 

atualidade, nos últimos tempos. Porém, esta maneira indireta de άōŜƴŜŦƛŎƛŀǊ ƻ 

infratorέ não é apreciada por muitos telespectadores que exigem grande qualidade à 

estação pública. 

 



 

35 
 

 

Sr. Provedor, porque é que eu pago impostos e a nossa televisão publica tem dois pesos 

e duas medidas para duas pessoas diferentes.  

Refiro-me ao programa Praça da Alegria da RTP1, a Sra. D. Sónia Araújo, se apresentou 

de cachecol do Futebol Clube do Porto ao pescoço, exibindo-o durante a totalidade da 

transmissão do referido programa.  

Quando o Sr. João Gobern foi "convidado" a demitir-se da RTP por ter sido apanhado 

durante 3 segundos a manifestar o seu benfiquismo, esta senhora pode andar durante 

3 horas a exibir a sua paixão pelo clube.  

Onde esta a coerência? 

 

Bastantes emails e intervenções no Facebook levaram-me a fazer um parecer sobre o 

uso do cachecol de  Sónia Araújo (ver página 165). Os apresentadores estão sob 

escrutínio permanente dos telespectadores, que lhes constroem os picos de fama e 

de menor visibilidade. Defendo que o serviço público deveria melhorar e ampliar o 

Código de Ética de modo a permitir a jornalistas, criadores e apresentadores 

conhecer as obrigações a que o serviço público os obriga. Outras televisões públicas  

o fazem, com mais rigor e detalhe,  há muitos anos.  

 

 

junho 

VI 

Ex.mos responsáveis da Direcção de Informação da Rádio Televisão de Portugal, Sou 

um cidadão bracarense, por conseguinte português, contribuinte do mesmo Estado e 

cumpridor das minhas obrigações fiscais. Continuo, todos os meses, a pagar uma taxa 

referente à televisão e serviço público, da qual não sou livre de abdicar. 

Por estes motivos, e porque entendo que a televisão pública deve representar com 

coerência e sem discriminações todos os portugueses, venho manifestar o meu 

desagrado pela indiferença como, uma vez mais, as festas de São João de Braga foram 

tratadas pela Direção de Informação da RTP. 
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É verdade... A RTP ainda é do Estado, ainda não foi privatizada e ainda tem como 

missão primordial o serviço público. Infelizmente nunca foram criadas condições para o 

estabelecimento de uma delegação da televisão pública em Braga, sendo uma 

televisão privada a primeira a dar um sinal da relevância que a cidade vai almejando a 

nível nacional. 

A verdade é que um dos maiores acontecimentos do ano é repetidamente ignorado, 

mesmo após várias manifestações formais da parte dos responsáveis autárquicos e 

corporativos: as Festas de São João! Depois de pequenas referências em anos 

anteriores, seguiram-se dois anos consecutivos sem que houvesse uma única menção 

ao facto de Braga estar a viver o seu momento alto na agenda anual. O que se passa? 

Para a RTP nada se passou... Agradeçamos à TVI a gentileza de cá ter vindo! 

A dependência informativa da delegação do Porto, para um distrito e região que 

representam cerca de 10% da população portuguesa é altamente reprovável. 

Acrescento ainda que o município do Porto, que tanta atenção deve à RTP, representa 

2,249% da população portuguesa, de acordo com os Censos de 2011, o que perfaz 

237.584 habitantes. O município cujas festas vocês desprezam, e onde se implanta a 

terceira cidade portuguesa, detém 181.874 habitantes, representando cerca de 1,72% 

da população total do nosso país. O município de Braga, cujas festas ultrapassam a 

noite dos martelinhos e fogo de artifício, têm uma tradição que vem, pelo menos, do 

século XV, conservando quadros típicos no programa anual dos festejos. As festas de 

São João em Braga têm a adesão de toda comunidade, para além da "noitada" que a 

RTP Porto faz questão de transmitir em direto de uma cidade cujas festas apenas 

derivam da década de 30 do século XX. 

A verdade é que o Minho existe! A terceira cidade de Portugal existe! 

Guimarães, Barcelos ou Viana do Castelo também existem... Este ano acolhemos a 

Capital Europeia da Cultura no Minho. Também a Capital Europeia da Juventude... Ena! 

E nada disto no Porto. Como se comporta a informação da RTP Porto relativamente a 

isto? 

Para além da credibilidade informativa que se vê, inevitavelmente, afectada, perante 

esta situação, não resta alternativa aos bracarenses senão começar a desligar os 

canais da RTP em nossas casas. 
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Certo que serei escutado, sob pena de outras formas de luta serem a breve trecho 

agendadas. 

 

Este email levanta um problema ainda hoje muito atual pela reestruturação da RTP e 

pelas alterações anunciadas no Centro do Porto. Portugal é um país muito pequeno 

na sua dimensão e será difícil, em cada cidade de relevo, ter delegações. O sentido 

das coisas é mesmo inverso. Uma empresa ágil cobrirá facilmente um território de 

pouco mais de 600 kms de extensão por 200 de largura. Há também a interioridade, 

o centro, o Alentejo, bem como as ilhas da Madeira e dos Açores. O serviço público 

deve atender a todos, pois todos são cidadãos.  

 

julho 

VII 

Há quatro anos, a RTP tinha no seu site um quadro completo com o conteúdo das 

várias transmissões dos jogos olímpicos, o que me permitiu selecionar 

antecipadamente o que eu queria ver -- em particular, os desportos menos populares, 

mas onde participavam atletas portugueses, como o badmínton.  

Este ano, sendo o site mais dinâmico, é também mais pobre. Não há qualquer 

informação agregada sobre os conteúdos (só há nos programas de cada canal), e não 

há menção à participação de Portugal nos programas emitidos.  

Entendo que isto é uma perda no conteúdo, em relação ao que sucedia há quatro anos.  

 

Dediquei um Voz do Cidadão aos Jogos Olímpicos e outros aos Paralímpicos, onde os 

diretores  de informação e de programas  (Nuno Santos, Hugo Andrade ) e o 

jornalista Gonçalo Ventura, puderam prestar os esclarecimentos que entenderam 

mais apropriados. Tenciono em 2013 fazer um programa sobre a RTP On Line pois o 

sítio da RTP fez 15 anos . 
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agosto 

VIII 

O meu nome é (...), sou aluna do 6º ano do curso de Mestrado Integrado em Medicina 

Veterinária, no Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar - Universidade do 

Porto. 

E é, não só como aluna finalista deste curso, mas também como futura veterinária e 

apaixonada por Natureza e Ciência, que vos escrevo este e-mail a fim de mostrar o meu 

descontentamento com a performance dos vossos jornalistas na edição de duas 

notícias do Jornal da Tarde. 

Gostaria de corrigir o vosso alarmismo e dizer que, mesmo que um agricultor esteja em 

situação de desespero não pode "Matar" vacas! É proibido por lei e só o podem fazer 

na presença de um veterinário e aí a o termo empregue é ocisão e essa carne não vai 

ser usada para o consumo humano. Mas, tenho o certeza que esse não é o caso e as 

vacas devem sim, estar a ser encaminhadas precocemente para abate. São termos 

muito diferentes e que fazem muita diferença. O sensacionalismo não favorece muitas 

vezes a informação correta. Por favor alterem este ponto no Telejornal. 

Poucos minutos depois, passou uma notícia que ainda me deixou mais triste e 

preocupada com o rumo que a RTP está a ter em direção ao sensacionalismo puro. O 

vídeo passado que demonstrava um cão, que ao passar na passadeira, causava um 

acidente. É muito triste. Em nada tem poder de informação jornalística e são imagens 

demasiado chocantes. 

Não poderiam ter entrevistado os intervenientes? Ou tentado obter essas entrevistas 

através das cadeias televisivas do País em questão? 

As imagens não têm interesse e desviam a atenção dos espectadores para, o que eu 

penso, ser o cerne da questão: Os animais devem estar à trela ou acompanhados pelo 

dono, para que não haja acidentes? Vamos imaginar que era uma criança a provocar o 

acidente. Iriam mostrar as imagens da criança a passar pelas rodas do carro, a fazer os 

movimentos de "cycling" e a fugir em agonia?! Sério? Chegamos a este ponto. Por 

favor, alterem esta notícia para o Telejornal. 
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Este email refere algo que acontece, por vezes, com os jornalistas da RTP: pessoas 

qualificadas apontam erros de terminologia, seja nesta área, seja na área do direito, 

da saúde, da economia, mesmo da ciência. Quem está na redação nem sempre se dá 

conta que, do outro lado, estão especialistas de todas as áreas e que são muito 

exigentes. É verdade que alguns destes problemas têm também a ver com a 

formação contínua, nem sempre disponível Mas essa formação é uma exigência dos 

dias de hoje e deve ser mantida e ampliada pela RTP. Por outro lado, os aspectos 

mais sensacionalistas julgo que serão progressivamente apagados, pois o diretor de 

informação, Paulo Ferreira,  mostrou-se muito sensível a este aspeto numa entrevista 

que lhe fiz já em 2013.  

 

setembro 

IX 

Verifico com regularidade que ao noticiarem uma pena aplicada pelo tribunal, 

referirem que o arguido/réu foi condenado a pena suspensa, ora essa informação 

parece-me incorreta pois a pena suspensa não é uma pena mas sim a suspensão de 

uma pena aplicada. Assim deveriam noticiar que o réu foi condenado à pena tal sendo 

esta suspensa por x período.  

Venho desta forma chamar a atenção para o facto de, quase invariavelmente, os 

meteorologista que vão à TV pela manhã, depois de apresentarem o tempo para 

Portugal dizerem, "e agora o tempo para a Europa", ou outra frase semelhante, que vai 

passando a ideia ao povo português de que Portugal não fica na Europa.  

Acho que é uma ignorância ou uma distração que deve merecer correção. 

 

É mais um exemplo do que escrevi sobre o email anterior.  

 

outubro 

X 

Tenho uma deficiência auditiva desde pequena e tenho vindo a perder audição. Este 
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fato traduz-se em não conseguir acompanhar qualquer programa falado em 

português. A minha maior crítica, além da exclusão de uma comunidade ao acesso ao 

entretenimento, passa principalmente pelo acesso à informação. Considero que não há 

qualquer explicação viável para que as peças que são apresentadas no telejornal, que 

não sejam em direto, não possuem qualquer legenda inerente à peça, já que há muito 

que desisti de esperar que o teletexto funcione. Numa altura em que a tecnologia está 

mais acessível e dinâmica do que nunca, não entendo como um canal público não vise 

alcançar todos os cidadãos.  

Também gostaria de sugerir que os programas com formato em direto, pudessem 

passar a outra hora ou mesmo noutro canal, devidamente legendado, como por 

exemplo, o programa Prós e Contras.  

obrigado 
 

A luta pela acessibilidade para todos é uma luta de toda a  sociedade, habituada por 

séculos de indiferença à...diferença. Pessoalmente, tenho sempre que posso 

chamado a atenção para esses comportamentos de exclusão e tentarei, na medida 

das minhas atribuições, ajudar a quebrar barreiras para que todos os conteúdos 

sejam acessíveis a todos.  

 

Hoje é Dia Mundial do Animal! 

 

Acabei de constatar, no site da RTP, que está prevista a transmissão de uma corrida de 

touros, para mais logo, no canal 1. Se já é inaceitável a emissão de espetáculos 

tauromáquicos em dias normais, no dia de hoje é uma afronta.  

 

No Dia Mundial do Animal, comemora-se, desde 1931, a celebração da vida animal em 

todas as suas vertentes. Parece-me, pois, completamente despropositado que uma 

estação de televisão emita um espetáculo de morte lenta de animais numa data como 

esta.  

Apelo à RTP para que cancele a transmissão da corrida de touros em causa, tendo em 

conta o que nesta data se comemora. Apelo ao Sr. Provedor do Telespectador para que 

interceda. 
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bŀ ŜȄǇŜŎǘŀǘƛǾŀ ŘŜ ǉǳŜ ŀ w¢t ŜȄŎƭǳŀ ŘŜ ƛƳŜŘƛŀǘƻ ŀ ά/ƻǊǊƛŘŀ ŘŜ Dŀƭŀ Ł !ƴǘƛƎŀ 

tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ ǇŀǊŀ 9ƴŎŜǊǊŀƳŜƴǘƻ Řƻ !ōƻƴƻ нлмн έ Řŀ ƎǊŜƭƘŀ ŘŜ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻΣ 

 

Recebi centenas de emails (por volta de mil)  com um texto igual ou semelhante a 

este no início do mês de Outubro. São emails virais que, copiados,  rapidamente 

atafulham qualquer caixa do correio. O Gabinete não responde a estes emails: por 

um lado, não representam qualquer expressão original de pensamento. Por outro, a 

sua quantidade inviabiliza, com recursos humanos escassos, qualquer veleidade de 

resposta. Na sequência deles e  de uma reportagem sobre os cães potencialmente 

perigosos fiz um programa intitulado άAnimais nos ecrãsέ.  

Torna-se difícil ser bombardeado pela expressão de uma opinião que quer fazer crer 

que entre os animais e os humanos não há diferenças. Temos obrigações para com os 

animais mas estes não têm direitos, pois o direito é uma construção simbólica, logo 

uma expressão humana.  

 

novembro 

XI 

Considero deslocado o piscar de olho do Sr. José Rodrigues dos Santos no final do 

principal bloco de notícias do vosso canal RTP 1.  

Não se trata de um programa de lazer ou de divertimento e esse ato de "cumplicidade" 

é cada vez mais criticado por maior número de telespetadores.  

Seria bom não confundir esse gesto com um sorriso de simpatia, por exemplo.  

Isto para não falar do maior número de pessoas que rejeita ver esse telejornal quando 

apresentado por esse senhor; mas aí as razões serão outras.  

Recebo algum correio, com regularidade, sobre o piscar de olho de José Rodrigues 

dos Santos. No entanto, nunca dei seguimento a tais emails por considerar que a sua 

atitude está no terreno de autonomia da DI e do maneirismo do jornalista.  

 

Escrevo este email para pedir se é possível que me seja facilitado o envio de uma cópia 

do episódio constante no programa SER MAIS SABEDOR da RTP1 no qual participou a 
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ESCOLA EB 2,3/S DR. JOÃO DE BRITO CAMACHO de Almodôvar. Gostaria imenso de 

voltar a recordar esses momentos na companhia de vários colegas. Foi sem dúvida 

uma excelente tarde passada nos estúdios da RTP1 e um excelente episódio que 

gostava de guardar para a posterioridade.  

Ficava Bastante grata se me pudessem enviar para o email esse episódio no qual 

participa a Escola de Almodôvar.  

É mais um exemplo de emails que seria preferível não serem dirigidos ao Provedor. 

Os emails devem ser dirigidos ao Arquivo. Na resposta automática dou essa 

informação aos telespectadores.  

 

dezembro 

XII 

Bom dia! Envio este mesmo email, para mostrar a minha satisfação pessoal e 

colectiva da minha família. Estamos a falar relativamente, a reportagem e o realizar 

do sonho de uma criança invisual, em relatar um golo ou um jogo do Sporting de futsal. 

Esse mesmo sonho aconteceu no passado domingo, no dia 16 de dezembro de 2013, no 

jogo a contar para o campeonato da primeira divisão de futsal, no Sporting ? Olivais, 

onde o sporting acabou por ser o justo vencedor nesse jogo, sendo eu adepto doente e 

eufórico encarnado. Mas aqui as cores clubísticas não importam, mas sim importam 

sim os gestos humanos e atitude de um colectivo muito forte como é a RTP. Realizar 

um sonho a uma pessoa que teve a infelicidade de nascer creio eu assim. Porque nunca 

teve oportunidade de ver as cores do mundo, mas um rapaz inteligente porque pela 

própria voz dos seus jogadores ele os conhece e o jornalista da RTP dedicado ao 

desporto, grande homem e grande profissional. Levou-nos a toda a minha família ficar 

sensível e emocionado, mesmo levando ao cair de lagrimas pela cara abaixo. Sou 

jovem de 23 anos residente na cidade de Penafiel, no norte do pais. Sou portador de 

um problema de pele e também nasci diferente, mas somos feliz, quando me quiserem 

deixar conhecer o vossa relatador nuno matos, da antena 1 eu terei todo esse prazer. 

Posso enviar meu CV visto que estou desempregado e o meu contacto telefónico 

919159754 ou email diogo_tacinhas1989@hotmail.com, caso me queira deixar gritar a 

mailto:diogo_tacinhas1989@hotmail.com
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um golo do benfica e realizar um sonho de menino. Parabens RTP. Sou totalmente 

contra a privatização da RTP, porque necessitamos de um canal publico que encare 

todas as noticias com profissionalismo e sem preferências, queremos sempre uma 

televisão estatal, porque todos pais europeus teem um canal de tv em canal aberto 

publico, por isso não vamos deixar privatizar a RTP. 

 

Este email mostra que a satisfação dos telespectadores também é refletida no 

correio do Provedor. Este email vem de um jovem de 23 anos, cego, particularmente 

satisfeito com a RTP.  
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JANEIRO 

 

 

VOZ DO CIDADÃO 15.204  
 
 

Tema: «O DOCUMENTÁRIO NA RTP» 

15.º Programa ɀ emitido a 07-01-2012 

 
 

 
 

O DOCUMENTÁRIO NA 
RTP 

 
(Documentário 

Ȱ(ÉÍÁÌÁÉÁÓȟ ÖÉÁÇÅÍ ÄÏÓ 
JÅÓÕþÔÁÓ ÐÏÒÔÕÇÕÅÓÅÓȱ, 

exibido na RTP2) 

 
 

07-01-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Inês de Medeiros 
Gonçalo Tocha 
 
OUTRAS VOZES:  
Joaquim Magalhães de 
Castro, autor de 
Ȱ(ÉÍÁÌÁÉÁÓȟ ÖÉÁÇÅÍ ÄÏÓ 
JÅÓÕþÔÁÓ ÐÏÒÔÕÇÕÅÓÅÓȱ 
Maria João Mayer 
 
Entrevistas a alunos 
universitários da área 
do cinema. 
 

 

 

Breve enquadramento  

 

Um documentário é um por um lado informação e por outra arte. Em geral, o 

espectador do documentário tem a expectativa de que o que lhe é mostrado traduza o 

mundo tal como ele é. Mas o cinema tem constrangimentos técnicos que impedem 

que o mundo seja tal qual é, ao ser filmado. Filmar é sempre uma encenação, filmar é 

sempre narrar uma estória não coincidente com o real, pois é uma estória contada 

com imagens e sons, um filme, que passa a ser outra realidade. Essa estória, partindo 

do real, não se confunde com ele na sua multiplicidade de ocorrências, de pontos de 

vistas, de vivências. Essa dualidade -a informação e a arte - tornam os documentários 

muito procurados nos últimos anos. Em Portugal, várias iniciativas surgiram com 

destaque para o DocLisboa, uma iniciativa da AporDoc.  
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A televisão pública tem dado algum relevo ao documentário, principalmente na RTP2, 

associando-se, nalguns anos, a esta iniciativa. A grande maioria dos documentários 

tem sido exibida na RTP2, mas é de salientar que muitos desses documentários são 

fabricados com apoio financeiro ou de exibição da RTP.  

No entanto, muitas críticas se ouvem sobre a programação e sobre os modos de 

financiamento aos documentaristas. Desde logo, a especialização da RTP2 e o quase 

afastamento completo da RTP1 da exibição de documentários.  

Por outro lado, alguns cineastas e telespectadores queixam-se de não haver unidade e 

coerência na programação de cinema, em particular do documentário.  

O programa surge na sequência do documentário "Himalaias, Viagem dos Jesuítas 

tƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎέΣ Řƻ ƧƻǊƴŀƭƛǎǘŀ ŦǊŜŜƭŀƴŎŜǊ WƻŀǉǳƛƳ aŀƎŀƭƘńŜǎ ŘŜ /ŀǎǘǊƻΦ wŜŎŜōƛ Ŝ-mails de 

telespectadores que elogiaram esta série documental de quatro episódios, que está a 

ser exibida na RTP2, por volta das 19h30, aos domingos.  

 

Na página da RTP sobre esta série documental, pode ler-se:  

ά¦Ƴŀ ǎŞǊƛŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀƭ ŘŜ ǉǳŀǘǊƻ ŜǇƛǎƽŘƛƻǎ ǉǳŜ ǘǊŀŘǳȊ ǳƳŀ ŀǾŜƴǘǳǊŀ ŘŜ ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ 

quilómetros através de uma das mais espetaculares e deslumbrantes paisagens do 

planeta. Terra de mosteiros, alta montanha, lagos de água cristalina e rotas de 

peregrinação lendárias, o Tibete continua a ser o mais misterioso e aliciante recanto 

dos Himalaias. Joaquim Magalhães de Castro, viajante e investigador da História da 

Expansão Portuguesa, refaz as rotas de um grupo de intrépidos jesuítas portugueses do 

início do século XVII, pioneiros nos Himalaias, convidando-nos a conhecer um 

importante capítulo do nosso passado coletivo: a exploração do interior do continente 

asiático, associada à ancestral busca do mítico reino do Cataio, onde se acreditava 

existirem cristandades perdidas. Em 1624, após uma duríssima travessia através dos 

«desertos de neve» que separam a Índia do Tibete, o padre António de Andrade chega 

a Tsaparang, a capital do reino tibetano de Guge. Andrade foi o primeiro ocidental a 

visitar o Tecto do Mundo. Outros pioneiros se seguiriam, optando por diferentes rotas 

que os levariam aos não menos misteriosos reinos do Ladakh, Sikkim, Nepal e Butão. 

Ao longo de quatro episódios poderemos seguir, passo a passo, a longa jornada de 
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Joaquim Magalhães de Castro, que se inicia em Macau e termina em Agra, a cidade do 

¢ŀƧ aŀƘŀƭΦέ 

 

 

Pivô de Abertura: 

O documentário "HIMALAIAS, VIAGEM DOS JESUÍTAS 

thw¢¦D¦9{9{έΣ ŜȄƛōƛŘƻ ƴŀ w¢tнΣ ƴƻ ŦƛƳ Řƻ ŀƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻΣ 

gerou elogios de alguns telespectadores. Quis saber mais 

sobre o documentário, e também sobre a política seguida 

pela RTP neste domínio.  

Contudo, os diretores a quem solicitei colaboração não 

responderam atempadamente às minhas questões. 

Mesmo assim, o programa está muito diversificado com 

declarações de Gonçalo Tocha, músico e cineasta, e Inês 

de Medeiros, atriz, deputada e autora de documentários.  

Ouvimos também Maria João Mayer, da Produtora Filmes 

do Tejo, e Joaquim Magalhães de Castro, autor do 

documentário que motivou este programa.  

Alunos da Escola Superior de Teatro e Cinema e da 

Universidade Lusófona também ajudaram nesta reflexão 

sobre o lugar do documentário no Serviço Público.  

 

 

Pivô Final:  

Há documentários passados na RTP que ficaram na 

memória dos portugueses. É o caso de «PORTUGAL, UM 

RETRATO SOCIAL» de António Barreto e Joana Pontes, ou 

«A GUERRA» de Joaquim Furtado.  

O trabalho de informação vai além da notícia, do debate e 

da reportagem. O documentário tem de ser um exercício 

contínuo de memória. Cabe à RTP continuar e expandir 

esta vertente.  
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Importa dar meios e condições para que os jornalistas, 

autores e realizadores da casa ou do exterior, que a ele se 

dedicam, representem uma força mais significativa. O 

documentário já é um género com lugar cativo no Serviço 

Público, importa conservá-lo e com ele fazer companhia 

regular aos telespectadores.  

 

Pode aceder ao PGM16 em 

http://www.rtp.pt/play/p750/e69855/voz -do-cidadao 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

http://www.rtp.pt/play/p750/e69855/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 16.205  

 
 

Tema: «O HUMOR NA RTP» 

16.º Programa ɀ emitido a 14-01-2012 

 
 

 

 
 

O HUMOR NA RTP 
 

(Herman 2011) 

 
 

14-01-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Herman José 
Bruno Nogueira 
 
OUTRAS VOZES: 
Maria João Cruz 

 

 
 

Breve enquadramento  

 

O que é o humorΚ ά¦Ƴŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ǉǳŜ ŘƛǎǎƛƳǳƭŀ ǎƻō ŀǊ ǎŞǊƛƻ ǳƳ ƎǊŀŎŜƧƻ ŎǊǳŜƭΣ 

ǳƳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŀōǎǳǊŘŀ ƻǳ ŎƽƳƛŎŀΦ έ  

O humor tem sido amplamente usado no teatro, no cinema (desde Chaplin e Buster 

Keaton, ou Vasco Santana, em Portugal), na televisão (Herman, Os Gatos Fedorentos, 

Bruno Nogueira)  

Em 2011 o humor foi prato forte na RTP.  Na metade inicial do ano a RTP acolheu O 

Último a Sair, escrito por Bruno Nogueira e outros. Na parte final do ano foi a vez de 

Estado de Graça, escrito por uma equipa das Produções Fictícias, coordenada por 

Maria João Cruz.  

Herman José foi também uma presença (com Herman 2011) e, mais tarde, com Moeda 

da Troika. (Este, embora seja não humorístico, tem um humorista como protagonista e 

sendo um programa de informação levanta algumas questões: desde logo trata-se de 

informação com humor? Ou de humor com informação? Se é informação, não deveria 

ser entregue a jornalistas? Se é humor não deveria ser entregue a humoristas, sem 

mais?). 

O Último a Sair (de Bruno Nogueira) foi um άŜȄŎŜƭŜƴǘŜ ǇǊƻƎǊŀƳŀέ de humor e uma 

sátira fenomenal, devia dar todos dias, dizia o correio dos telespectadores para o 
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Provedor. ά9Ƴ ƳŜƴƻǎ ŘŜ ǳƳŀ ǎŜƳŀƴŀ ŀ ǇłƎƛƴŀ ŘŜǎǘŜ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŎƘŜƎƻǳ ŀƻǎ рр Ƴƛƭ Ŧńǎ 

enquanto a página do Presidente da República precisou de um mandato e mais alguns 

ƳŜǎŜǎ ǇŀǊŀ ŎƘŜƎŀǊ ŀƻǎ уо лллέΣ diz outro telespectador. Um programa que é άǳƳ 

atentado à inteligênciŀ Řƻǎ ǘŜƭŜǎǇŜŎǘŀŘƻǊŜǎέ άŎƻƳ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎ ŎƻƳƻ ŜǎǘŜΣ ǎŜ ŎŀƭƘŀǊ ƻ 

ƳŜƭƘƻǊ Ş ǇǊƛǾŀǘƛȊŀǊέΣ άǘŀƭǾŜȊ ŀ ƧǳǾŜƴǘǳŘŜ ŀŎƘŀ ƎǊŀœŀ ŀ ǘŀƴǘƻ ǇŀƭŀǾǊńƻΣ Ƴŀǎ Ŝǳ ŀŎƘƻ ǉǳŜ 

Ş ŘŜƳŀƛǎ Ŝ ƴńƻ ŎƻƴǎƛƎƻ ƻǳǾƛǊέ έǳƳ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ǎŜƳ ƴƝǾŜƭ Ŝ ŀ ƘƻǊŀǎ ŜƳ ǉǳŜ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ 

ŀƛƴŘŀ Ŝǎǘńƻ ŀ ǾŜǊέΦ  

O Estado de Graça tem correio mais reduzido mas vai também no mesmo sentido.  

Mais volumoso nas críticas menos frequente mas vigoroso no apoio: ά!ǇǊƻǾŜƛǘƻ όΦΦΦύ ŀ 

ocasião para elogiar o Estado de Graça e solicitar os Bons Ofícios de Vossa Excia para 

que nada lhŜ ŀŎƻƴǘŜœŀΦ bńƻ ǎŜƛ ǇƻǊǉǳş Ƴŀǎ ǘŜƴƘƻ ǳƳ ƭƛƎŜƛǊƻ άǇǊŜǎǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻΦέ Outro 

email considera que  άƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ DǊŀœŀ όΦΦύ  Ş ǳƳŀ ŘŜƭƝŎƛŀέ.  

Foram apresentadas críticas quanto à utilização do Hino Nacional, críticas de racismo e 

também ao teor άnojento e repulsivoέ apesar de άƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ǎŜǊ uma revista de 

comédiaέ.  

Estes três programas de Humor, no último ano, foram um contributo importante para 

os um melhor humor dos portugueses.  

Pivô de Abertura: 

Rir é o que nos torna humanos, dizia Rabelais, um 

conhecido escritor francês. O humor é, de facto, muito 

importante nas nossas vidas, e na televisão também.  

No ano passado, a grelha da RTP foi marcada por vários 

programas de humor, sendo um deles o «ESTADO DE 

GRAÇA», uma sátira social aos temas da semana que tem 

tido momentos irresistíveis.  

Outro dos favoritos do público, «ÚLTIMO A SAIR», criticou 

o formato televisivo dos reality shows. Teve fortes 

aplausos, mas também críticas contundentes.  
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O criador deste programa, o humorista Bruno Nogueira, 

foi também a cara do formato «LADO B» e acedeu a estar 

hoje connosco. Outro programa que marcou a grelha da 

RTP1 foi «HERMAN 2011», com o humor que lhe é 

característico. Herman José é outro dos convidados de 

hoje.  

Para onde nos leva o humor na RTP? Para a crítica dos 

poderosos? Para denunciar abusos com graça? 

O papel do humor no Serviço Público de Televisão é o 

tema de hoje.  

 

Pivô Final: 

O humor pode conseguir o que outros tipos de narrativa 

não conseguem. Por isso, foi tão controlado no tempo da 

censura.  

No último ano, a RTP dedicou muita atenção a este 

género. Exibiu, entre outros, pelo menos três programas 

de referência: «ÚLTIMO A SAIR», «HERMAN 2011» e 

«ESTADO DE GRAÇA».  

O espaço dado ao humor na grelha de programas da RTP 

é algo que não tem paralelo nos outros canais 

generalistas.  

Para além disso, o humor, que foi protagonizado por 

diferentes humoristas, permitiu abranger vários tipos de 

público.  

Mas não podemos pedir que esses programas tenham em 

atenção os mais pequenos. Nas horas em que são 

exibidos, as crianças já devem estar deitadas e se, nas 

promoções passa algo desadequado, então, cabe a todos 

exigir que tal não aconteça.  

Pode aceder ao PGM16 em 

http://www.rtp.pt/play/p750/e69855/voz -do-cidadao 

http://www.rtp.pt/play/p750/e69855/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 17.206  
 
 

Tema: «A MÚSICA ERUDITA NA RTP» 

17.º Programa ɀ emitido a 28-01-2012 

  
 
 

A MÚSICA ERUDITA 
NA RTP 

 
 

28-01-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Nuno Azevedo 
Igor Silva 
 
OUTRAS VOZES: 
Palmira Troufa 
 
 

 

 

Breve enquadramento  
 

A música clássica, dizem alguns telespectadores, não é suficientemente acarinhada 

pela RTP. Os programadores, pelo contrário, dizem que o serviço público é 

equilibrado, pois são muitas as horas de programação que lhe são dedicadas. 

Segundo o diretor da RTP 2, no ano anterior e só no programa Câmara Clara, foram 

feitas 400 referências a este tipo de música. 

Apesar disso, qualquer pessoa que seja atento à música clássica opinará que são 

muitos os espetáculos de alcance internacional que não são seguidos ou mostrados 

aos portugueses nos ecrãs do serviço público. A RTP não pesa na mesma balança 

Ronaldo ou Maria João Pires, Messi ou as orquestras internacionais, músicos ou 

quaisquer executantes na área da música clássica. E poderia fazê-lo. 

 

Pivô de Abertura: 

Ainda no início do mês, o Concerto de Ano Novo, 

transmitido em direto na RTP1, foi um momento de 

grande fruição para públicos muito variados. Apesar das 

críticas frequentes sobre a falta de música clássica na 

grelha de Serviço Público, é de salientar que a RTP2 é o 

serviço de programas que mais atenção presta a esta 

área. Segundo os diretores do canal, em 514 emissões do 

«DIÁRIO CÂMARA CLARA» existiram 400 referências à 

música erudita. Figuras como Jorge Mata ou César Viana 
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foram entrevistadas nas reportagens do programa. Os 

concertos, embora relevantes, foram em número 

reduzido: apenas 10 foram transmitidos.  

Que papel tem as instituições, como a Casa da Música, 

local onde gravámos o programa de hoje, nesta matéria?  

Será que há público para a música erudita? Deverá a RTP 

prestar um serviço de formação de públicos? 

Nuno Azevedo, administrador delegado da Fundação 

Casa da Música, e Igor Silva, um jovem compositor, são 

dois dos convidados do «VOZ DO CIDADÃO».  

 

Pivô Final: 

A RTP2 dedica importantes recursos à música, em especial 

a erudita, mas fica sempre a saber a pouco.  

Algumas atividades poderiam ser mais estruturantes, 

nomeadamente, os jovens poderiam ser mais atraídos se 

houvesse maior informação sobres espetáculos e as 

diferentes correntes musicais contemporâneas.   

Por todo o país, há várias instituições que preparam 

concertos de grande qualidade. O passo de aproximação 

ao grande público teria que ser dado pela RTP, 

consagrando alguns meios, mas sobretudo 

desenvolvendo uma linha de programação coerente.  

Por último, mostrar os bastidores dos espetáculos 

poderia ser também um centro de interesse para o 

grande público.  

Algumas destas linhas poderiam ajudar a divulgar e a 

tornar a música mais acessível a todos.  

Pode aceder ao PGM17 em 

http://www.rtp.pt/play/p750/e71271/voz -do-cidadao 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e71271/voz-do-cidadao
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FEVEREIRO 
 

 

VOZ DO CIDADÃO 18.207  

 
 

Tema: « O ACESSO À TELEVISÃO POR PESSOAS COM NECESSIDADES 

ESPECIAIS» 

18.º Programa ɀ emitido a 04-02-2012 

 
 

 

 
 

O ACESSO À 
TELEVISÃO 

POR PESSOAS COM 
NECESSIDADES 

ESPECIAIS 

 
 

04-02-2012 

 
DIZ QUEM SABE: 
Josélia Neves 
Noélia Macedo 
 
OUTRAS VOZES: 
Sérgio Gomes Silva 
 
Reportagem sobre o 
programa «HOJE» 
(RTP2).  
 
 

 
 

Breve enquadramento  

 

População em Portugal 

Em 1996, em Portugal, existiam 115 mil pessoas com deficiência auditiva e  cerca de 19 

mil com surdez. 

Há 160 mil pessoas com problemas de cegueira. Destes, 20 mil são cegos e 140 mil são 

pessoas com capacidade visual diminuída.  

Estas pessoas desejam legitimamente poder ver e ouvir a televisão que todos vemos. 

Mas nem sempre é possível. 

Relatório ONU 

Um relatório das Nações Unidas Tornar a Televisão Acessível, de dezembro de 2011,  

O Relatório identifica e apresenta as várias opções técnicas que possibilitam o pleno 

acesso dos consumidores aos conteúdos audiovisuais e explica como os diferentes 
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serviços de acesso são produzidos e implementados, de modo a que os reguladores e 

provedores de serviços possam entender melhor os seus custos e benefícios. 

Dentre as diversas opções de acessibilidade descritas no Relatório destacam-se: a 

legendagem oculta e a língua gestual para surdos, a áudio descrição e a legendagem 

áudio para cegos e os dispositivos de controle remoto para as pessoas idosas ou com 

destreza reduzida.  

União Europeia 

Pretendendo fazer uso pleno da άEstratégia Europa 2020 - Estratégia para um 

crescimento inteligente, sustentável e inclusivoέΣ ŀ ά9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀ 9ǳǊƻǇŜƛŀ ǇŀǊŀ ŀ 

Deficiência 2010-нлнлέ, coloca a tónica na eliminação das barreiras que se deparam às 

pessoas com deficiência, identificando oito grandes áreas de acção: acessibilidade, 

participação, igualdade, emprego, educação e formação, protecção social, saúde e 

ação externa. 

No que respeita à acessibilidade, a Comunicação destaca os entraves significativos que 

ainda persistem no acesso dos cidadãos com deficiência ao ambiente físico, aos 

transportes, às tecnologias da informação e comunicação (TIC) e a outras instalações e 

serviços, dando, como exemplos: 

- A escassez de sítios Web públicos na UE-27 que cumprem totalmente as normas de 

acessibilidade definidas para a Internet (em média, apenas 5%), ainda que sejam em 

maior número os que são parcialmente acessíveis); 

- O escasso número de programas legendados e com áudio-descrição transmitidos 

pelos vários organismos de radiodifusão televisiva. 

 

RTP INOVA NO ACESSO A PROGRAMAS COM LÍNGUA GESTUAL PORTUGUESA 

A RTP desenvolveu um novo conceito de adaptação de conteúdos de duplo ecrã, via 

web, que otimiza a presença do intérprete de Língua Gestual Portuguesa nos 

programas de televisão. 

http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2010:2020:FIN:pt:PDF
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2010:2020:FIN:pt:PDF
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! ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ŀƎƻǊŀ Ş ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀǊ ŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŜƳ ŘƛǊŜǘƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άIƻƧŜέΣ 

emitido diariamente às 22h00 na RTP2, através de uma página web no sítio da RTP e, 

simultaneamente, aceder a um ecrã adicional com o intérprete de Língua Gestual 

Portuguesa. 

Trata-se de uma nova forma de acompanhamento dos programas de televisão, 

assegurando um melhor acesso ao conteúdo traduzido em Língua Gestual Portuguesa 

na medida em que o público passa a dispor da possibilidade de definir a dimensão do 

ecrã do intérprete. É agora possível aumentar as dimensões do plano do intérprete de 

LGP até ao preenchimento total do ecrã ao contrário do que acontece nas televisões, 

onde o intérprete surge numa dimensão reduzida num canto inferior do ecrã. 

A existência de um serviço desta natureza era um antigo anseio da comunidade surda 

a que a RTP vem agora dar resposta disponibilizando diariamente um programa com a 

funcionalidade de duplo ecrã. 

Este serviço, insere-se numa estratégia de adaptação de conteúdos televisivos para 

Públicos com Necessidades Especiais que a RTP tem vindo a promover. Legendagem 

em português, vocalização, áudio descrição e programas com Língua Gestual 

Portuguesa são exemplos dos serviços já assegurados regularmente pela RTP neste 

domínio, visando contribuir para a integração social das Pessoas com Necessidades 

9ǎǇŜŎƛŀƛǎ Ŝ ǇŀǊŀ ǳƳŀ άwłŘƛƻ Ŝ ¢ŜƭŜǾƛǎńƻ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎέΦ 

 

Pivô de Abertura: 

Em Portugal existem cerca de 115 mil pessoas com 

deficiência auditiva, das quais 20 mil são surdas. Por 

outro lado, há 160 mil pessoas com problemas de 

cegueira e capacidade visual diminuída.  

Estas pessoas desejam poder ouvir e ver a televisão, tal 

como nós. Mas, em toda a Europa, é escasso o número de 

programas legendados e com áudio-descrição.   

Uma das estratégias da União Europeia diz respeito à 

eliminação das barreiras com as quais se deparam às 
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pessoas com deficiência: uma delas é a acessibilidade aos 

Media.  

A RTP lançou um serviço que melhora a forma como os 

telespectadores surdos veem o serviço noticioso da RTP2, 

o «HOJE». Sobre estas questões falei com Noélia Macedo, 

da RTP, e com Josélia Neves, Professora do Instituto 

Politécnico de Leiria.  

Mas quem escreve diz que ainda há um longo caminho 

por trilhar para que o acesso à informação e ao 

entretenimento seja um direito realizado.  

 

Pivô Final: 

A preocupação mais premente da comunidade surda é o 

facto de não existirem mais programas em língua gestual. 

Também os cegos e amblíopes reclamam uma tradução 

simultânea mais eficaz.  

Apesar das queixas, estou certo que a Televisão de 

Serviço Público é quem mais tem feito neste domínio. 

Mas precisará de o fazer melhor e com maiores níveis de 

exigência.  

Pode aceder ao PGM18 em  

http://www.rtp.pt/play/p750/e71928/voz -do-cidadao 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e71928/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 19.208  

 
 

Tema: « ARTES PLÁSTICAS E VISUAIS NA RTP » 

19º Programa ɀ emitido a 11-02-2012 

 
 

 

 
 

ARTES PLÁSTICAS 
E VISUAIS 
 NA RTP 

 
 

11-02-2012 

 
DIZ QUEM SABE: 
João Fernandes 
Paulo Mendes 
 
VOZ DA RTP: 
Paula Moura Pinheiro 
 
 

 
 

Breve enquadramento  

 

Ȱ%ØÍÏȢ 3ÅÎÈÏÒ 0ÒÏÖÅÄÏÒ  

Só gostaria de referir a desigualdade de tratamento dado à música e ás exposições.  

A música tem vários programas e divulgação nos programas de entretenimento  

enquanto as artes plásticas apenas têm ligeiros apontamentos no telejornal e na RTP 

2, não tão visto como o primeiro.  

Penso que devia ser dado o mesmo tratamento ás artes plásticas.  

Com os melhores cumprimentos,  

-ÁÒÉÁ !ÕÇÕÓÔÁ !ÌÂÕÑÕÅÒÑÕÅȱ   

 

Esta telespectadora foi, em tempos, um dos membros do Grupo de Cinema, criado 

pelo Ministro da Educação de então Engº Roberto Carneiro. A sua interpelação ao 

Provedor levou-o a querer saber se esta situação é tal como descrita no email. Um 

dos pilares das artes plásticas é a Fundação de Serralves, no Porto.  

 

A televisão, arte da imagem e do som, não dá visibilidade às artes plásticas? 

Câmara Clara, da RTP 2, não será suficiente para dar conta das atividades dos 

artistas deste domínio? A informação do dia a dia dá-lhes alguma atenção? No 

futuro, como será possível a divulgação das artes plásticas com apenas um canal. 

João Fernandes, diretor do Museu de Serralves e a pintora Armanda Passos são 
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dois convidados do Voz do Cidadão que também ouviu a Dra. Odete Patrício, 

diretora geral da Fundação.  

 

 

Pivô Abertura: 

Ainda no início do mês, o Concerto de Ano Novo, 

transmitido em direto na RTP1, foi um momento de 

grande fruição para públicos muito variados. Apesar das 

críticas frequentes sobre a falta de música clássica na 

grelha de Serviço Público, é de salientar que a RTP2 é o 

serviço de programas que mais atenção presta a esta 

área.  

Segundo os diretores do canal, em 514 emissões do 

«DIÁRIO CÂMARA CLARA» existiram 400 referências à 

música erudita. Figuras como Jorge Mata ou César Viana 

foram entrevistadas nas reportagens do programa. Os 

concertos, embora relevantes, foram em número 

reduzido: apenas 10 foram transmitidos.  

Que papel tem as instituições, como a Casa da Música, 

local onde gravámos o programa de hoje, nesta matéria?  

Será que há público para a música erudita? Deverá a RTP 

prestar um serviço de formação de públicos? 

Nuno Azevedo, administrador delegado da Fundação 

Casa da Música, e Igor Silva, um jovem compositor, são 

dois dos convidados do «VOZ DO CIDADÃO». 

 

Pivô Final: 

A RTP2 dedica importantes recursos à música, em 

especial a erudita, mas fica sempre a saber a pouco.  

Algumas atividades poderiam ser mais estruturantes, 

nomeadamente, os jovens poderiam ser mais atraídos se 
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houvesse maior informação sobres espetáculos e as 

diferentes correntes musicais contemporâneas.   

Por todo o país, há várias instituições que preparam 

concertos de grande qualidade. O passo de aproximação 

ao grande público teria que ser dado pela RTP, 

consagrando alguns meios, mas sobretudo 

desenvolvendo uma linha de programação coerente.  

Por último, mostrar os bastidores dos espetáculos 

poderia ser também um centro de interesse para o 

grande público.  

Algumas destas linhas poderiam ajudar a divulgar e a 

tornar a música mais acessível a todos.  

 

Pode aceder ao PGM17 em 

http://www.rtp.pt/play/p750/e71271/voz -do-cidadao 

 

  

http://www.rtp.pt/play/p750/e71271/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 20.209 

 

 

Tema: «INFORMAÇÃO DESPORTIVA: QUAIS OS CRITÉRIOS?» 

20.º Programa ɀ emitido a 18-02-2012 

 
 

 

 
 

INFORMAÇÃO 
DESPORTIVA: 

QUAIS OS 
CRITÉRIOS? 

 
 

18-02-2012 

 
DIZ QUEM SABE: 
Fernando Cascais 
Vitor Serpa 
 
VOZ DA RTP: 
Nuno Santos 
 
 

 

 

Breve enquadramento  

O Provedor foi interpelado por vários telespectadores a propósito da peça que 

anunciava que o futebolista Cristiano Ronaldo tinha sido distinguido no Globe 

Soccer Awards, no Dubai. A peça, emitida a 29 de dezembro, no Telejornal (20h00, 

RTP1), não fazia qualquer menção ao facto do Presidente do FC Porto, Pinto da 

Costa, ter sido distinguido com o prémio carreira. O agente português Jorge 

Mendes, igualmente distinguido nesse evento, também não foi referido. Esta 

omissão levou muitos telespectadores a insurgirem-se quando aos critérios 

ÁÄÏÐÔÁÄÏÓ ÐÅÌÁ $ÉÒÅëÞÏ ÄÅ )ÎÆÏÒÍÁëÞÏȟ ÁÃÕÓÁÎÄÏ Á ÁÎÔÅÎÁ ÐĭÂÌÉÃÁ ÄÅ Ȱviolação do 

ÄÉÒÅÉÔÏ Á ÕÍÁ ÉÎÆÏÒÍÁëÞÏ ÊÕÓÔÁ Å ÉÍÐÁÒÃÉÁÌȱȢ ! ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ ÁÏÓ ÔÒðÓ ÖÅÎÃÅÄÏÒÅÓ ÆÏÉ 

feita numa peça, do mesmo dia, no programa Ȱ"ÏÍ $ÉÁ 0ÏÒÔÕÇÁÌȱ e ainda no 

Ȱ*ÏÒÎÁÌ ÄÁ 4ÁÒÄÅȱȟ na RTP1. A mesma informação foi suprimida no Telejornal, de 

ȰÐÒÉÍÅ-ÔÉÍÅȱȟ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÄÏ Ï ÂÌÏÃÏ ÉÎÆÏÒÍÁÔÉÖÏ ÄÅ maior referência para os 

telespectadores. Nesse sentido, é compreensível que a peça em apreço, que 

ÒÅÌÁÔÁÖÁ ÁÉÎÄÁ Ï ȰÌÕØÕÏÓÏ ÈÏÔÅÌȱ ÅÍ ÑÕÅ ÔÅÒÉÁ ÆÉÃÁÄÏ ÉÎÓÔÁÌÁÄÏ Ï ÉÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÌ 

português acompanhado da sua namorada, tenha indignado os telespectadores. 

Esta omissão levou-os a recriminarem a RTP e os seus profissionais, acusando-os 

ÄÅ ȰÓÅÃÔÁÒÉÓÍÏ ÃÌÕÂþÓÔÉÃÏȱ Å ÄÅ ÆÁÌÔÁ ÄÅ Émparcialidade.  

Por outro lado, a informação da antena pública deu, na óptica de muitos 

ÔÅÌÅÓÐÅÃÔÁÄÏÒÅÓ ÕÍÁ ÁÔÅÎëÞÏ ÅØÃÅÓÓÉÖÁ Û ÄÏÅÎëÁ ÄÏ %ÕÓïÂÉÏȢ ȰEntretanto, a RTP, no 

escrupuloso cumprimento do serviço público, continua a transmitir de "hora a 
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hora" boletins clínicos, e reportagens em direto, do cidadão Eusébio da Silva 

&ÅÒÒÅÉÒÁȢȱ 

Não há dúvida de que o antigo futebolista internacional português é muito 

acarinhado pelo público português, mas não terá sido dada demasiada a cobertura 

a este acontecimento?  

Procurarei esclarecer junto do público as razões desta decisão e refletir sobre os 

critérios que sustentam algumas das decisões do jornalismo desportivo.  

 

Pivô de Abertura: 

Recebi queixas de vários telespectadores sobre uma peça 

que a anunciava a distinção de Cristiano Ronaldo num 

evento desportivo, no Dubai. Ao mesmo tempo foram 

premiados o Presidente do Futebol Clube do Porto e o 

empresário português Jorge Mendes.  

No entanto, no «TELEJORNAL», de 29 de dezembro, 

apenas foi feita referência ao jovem futebolista. Somente 

o «BOM DIA PORTUGAL» e o «JORNAL DA TARDE» deram 

destaque a todos os premiados, porém, sendo o 

«TELEJORNAL», o bloco informativo de referência esta 

omissão levou-os a recriminarem a RTP e os seus 

ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ άǎŜŎǘŀǊƛǎƳƻ ŎƭǳōƝǎǘƛŎƻέ Ŝ ŘŜ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ 

imparcialidade. Outras queixas chegaram a propósito da 

doença de Eusébio.  

Para refletir sobre a informação desportiva, convidei 

Fernando Cascais, Professor da Universidade Católica e 

Vítor Serpa, Diretor de «A BOLA».  

 

Pivô Final: 

A pluralidade da informação é um dever de todos os 

jornalistas, em particular, dos de Serviço Público. Não 

compreendo o que leva, por vezes, à abertura do 
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«TELEJORNAL» com diretos de futebol, ignorando a 

restante atualidade.  

Na notícia de 29 de dezembro, considero inadequada a 

omissão dos nomes de Pinto da Costa e Jorge Mendes do 

serviço informativo de horário nobre. De fato, ambos 

receberam prémios importantes ligados às suas carreiras. 

No caso de Eusébio, estou em acordo com os 

telespectadores que dizem ter havido excesso na 

cobertura noticiosa da doença do futebolista.  

O Futebol é um fenómeno de massas e a televisão pública 

não pode ignorar essa realidade, contudo dedica-lhe 

demasiado tempo do alinhamento, sendo pouco 

noticiadas áreas como a arte, a ciência e a inovação.  

A televisão pública deveria refletir mais a diversidade 

sociocultural, contribuindo assim para um país diferente: 

mais culto e mais conhecedor.  

Pode aceder ao PGM20 em 

http://www.rtp.pt/play/p750/e73339/voz -do-cidadao 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e73339/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 21.210 

 

 

Tema: «RTP INTERNACIONAL» 

21.º Programa ɀ emitido a 25-02-2012 

 
 
 

 
 

RTP 
 INTERNACIONAL 

 
 
 

25-02-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Ana Gomes 
Rui Araújo 
 
VOZ DA RTP:  
Jaime Fernandes 
 
 

 

Breve enquadramento  

 

A grelha da RTP Internacional tem sido, muitas vezes, objeto de crítica por partes dos 

espectadores portugueses a residir no estrangeiro. Entre as principais queixas estão as 

repetições sucessivas de programas num curto intervalo de tempo e o não 

cumprimento da programação. Anúncios de programas que passam na RTP1 e que 

depois não passam na internacional defraudam expectativas legítimas e irritam os 

telespectadores que vivem a milhares de quilómetros do seu país. Recentemente meu 

antecessor, o Prof. Paquete de Oliveira, chamou por diversas vezes a atenção para 

estas matérias. Num dos seus programas, em 2006, deu voz aos reparos dos 

espectadores que vêm a RTP dos mais diversos pontos do globo e afirmou, 

recentemente, que a emissão da RTP Internacional é a mais difícil de programar.  

Os tempos mudaram mas continuam a chegar e-mails de telespectadores que 

desejariam aceder a uma programação mais cuidada. Uma programação, na qual, os 

emigrantes portugueses se pudessem rever. Os espectadores sentem que, por vezes, 

são ignorados e pedem mais respeito, qualidade e pontualidade nos programas.  

Outra reclamação constante é a ausência do cinema, o privilégio dado ao desporto, em 

particular ao futebol, e a repetição exaustiva dos concursos e documentários.  

A nova vaga de emigrantes portugueses é bem diferente daquela que nos anos 60 

deixou o seu país de origem. Hoje, são jovens com elevada qualificação que partem à 
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procura de emprego. Mas, tanto para uns, como para outros, a RTP Internacional 

ǇŀǊŜŎŜ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊ ŀ ǘŜǊ ǳƳ άƎǊŀƴŘŜ ǇŀǇŜƭ ŎǳƭǘǳǊŀƭΣ ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎƻ Ŝ ƛƴŦƻǊƳŀǘƛǾƻέ ŎƻƳƻ ƴƻǎ 

diz um telespectador. É através das emissões das antenas internacionais que os 

ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ ŜǎǇŀƭƘŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ƳǳƴŘƻ άŎƻƴǎŜƎǳŜƳ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀǊ ŀ ƭƝƴƎǳŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀΣ ŀ 

nossa cultura, quer seja histórica, quer Ŝƭŀ ŦŀƭŜ Řŀǎ ƴƻǎǎŀǎ ǘǊŀŘƛœƿŜǎέΦ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ 

muitos programas que são contestados por darem uma imagem retrógrada do nosso 

país, são programas com exibição também na RTP 1, como O Preço Certo, Portugal no 

Coração, Bom Dia Portugal, entre outros.  

O fulcro do programa irá centrar-se nas expectativas dos espectadores lusos que vivem 

no estrangeiro, para que se possa encontrar uma estratégia concertada que responda 

de forma eficaz aquilo que gostariam de ver e saber do seu país de origem. E verificar 

se não podem ser dados sinais simples, mas eficazes, para ter os portugueses que 

ƘŀōƛǘŀƳ ƴƻ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻ άŎƻƭŀŘƻǎέ Ł w¢t ǇƻǊ Ŝǎǘŀ ƴńƻ ƻǎ ŜǎǉǳŜŎŜǊΦ  

 

Pivô de Abertura: 

A grelha da RTP INTERNACIONAL é muito criticada pelos 

portugueses que vivem fora do país. As principais queixas 

prendem-se com as repetições de programas e o 

incumprimento da programação.  

Mas existem outras. É frequente que no «TELEJORNAL» 

se anunciem os programas que se seguem na grelha da 

RTP1, defraudando deste modo as expectativas daqueles 

que assistem à RTP Internacional.  

O meu antecessor, o Prof. Paquete de Oliveira, disse 

recentemente que a emissão da RTP Internacional é a de 

mais difícil programação.  

Tanto os emigrantes mais antigos como os da nova 

geração pedem uma programação mais cuidada. Através 

de Skype ouvimos as suas expectativas. Fomos ainda 
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saber qual a orientação seguida por Jaime Fernandes, o 

responsável do canal.  

Pedi à deputada europeia, Ana Gomes e ao jornalista Rui 

Araújo para analisarem o papel da RTP Internacional.   

 

Pivô Final: 

A RTP Internacional cumpre o importante papel de 

promover a ligação entre o país e os portugueses 

espalhados pelo Mundo, através da língua e da cultura.  

Portugal tem uma das maiores comunidades de 

emigrantes. Em 1999 viviam no estrangeiro cerca de 4 

milhões e 800 mil portugueses. É por isso essencial fazer 

um maior esforço para corresponder às suas expectativas.  

A informação, o entretenimento e o documentário são os 

géneros mais presentes na grelha da RTP 

INTERNACIONAL, e é também sobre estas áreas que 

recebo queixas.  

É necessário não repetir os programas vezes sem conta 

como testemunham vários telespectadores. «O 

TELEJORNAL» deveria anunciar programas especificando 

o canal em que poderá ser visto. Seriam também bem 

acolhidos os gestos de saudação aos portugueses por 

parte dos pivôs.  

Esta prática já existiu, porque não retomá-la? Saúdo, pois, 

todos os portugueses espalhados pelo Mundo.  

Pode aceder ao PGM21 em  

http://www.rtp.pt/play/p750/e73339/voz -do-cidadao 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e73339/voz-do-cidadao
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MARÇO 

 

 

VOZ DO CIDADÃO 22.211 

  

 

Tema: «TELEJORNAL» 

22.º Programa ɀ emitido a 03-03-2012 

 
 
 

 
 
 

«TELEJORNAL» 

 
 

03-03-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Carla Rodrigues 
Cardoso 
Nuno Goulart Brandão 
 
VOZ DA RTP:  
Nuno Santos 
 

 

 

Breve enquadramento  

O Telejornal é o principal bloco informativo da RTP. Não espanta, por isso, que os 

telespectadores façam incidir sobre ele muitas críticas e alguns aplausos. Sabemos 

como o consumo de jornais é muito baixo. A rádio, muito popular noutros tempos, é 

ainda hoje muito ouvida. Sabemos que a televisão é a principal fonte de informação, 

disputada agora pela internet. 

Como deve ser organizado o telejornal? As aberturas longas são justificáveis? Ou serão 

por vezes exploração dos sentimentos exacerbados das pessoas: clubismo, morbidez, 

sexualidade? Serão as promoções noticiosas um bem ao chamarem a atenção para a 

ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ  ǉǳŜ ǎŜ ǎŜƎǳŜ  ƻǳ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ άŎƻǊǊƻƳǇŜǊ άƻ jornalismo?  

Por último, qual a razão pela qual os telejornais são tão extensos em Portugal? Data 

seguramente de um tempo posterior ao aparecimento das privadas e em que as 

diferentes estações se dedicaram à contra- programação. Passado tal período, pois a 

contra- programação é proibida por lei, por que se mantêm tempos tão longos como o 

do telejornal (1 hora)? Que duração têm os diferentes telejornais de diferentes 

estações europeias?  
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Pivô de Abertura: 

Os temas de abertura do «TELEJORNAL» e o tempo que 

lhes é dedicado são críticas frequentes dos 

telespectadores. Outras participações acusam a duração 

excessiva do bloco noticioso ou questionam peças 

promocionais de outros programas informativos.  

Mas, se uns criticam, outros manifestam contentamento 

pela informação que a RTP lhes proporciona. Cabe-me 

interrogar os responsáveis e analisar as decisões.  

Convidei Carla Rodrigues Cardoso, Professora na 

Universidade Lusófona, e Nuno Goulart Brandão, do 

Instituto Superior de Novas Profissões, onde coordena o 

departamento de comunicação.  

Com ambos debati quais os critérios de alinhamento do 

«TELEJORNAL» da RTP.  

 

Pivô Final: 

O «TELEJORNAL» é um espaço prestigiado de 

informação, mas não está isento de erros. As notícias 

que nele passam são a primeira fonte informativa para 

muitos.  

O Serviço Público não pode gastar um tempo excessivo 

em aberturas com fatos de valor social menor, como é a 

saída de um treinador de futebol.  

A televisão pública pode promover os seus programas e 

a sua informação nos locais apropriados. Não deve 

gastar o tempo informativo que faz falta à educação, à 

saúde e à cultura.   

O Serviço Público deveria avaliar qual a duração mais 

adequada para a informação da noite. Será que em 

menos tempo não se conseguirá, com uma informação 
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mais rigorosa e pertinente, que os portugueses fiquem 

mais bem informados?  

Pode aceder ao PGM22 em  

http://www.rtp.pt/play/p750/e74592/voz -do-cidadao 
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VOZ DO CIDADÃO 23.212 

 

 
Tema: «A TRANSMISSÃO DE TOURADAS NA RTP» 

23.º Programa ɀ emitido a 10-03-2012 

 
 
 

 
 

A TRANSMISSÃO DE 
TOURADAS NA RTP 

 
 

10-03-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Gabriela Canavilhas 
Maestro António 
Victorino d'Almeida 
 
VOZ DA RTP:  
Hugo Andrade 
 

 

 

Breve enquadramento 

Desde que iniciei as minhas funções de Provedor, recebi abundante correio, contra e 

favor, sobre as transmissões de touradas pela estação de serviço público. Nas redes 

sociais há também discussão acesa, que se aviva de quando em quando. No Facebook 

do Provedor o tema das transmissões proibidas em Espanha gerou 400 comentários, o 

que é um número bastante expressivo.  

 

Os que são a favor falam do gosto do público, os contra invocam a defesa dos animais. 

Os primeiros gostam de ver a luta entre a bravura do touro e o homem. Por outro lado, 

os que são contra não quererem ver a tortura do touro, nem qualquer mau trato aos 

animais. 

 

A petição "Em Defesa da Festa Brava" já recolheu mais de 100 mil assinaturas, na 

Internet e em papel. Prova de que há muitos portugueses que reconhecem os valores 

da tauromaquia, defendeu a Federação das Associações Taurinas. 

 

Na ausência de um relatório atualizado da Inspeção-geral das Atividades Culturais 

(IGAC), sobre a época tauromáquica que, habitualmente arranca no início de fevereiro 

e encerra em meados de Novembro, é o próprio Instituto Nacional de Estatística (INE) 

que traduz o impacto daqueles valores na economia: crescimento de receitas a 

ultrapassar os 150%. 
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Segundo João Santos, presidente da APCTL, que representa 92 dos 98 criadores 

existentes em Portugal, a festa brava movimenta anualmente mais de 16 milhões de 

euros. Os próximos da festa brava avançam com um número de 4 mil pessoas ligadas à 

tauromaquia.  

 

Mas, do outro lado da barricada estão os ativistas pelos direitos dos animais. Em abril 

do ano passado, cerca de duas mil pessoas fizeram ouvir-se nas ruas de Lisboa, entre o 

Campo Pequeno e a Assembleia da República, para exigir uma nova lei de proteção dos 

animais, numa iniciativa promovida Associação Animal.   

 

Na época que findou a RTP transmitiu 11 touradas. Na época anterior tinham sido 

emitidas 9. 

 

Em Espanha, a TVE inclui no seu Manual de Estilo, em 2006, uma norma que fez com 

que o canal público do pais vizinho tenha deixado de fazer transmissões de touradas. 

CurioǎŀƳŜƴǘŜΣ Ŝǎǎŀ ƴƻǊƳŀ Ŧƻƛ ǊŜǘƛǊŀŘŀ ǊŜŎŜƴǘŜƳŜƴǘŜΦ {ŜƎǳƴŘƻ 9ƭ tŀƝǎΣ ά9ƭ aŀƴǳŀƭ ŘŜ 

estilo se aprobó en 2010, durante el mandato de Alberto Oliart, y obedecía a la 

eliminación por ley de determinados contenidos que pudieran afectar al desarrollo 

físico, mental o moral de los menores, entre las 6.00 y las 22.00. Pero la decisión de no 

emitir espectáculos de lidia tenía también mucho que ver con el alto precio de los 

ŘŜǊŜŎƘƻǎ ǘŜƭŜǾƛǎƛǾƻǎ ŘŜ ƭŀǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭŜǎ ŦŜǊƛŀǎΦέ 

 

Em França, surgiu um movimento para que as touradas sejam consideradas património 

mundial pela Unesco. O movimento, circunscrito ao sul de França e animado por 

defensores da cultura taurina, já teve direito à atenção da France Culture, uma 

emissora de rádio pública francesa. 

 

Em Portugal, Gabriela Canavilhas tem defendido a liberdade dos cidadãos poderem ver 

os espetáculos de touros. No Centro Nacional de Cultura, criou uma secção 

especializada em Tauromaquia, embora não seja aficionada. Mas por cá, multiplicam-

se os grupos nas redes sociais e as organizações a favor e contra as touradas. Enquanto 
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Provedor, solicitam-me constantemente que diga o que considero sobre a RTP 

transmitir touradas.  

 

Tentei saber custos e benefícios da transmissão de touradas, mas o diretor de 

programas considerou essa matéria reservada. Espero também os números das 

audiências, pedidos ao serviço competente.  

 

 

Pivô de Abertura: 

Desde que inicie as minhas funções que recebo muitas 

queixas sobre as transmissões de touradas pela estação 

se Serviço Público.  

No Facebook são também inúmeros os comentários 

sobre este assunto. Os que são a favor falam do gosto 

do público e da tradição. Os que são contra invocam a 

defesa dos animais.  

Os primeiros gostam de ver a luta entre a bravura do 

touro e do homem. Os que são contra não querem ver a 

tortura do animal.  

Sobre este assunto falei com Gabriela Canavilhas, ex-

ministra da cultura, que causou polémica ao criar uma 

secção de tauromaquia no Centro Nacional de Cultural. 

hǳǾƛ ƻ aŀŜǎǘǊƻ !ƴǘƽƴƛƻ ±ƛǘƻǊƛƴƻ 5Ω!ƭƳŜƛŘŀΣ ǳƳ 

convicto defensor da abolição das touradas.  

Hugo Andrade, Diretor de Programas, fala-nos sobre o 

papel do espetáculo televisivo na grelha de programas 

da RTP. 

 

Pivô Final: 

Gostaria de ter tido outros elementos para me 

pronunciar sobre esta questão. Pedi dados dos custos e  
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benefícios das transmissões televisivas de touradas, mas 

não foi possível obtê-los.  

Considero que as sociedades modernas não convivem 

bem com as proibições. Não irei, por isso, defender o 

fim da transmissão televisiva de touradas.  

No nosso país, a tourada é um espetáculo legal, que nos 

últimos anos teve através da televisão uma audiência 

média acima dos 400 mil telespectadores.  

Houve, nos últimos anos, um aumento da transmissão 

de touradas na RTP. De 9, em 2010, passou-se a 11, no 

ano passado. Pelo que ouvimos de Hugo Andrade serão 

transmitidas menos touradas em 2012. Não só concordo 

com esta posição, como defendo que o número de 

espetáculos tauromáquicos deveria diminuir 

substancialmente, de forma a libertar tempo de antena 

para outros géneros televisivos. 

Pode aceder ao PGM23  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e75305/voz -do-cidadao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e75305/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 24.213 

 

 
Tema: «MEDIÇÃO DE AUDIÊNCIAS ɀ ENTRADA DA GfK, NOVO SISTEMA DE 

AUDIÊNCIAS » 

24.º Programa ɀ emitido a 17-03-2012 

 
 
 

 

 
MEDIÇÃO 

DEAUDIÊNCIAS  
 

(Entrada da GfK, novo 
sistema de audiências) 

 
 

17-03-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Luís Marinho 
António Salvador 
 
OUTRAS VOZES:  
Nuno Azinheiro 
Eduardo Cintra Torres 
Fernando Cruz 
 

 

 

Breve enquadramento  

 

O que são as audiências? Medidas reais de comportamentos de quem vê televisão 

ou ficções inscritas no nosso universo simbólico? Se a primeira resposta pode ser a 

nossa inclinação natural, a segunda é a resposta de um conceituado investigador 

dos media, Tod Gittlin. 

O cidadão comum também se vê preso neste dilema: Como é que se medem as 

audiências? A sua medição é rigorosa? É medida em que condições? Podemos crer 

nos números que nos dizem? 

O tema deste programa segue na linha do desconforto que se gerou aquando os 

resultados apurados pelo novo sistema de medição de audiências televisivas da 

GfK, que entrou em vigor a 1 de março. Os resultados revelaram uma quebra no 

share global dos canais em sinal aberto, mas a RTP1 foi a mais penalizada.  

A GfK, ao ganhar o concurso lançado pela CAEM (Comissão de Análise de Estudos 

de Meios) substituiu a Marktest, empresa que servia o sistema audiométrico desde 

o tempo em que só havia a RTP1 e a RTP2.  

Com a nova empresa questionou-se a fiabilidade do painel e do método. Vários 

sectores, nomeadamente críticos de televisão, entre os quais Eduardo Cintra 
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Torres e Nuno Azinheira, vieram apontar erros e denunciar uma situação que 

ambos consideraram intolerável.  

As audiências são um importante indicador da tendência do consumo dos públicos 

e são elas que determinam o investimento publicitário que é dado a cada canal. 

Num momento de grande incerteza para a empresa, esta quebra de pontos de 

ȰÒÁÔÉÎÇȱ ÐÏÄÅ ÁÆÅÔÁÒ Á ÓÕÁ ÉÍÁÇÅÍ Åȟ Á ÌÏÎÇÏ ÐÒÁÚÏȟ Ï ÉÎÖÅÓÔÉÍÅÎÔÏ ÐÕÂÌÉÃÉÔÜÒÉÏȢ   

Em primeira instância, este programa servirá para mostrar como é a feita a 

audimetria televisiva. Depois, através do meu forte painel de convidados pretendo 

esclarecer e revelar posições sobre as medições e o que deveria ser feito para 

alterar esta situação. 

Por último, quero lembrar que estudos sobre os públicos não se esgotam nas 

audiências, embora estas sejam fulcrais para os investidores e para a credibilidade 

pública da televisão. Considero que, numa indústria cultural como é a televisão, a 

RTP deveria patrocinar e encomendar estudos qualitativos, investigações que 

pudessem confirmar ou infirmar crenças ou intuições,  afinando o modo como se 

recebe a informação e como esta se integra na cultura de quem vê.  

 

Pivô de Abertura : 

Nos últimos dias, a comunicação social deu conta de 

algumas falhas no novo sistema de mediação de 

audiências. A GfK, empresa contratada para as medir, 

foi apontada pela RTP como causadora de prejuízos 

avultados. Também outros operadores mostraram 

algum desconforto nesta matéria.  

Decidi dedicar um programa a este assunto. De facto, 

alguns telespectadores querem saber como é feita a 

medição das audiências. Foi com esta ótica de 

esclarecimento que planeei este programa.  
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Pivô Final : 

Espero ter esclarecido os telespectadores quanto à 

importância da medição de audiências ser fiável. A 

televisão envolve milhões de pessoas que a veem e 

muitos milhares que a produzem, e com ela 

negoceiam.  

Quem trabalha no Serviço Público quer ver 

reconhecido o seu mérito, também refletido nas 

audiências.  

Estou em crer que a RTP deveria também conhecer o 

seu público, não apenas como um número. Tudo isto, 

para saber como os telespectadores sentem e 

integram os conteúdos que a RTP disponibiliza.  

Pode aceder ao PGM24 

em http://www.rtp.pt/play/p750/e76023/voz -do-cidadao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e76023/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 25.214 

 

 

Tema: «ERROS DE PORTUGUÊS» 

25.º Programa ɀ emitido a 24 -03-2012 

 

 

 

 

 
ERROS DE 

PORTUGUÊS 

 

 

24-03-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 

Inês Pedrosa 

Maria Regina Rocha 

 

OUTRAS VOZES:  

Filipa Melo 

 

 

 

Breve enquadramento 

 

O erro é apontado a dedo pelos telespectadores da RTP. Exigentes e atentos 

requerem mais atenção por parte dos profissionais responsáveis pelos tickers, 

oráculos e legendagens que aparecem nos noticiários e programas da antena 

pública. Compreendo que ninguém está imune ao erro, mas é preciso alertar e 

sensibilizar os profissionais para um cada maior rigor na escrita da língua 

portuguesa. Em resultado do imediatismo próprio da televisão, algumas destas 

informações são inseridas em direto e, como tal, submetidas a grande rapidez de 

execução pelos seus responsáveis. Por essa razão, quis mostrar ao público da RTP 

como é que se faz este tipo de trabalho, as suas fragilidades e o empenho dos 

profissionais que diariamente tentam escrever sujeitos à pressão do tempo e ao 

limite dos caracteres. O fulcro do programa centrar-se-á na sensibilização dos 

profissionais para acautelar os dislates gramaticais que, por vezes, aparecem nos 

ecrãs, apesar das críticas, por vezes, duras dos telespectadores.  

 

! 240 ï Á ÅÓÔÁëÞÏ ÑÕÅ ÍÁÉÓ ÆÁÚ ÐÅÌÁ ÌþÎÇÕÁ ÐÏÒÔÕÇÕÅÓÁȢ / ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ#5)$!$/ 

#/- ! ,^.'5!ȱȟ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏ ÐÅÌÏ ÁÔÏÒ $ÉÏÇÏ )ÎÆÁÎÔÅ Å ÁÕÔÏÒÉÁ ÄÅ *ÏÓï -ÜÒÉÏ #ÏÓÔÁ 

ÆÏÉ ÅØÅÍÐÌÏ ÄÉÓÓÏȢ 4ÁÍÂïÍ Á ÒÕÂÒÉÃÁ ÄÉÜÒÉÁ Ȱ"/- 0/245'5P3ȱȟ ÐÒÅÓÅÎÔÅ ÔÏÄÏÓ ÏÓ 

ÄÉÁÓ ÎÏ ÎÏÔÉÃÉÜÒÉÏ Ȱ"/- $)! 0/245'!,ȱ ï ÐÒÏÖÁ ÄÉÓÓÏȢ  
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Pivô Abertura : 

A palavra é o instrumento de trabalho do jornalista 

e de todos os profissionais da comunicação. Com a 

televisão abriram-se oportunidades únicas de 

difusão da língua de Camões.  

Os telespectadores atentos e exigentes detetam, por 

vezes, gralhas e erros ortográficos nos tickers, 

oráculos e legendas. Tais falhas saltam à vista e são 

ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÄÏÓ ÖÅÒÄÁÄÅÉÒÏÓ ȰÁÔÅÎÔÁÄÏÓ Û ÌþÎÇÕÁ 

ÐÏÒÔÕÇÕÅÓÁȱȢ  

As chamadas de atenção são recorrentes e os 

telespectadores interrogam-se se não existe 

ninguém capaz de detetar os erros grosseiros que 

aparecem no ecrã.  

Por essa razão, tentei mostrar uma reportagem 

sobre as contingências e o empenho dos 

profissionais que diariamente escrevem sujeitos à 

pressão do tempo e ao limite de carateres. No 

entanto, o Diretor de Informação não achou 

oportuno o momento, mas deixou em aberto a 

possibilidade de gravarmos noutra ocasião, o que 

faremos.  

A língua falada e escrita é um dos maiores bens do 

nosso país. Para refletir sobre esta questão e sobre 

os recursos à disposição dos profissionais, 

entrevistei Inês Pedrosa, escritora e diretora da 

Casa Fernando Pessoa, e Maria Regina Rocha, 

Consultora do Ciberdúvidas e do programa da RTP 
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«CUIDADO COM A LÍNGUA». Também a escritora e 

jornalista Filipa Melo falou connosco.  

 

 

 

Pivô Final : 

A RTP tem mostrado preocupação pelas questões 

linguísticas, prova disso é o «CUIDADO COM A 

LÍNGUA». Também a rubrica «BOM PORTUGUÊS», 

emitida nos serviços informativos da manhã o vem 

atestar diariamente.  

Mas, ainda assim, continuam a existir erros que não 

escapam aos nossos telespectadores. E há 

perplexidades. Porque não foi ainda fixada dada de 

exibição da nova série «CUIDADO COM A LÍNGUA», 

recentemente premiada pela Sociedade Portuguesa 

de Autores.  

A RTP tem um protocolo com o Ciberdúvidas e uma 

linha telefónica direta aos seus responsáveis. Para 

além disso, existe um prontuário sonoro. 

Os profissionais de comunicação têm a 

responsabilidade de informar o público e não se 

devem esquecer que o que dizem e escrevem se 

pode tornar um modelo linguístico.  

É certo que a RTP tem cumprido o seu dever, 

enquanto Serviço Público, mas seria preciso fazer 

mais e melhor nos vetores da literatura, poesia, 

música e cinema de toda a cultura lusófona.   

Pode aceder ao PGM25 em  

http://www.rtp.pt/play/p750/e76731/voz -do-cidadao 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e76731/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 26.215 

 

 
Tema: «BONS PROGRAMAS SEGUNDO OS TELESPETADORESȱ 

26.º Programa ɀ emitido a 31-03-2012 

 
 
 

 
 

BONS PROGRAMAS 
SEGUNDO OS 

TELESPETADORES 

 
 

31-03-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Fernanda Freitas 
Paula Moura Pinheiro 
 
VOZ DA RTP:  
João Adelino Faria 
 
Breve apontamento 
com os programas 
mais elogiados 
 

 

 

Breve enquadramento 

 

O  serviço público, para ser corretamente avaliado, deve ter em conta o conjunto 

das emissões e o conjunto dos programas de uma emissão. Por isso, é injusto fazer 

um juízo, programa a programa. O que se pede a uns, não é exigido a outros. O 

Preço Certo destina-se a um público, Câmara Clara a outro. Os fãs de cada um 

encontrarão nesse programa vantagens que os seus detratores nunca 

reconhecerão. 

 

Feitas estas reticências, o Voz do Cidadão de hoje destaca-se de alguns programas 

mais referidos pelos telespectadores no correio que enviam todos os dias ao 

provedor: Câmara Clara e Sociedade Civil, ambos da RTP2 são dois programas mais 

referidos.  

 

Vários programas da área da Informação foram os mais destacados. 

Portugueses Extraordinários foi o mais referido e consensual na área da 

informação.  

Estranha Forma de Vida e Cuidado Com a Língua, também foram mencionados e, 

sobretudo, foram nomeados nos prémios da SPA (Câmara Clara também foi 
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mencionado e ganhou o prémio da primeira gala da Associação Portuguesa de 

Editores, em 2011), e, por isso, também são citados. 

Um grupo de programas, os documentários, têm uma apreciação positiva.  

O  telejornal, ora louvado, ora muito criticado também divide os telespectadores .  

Programas houve que dividiram os telespectadores: Último a Sair, Estado de Graça, 

ou a transmissão televisiva das touradas. Se há quem goste, há também quem 

deteste.  

 

O programa de hoje, mais do que destacar uns programas em detrimento de 

outros, procura saber as razões que levam à preferência dos telespectadores, como 

estes programas são construídos, como surgiram, que faltas deixam a nu, na 

programação como na sociedade.  

 

 

Pivô de Abertura : 

O Serviço Público para ser avaliado deve ter em 

conta a grelha de programação no seu todo. Por isso, 

é injusto fazer uma análise programa a programa. O 

que se pede a uns não é exigido a outros. Os fãs de 

cada um encontrarão neles vantagens que outros 

nunca reconhecerão. Cada programa tem mérito 

próprio, por isso são mais ou menos vistos e falados 

nas nossas casas.  

Hoje conto com Paula Moura Pinheiro, autora a 

apresentadora do «CÂMARA CLARA», e com 

Fernanda Freitas, que já apresentou mais de mil 

emissões do «SOCIEDADE CIVIL».  

Conto também com o depoimento de João Adelino 

Faria, jornalista da RTP e coordenador do programa 

«PORTUGUESES EXTRAORDINÁRIOS», exibido na 

RTP, em 2011. E também avaliada positivamente 

pelos telespectadores.  
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Pivô Final : 

Vários programas de informação foram destacados, 

reforçando a ideia de que os portugueses gostam da 

informação da RTP.  

«PORTUGUESES EXTRAORDINÁRIOS» foi o mais 

referido e consensual. Os documentários têm tido 

uma apreciação muito positiva pelos 

telespectadores. O «TELEJORNAL», ora louvado ora 

criticado, divide as opiniões.  

O Serviço Público deveria manter, apurar e 

multiplicar, os programas que os telespectadores 

mais apreciam. O público gosta de conhecer o que é 

bom, vendo, ouvindo e falando.  

Muitos outros programas merecerão aplausos. Farei 

tudo para os referir noutras emissões do «VOZ DO 

CIDADÃO».   

 

Pode aceder ao PGM26 em 

http://www.rtp.pt/play/p750/e77417/voz -do-cidadao 

  

http://www.rtp.pt/play/p750/e77417/voz-do-cidadao
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ABRIL 

 

 

VOZ DO CIDADÃO 27.216 
 
 

Tema: «! 240 6)34! $/ ,!$/ $! ).6%34)'!K>/ȱ 

27.º Programa ɀ emitido a 14-04-2012 

 
 
 
 

 

 
A RTP VISTA DO LADO 

DA INVESTIGAÇÃO 
 

 

 
 

14-04-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Azeredo Lopes 
Rui Gomes 
 
VOZ DA RTP: 
Ema Condesso 
 
OUTRAS VOZES: 
Nilza Mouzinho de 
Sena 
 

 
 
Breve enquadramento 

 

A emissão da RTP é muito variada e o serviço público que presta deve ser avaliado, 

não programa a programa, mas pelo conjunto das emissões. Mas quem avalia os 

programas e as emissões? Desde logo as audiências, mas também o estudo 

qualitativo que as toma por objeto. E quem tem estudado este fenómeno? A ERC, 

que tem encomendado muitos estudos, e as universidades, pois o saber é a sua 

fonte de alimento. O que dizem esses estudos? Que todas as televisões são iguais 

ou que o serviço público se diferencia? 

 

As televisões, em especial a RTP, também deveriam ter atenção a este campo, pois 

são as principais interessadas. Tanto quanto sei a RTP fez investigação-ação no 

tempo do Rua Sésamo. Houve bons resultados, mas sem continuação. Também não 

se Öð ȰÁÇÒÅÓÓÉÖÉÄÁÄÅȱ ÃÏÍÅÒÃÉÁÌ ÐÁÒÁ ȰÖÅÎÄÅÒȱ ÎÏ ÅÓÔÒÁÎÇÅÉÒÏ ÕÍ ÐÁþÓ ÁÔÒÁÖïÓ ÄÁ 

televisão que nele se produz, especialmente dos melhores programas. 
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Vamos ouvir Rui Santos, vogal da ERC e Azeredo Lopes, ex-presidente da ERC. 

Ouviremos também Ema Condesso, que fez uma investigação sobre Portugal no 

Coração.  

 

Pivô de Abertura : 

As emissões da RTP são muito variadas e o Serviço 

Público que prestam deve ser avaliado. Mas quem 

avalia os programas e as emissões? 

Desde logo, as audiências, mas também os estudos 

qualitativos.  

A Entidade Reguladora para a Comunicação Social tem 

orientado alguns estudos. Mas, também, as 

Universidades e outros Organismos, como por 

exemplo, o Observatório da Comunicação se têm 

debruçado sobre o tema.  

O que dizem? Que todas as estações de televisão são 

iguais ou que o Serviço Público se diferencia? Se sim, 

quais são os modos dessa diferenciação?  

 

Pivô Final : 

O estudo e a investigação sobre a televisão, em 

Portugal, dão pontos positivos ao Serviço Público. 

Também os portugueses reconhecem qualidade e 

prestígio à RTP, elegendo-a em 2012, pelo oitavo ano 

consecutivo, como marca de confiança.  

Um estudo de 2011, do Observatório da Comunicação, 

mostrou que a fiabilidade da informação prestada pela 

RTP é muito apreciada.  

A ERC, responsável pelas inúmeras auditorias à estação 

pública, tem encomendado também muitos estudos ao 

longo dos últimos anos. Essas investigações mostram 

que a RTP é, em geral, cumpridora das obrigações de 
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Serviço Público, distanciando-se muitas vezes, de 

forma clara, dos outros operadores.  

A investigação é imprescindível para saber em que se 

diferencia a RTP das outras estações de televisão.  

Por esse motivo, a estação pública deveria não só fazer 

ou encomendar estudos sobre a televisão que faz, como 

aproveitar melhor as investigações existentes.   

Pode aceder ao PGM27 em 

http:// www.rtp.pt/play/p750/e78736/voz -do-cidadao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e78736/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 28.217 

 

 

Tema: «AS CRIANÇAS NA RTP » 

28.º Programa ɀ emitido a 21-04-2012 

 
 
 

 

 
AS CRIANÇAS NA RTP 

 
 

 
 

21-04-2012  

 

DIZ QUEM SABE:  
Sara Pereira 
Paula Pina 
 
VOZ DA RTP: 
Teresa Paixão 
 
OUTRAS VOZES: 
Cristina Ponte 
 

 
 
Breve enquadramento 

 

Desde que assumi as funções de Provedor alguns e-mails dos telespectadores têm-

se referido às crianças e aos programas que o serviço público lhes proporciona. 

 

Alguns pais, consideram que certas imagens não deveriam ser exibidas, sobretudo 

no telejornal, pois as crianças a essa hora ainda estão vigilantes. Alguns 

consideram ser mesmo seu dever acompanhar e incentivar os seus filhos a ver o 

telejornal. Embora seja uma situação muito ligada à idade das crianças, ela 

relaciona-se também com a atitude dos pais como acompanhantes e educadores.  

 

Outras queixas referem-ÓÅ ȰÁ ÎÏ ÍÅÕ ÔÅÍÐÏ ÅÒÁ ÍÅÌÈÏÒȱȢ ! ÉÎÖÏÃÁëÞÏ ÄÏ ÎÏÍÅ ÄÅ 

Vasco Granja ou de séries marcantes na infância faz cair as queixas numa idade de 

ouro irremediavelmente perdida. Hoje a qualidade seria menor. É certo que a 

memória da boa animação pode ser sempre reavivada voltando a McLaren, à idade 

de ouro da Disney e a muitos outros. Mas, os tempos também geram outras 

criações, porventura mais adequadas aos espíritos de hoje. E a RTP teve produtos 

de grande qualidade, como foi o Rua Sésamo e o Jardim da Celeste, para falar só 

dos mais emblemáticos. Estarão os programas infantis atuais na senda desse 

universo citado pelos telespectadores? 
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Os erros nas legendagens ou traduções são outra dimensão de crítica de quem me 

escreve. Erros grosseiros, dizem, por vezes. 

 

ENQUADRAMENTO GERAL 

 

Mas numa época de internet, as crianças ainda vêm televisão? Cerca de 3 horas por 

dia e, nesse tempo, estão incluídos cerca de 100 spots publicitários (Sara Pereira e 

Felisbela Lopes) 

 

O tempo dedicado a esta atividade não deixa dúvida sobre a importância de uma 

programação de qualidade a manter pelo serviço público. Dele se infere a 

necessidade de pais e educadores se ocuparem desta forma de relacionamento 

com o  mundo e de a RTP lhe continuar a dedicar a melhor atenção.  

 

Mas nem tudo passa pela televisão. As crianças precisam de, em certas idades, ser 

poupadas a um consumo excessivo de televisão. Precisam de estar com as outras 

crianças para crescer. Precisam de atividades de relação. Necessitam de estar na 

sua comunidade familiar, por vezes, sem interferências do mundo televisivo. Assim 

poderão apreciar a televisão de outra maneira, mais apurada, menos maquinal, 

mais reflexiva.  

 

 

 

Pivô  Abertura : 

Em média, as crianças dedicam cerca de 3 horas 

diárias a ver televisão.  

Nesta média está incluído o tempo em que veem 

programas dedicados a adultos, como as telenovelas.  

Este tempo, excessivo, exige grande atenção por parte 

das famílias, mas também do Serviço Público.  

Qual o papel da televisão no desenvolvimento das 

crianças e como pode o serviço público contribuir 

para formar os mais novos? 
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Será sobre estas duas questões que tentarei refletir 

com as minhas convidadas: Sara Pereira, Professora 

na Universidade do Minho, e Paula Pina, Professora 

no Instituto Piaget.  

 

Pivô Final : 

As investigações recentes mostram que o Serviço 

Público é a televisão que mais atenção presta às 

crianças e aos jovens, através da RTP 2.  

A qualidade dos programas tem sido constante ao 

longo dos anos.  

Há pais que exprimem a sua tranquilidade por os seus 

filhos verem a programação que lhes é destinada pelo 

Serviço Público.  

Outros, mais saudosistas, gostariam de ver de novo 

programas como os que passaram na sua juventude.   

Julgo que os tempos são outros e outras terão de ser 

as criações, embora o «JARDIM DA CELESTE», a «RUA 

SÉSAMO» ou outros programas sejam recordados por 

boas razões.  

A RTP pode ser louvada pela programação infantil e 

juvenil. Mas é preciso lembrar que as famílias têm um 

papel mediador no modo como as crianças recebem 

os programas e, para além disso, existem outras 

atividades fora dos ecrãs.  

Pode aceder ao PGM28 em 

http://www.rtp.pt/play/p750/e79419/voz -do-cidadao 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e79419/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 29.218 

 

 

Tema: «A LIBERDADE DE IMPRENSA» 

29.º Programa ɀ emitido a 28 -04-2012 

 
 
 

 

 
A LIBERDADE DE 

IMPRENSA 

 
 

 
 

28-04-2012  

 

DIZ QUEM SABE:  
José Carlos de 
Vasconcelos 
Manuel Pinto 
 
OUTRAS VOZES: 
Carla Baptista 
Hélder Bastos 
Diana Andringa  
 
 

 
 
Breve enquadramento 

 

Este Voz do Cidadão ɀ o 28 ɀ surgiu numa reunião no Palácio Foz destinada a 

preparar a iniciativa Um Dia Com os Media, a realizar no dia 3 de Maio de 2102. A 

iniciativa, por sua vez, foi pensada para esta data por esta ser evocativa do Dia da 

Liberdade de Imprensa. 

 

O programa Voz do Cidadão  

 

1. Procurará ser um momento evocativo do valor da liberdade de imprensa.  

No mundo, muitos jornalistas são agredidos, presos, torturados, mesmo mortos 

para tentar assegurar a expressão de si próprios e dos outros. Em Portugal, a 

liberdade de imprensa e a livre expressão estão garantidos pela Constituição. 

Apesar disso, sabemos que a liberdade não é um valor conquistado, é um valor que 

se conquista. Por outro lado, e apesar dessa consagração constitucional, sabemos 

que, no dia a dia, são frequentes os atropelos. No relatório dos Repórteres Sem 

Fronteiras de 2011 Portugal aparece em 33º lugar, ainda assim acima da 

França(38º) ou dos EUA (40º). 

 

Essa evocação será feita sobretudo pelo jornalista convidado José Carlos de 

Vasconcelos, testemunha e ator nas lutas pela liberdade de expressão no tempo da 
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ditadura, como nos tempos da democracia. Outros testemunhos serão recolhidos 

(Diana Andringa , Carla Baptista, Helder Bastos). Por outro lado, alunos do Curso 

de Comunicação Social da ESCS de Lisboa também refletirão sobre o que é hoje a 

liberdade de imprensa para as camadas mais novas.  

 

2. Tentará ser um momento de divulgação das atividades mais importantes que 

estão a ser planeadas pela iniciativa Um Dia Com os Media. A educação para os 

media (ou literacia mediática) é uma preocupação de muitos educadores e é bem  

acolhida pelos jovens que querem saber como funcionam os media, que querem 

produzir mensagens ou lê-las com algum distanciamento crítico. A educação para a 

cidadania é também uma dimensão fundamental que os media acionam na sua 

relação com os jovens. Contaremos com o jornalista e professor Manuel Pinto para 

nos dar conta das iniciativas previstas, dos modos de participação possíveis, 

daquilo que não é desejado para o dia. 

 

3. Daremos ainda destaque à web 2.0 com o depoimento do jornalista e professor 

Hélder Bastos. Será que na web a liberdade de expressão é ilimitada? Ou será que 

há limites para a liberdade? Haverá controles injustificados em países sem 

liberdade de expressão?  

Hoje os media deixaram de o ser de forma individual para serem um conjunto de 

media em que a internet joga um papel importante. Como se conciliam estas 

diferentes liberdades de expressão?  

E, por último, como se faz a regulação da internet, ou seja, como se regula a 

liberdade? 

 

 

Pivô de Abertura : 

A liberdade de imprensa é um direito de importância 

vital para o exercício da democracia e para a 

afirmação da liberdade dos povos. 

No índice de liberdade de imprensa de 2011, 

elaborado anualmente pela «Repórteres Sem 

Fronteiras», Portugal subiu 7 lugares, ocupando 
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atualmente a trigésima terceira posição, à frente de 

países como a Espanha e a França. 

Também a liberdade de expressão ganhou maior 

projeção com o aparecimento das redes sociais. 

No dia 3 de maio é comemorado o dia mundial da 

liberdade de imprensa. 

Para assinalar a efeméride e refletir ouvimos alguns 

intervenientes, cujas opiniões e reflexões ajudam a 

compreender a sua importância e atualidade. 

 

Pivô Final : 

Em Portugal, a liberdade de imprensa e a liberdade de 

expressão são dois direitos constitucionalmente 

consagrados. 

Infelizmente, ainda hoje, em muitos países, estes 

marcos da democracia não passam de uma miragem. 

Exemplo disso foi a morte de 66 jornalistas, no ano de 

2011, durante o exercício da profissão. 

Mas não é apenas em países com governos 

autoritários que estes direitos se encontram 

ameaçados. 

A concentração dos media e a precariedade da 

profissão reflete-se, de forma negativa, no pluralismo 

e independência dos jornalistas. 

As iniciativas do dia 3 de maio são bons exemplos de 

educação para os media.  

A liberdade de imprensa é um ideal pelo qual 

devemos lutar para que possamos continuar a aceder 

a uma informação rigorosa, credível e isenta. 

 

Pode aceder ao PGM29  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e80416/voz -do-cidadao 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e80416/voz-do-cidadao
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MAIO 
 

 

VOZ DO CIDADÃO 30.219  

 
 

Tema: Ȱ! -%4%/2/,/')! .! 240ȱ 

30.º Programa ɀ emitido a 05-05-2012 

 
 
 

 
 
 
 

A METEOROLOGIA NA 
RTP 

 
 
 
 

05-05-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Teresa Abrantes 
Luís Peres de Sousa 
 
VOZ DA RTP: 
Hugo Andrade 
 
OUTRAS VOZES: 
Anthímio de Azevedo  
 
Reportagem sobre o 
Ⱥ"ÏÒÄÁ Äȭ<ÇÕÁȻȟ ÃÏÍ 
entrevista a Célia 
Cadete. 
 

 

 

Breve enquadramento 

 
Toda a gente gosta de saber o tempo que faz, se chove ou se há vento, se faz frio ou 

calor. Nas civilizações mais primitivas entoavam-se cantos para provocar a chuva. 

Na nossa civilização o tempo também é um importante regulador: queremos saber 

se no fim de semana está bom para ir à praia. Compramos aquecedores se o tempo 

esfria, os carros já não se fabricam sem ar condicionado. E, nalgumas profissões, a 

dependência da informação meteorológica é quase total: um pescador precisa de 

saber a altura das ondas e a força do vento para se aventurar ao mar. Um agricultor 

pode ver as colheitas em perigo se não tiver informação atempada.  

Vivemos hoje uma cultura táctil que nos permite interrogar ecrãs inteligentes e 

que nos dão a informação meteorológica que precisamos para visitar a cidade que 

escolhemos.  

Como lida a cultura de hoje com a meteorologia? Estarão os pescadores, os 

agricultores e muitas outras atividades profissionais bem informados? Saberemos 
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lidar com o sol que nos aconchega e aquece mas que martiriza, muitos, com 

ÄÏÅÎëÁÓ ÄÉÆþÃÅÉÓȩ 3ÅÒÜ ÑÕÅ Ï ÓÅÒÖÉëÏ ÐĭÂÌÉÃÏ ÔÒÁÔÁ ȰÂÅÍȱ Ï ÔÅÍÐÏȩ 

 

Pivô de Abertura : 

O programa de hoje vai abordar o tema da 

meteorologia na RTP. 

Desde sempre que o homem procurou conhecer, 

prever e proteger-se dos fenómenos naturais como a 

chuva, o frio, o calor ou o vento.  

Mas só nos últimos 2 séculos se começou a poder 

prever o estado do tempo, com algum rigor. 

Atualmente, a meteorologia é transmitida durante o 

período da manhã e depois no programa «PORTUGAL 

EM DIRETO», por especialistas do Instituto de 

Meteorologia. 

Será a informação suficiente e completa? 

Não poderia o «TELEJORNAL» acolher as informações 

do estado do tempo? 

Estas questões serão analisadas pelos meus 

convidados de hoje, profundos conhecedores deste 

tema. 

 

Pivô Final:  

A RTP presta uma atenção cuidada à informação 

meteorológica. 

No entanto, excluí essa informação do 

«TELEJORNAL», o que me parece que deveria ser 

reavaliado.  

Os cidadãos precisam de saber as condições do tempo 

para as suas atividades (na agricultura, na pesca ou 

mesmo no lazer).  

A meteorologia teria mais razão de ser do que muitos 

fait-divers frequentes no «TELEJORNAL».  

A RTP ficaria também mais rica se em concursos, 

documentários ou séries de televisão desse relevo a 

estes aspetos climáticos, inovando e fazendo a 

diferença.  

Também na meteorologia a história da RTP merece 

esse esforço.  

 

Pode aceder ao PGM30  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e80715/voz -do-cidadao  

http://www.rtp.pt/play/p750/e80715/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 31.220 

 

 
Tema: «OS CONGRESSOS PARTIDÁRIOS» 

31.º Programa ɀ emitido a 12-05-2012 

 

 
 

 

 
OS CONGRESSOS 
PARTIDÁRIOS 

 
 
 

 

 
12-05-2012  

 

DIZ QUEM SABE:  
Vanda Calado 
André Freire 
 
VOZ DA RTP: 
Vítor Gonçalves 
 

 

 

Breve enquadramento 

 
A cobertura das atividades políticas foi uma novidade 

Absoluta no pós 25 de abril . De facto, vinha-se de uma televisão de voz única a que 

nem a primavera marcelista  deu suficiente pluralidade.  

 

Os movimentos sociais e políticos passaram, desde então a exprimir-se livremente, 

mas, por vezes, com graves atropelos à liberdade (caso República, por ex).   

A cobertura das atividades políticas passou a ser a normal e os tempos de antena 

uma forma institucional de a exprimir. 

 

Os políticos, como outros atores sociais, perceberam que os jornalistas, se não são 

quarto poder, a ele se assemelham. Os políticos perceberam sobretudo que a 

televisão é  o tabuleiro onde é preciso mover as peças. 

 

No arranque das televisores privadas viu-se a SIC a fazer política na rua, aliada a 

um presidente (Mário Soares) acabando, todo esse movimento por derrubar o 

Governo de Cavaco Silva ( a contestação às portagens da ponte 25 de abril  foi  

vivida em direto na televisão .  A política desinstitucionalizou-se e as televisões 
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passaram a ter narrativas mais populares e discursos mais soltos (vide as antenas 

abertas). 

 

Nos últimos anos a ERC avaliou repetidamente a RTP ( e vai passar a avaliar as 

outras televisões) pelo pluralismo partidário. A cobertura dos congressos passou a 

ser uma atividade de rotina para as televisões e começou a ser objeto de estudos e 

investigação (caso de Rogério Santos, 2001).  

Alguns congressos foram também objeto de curiosidade por factos que neles 

ocorreram (eleição de Paulo Portas/Manuel Monteiro). Na atualidade, uma 

televisão como a RTP, tem de dar uma atenção equivalente à que deu a uma outra 

formação partidária.  

 

Mas os tempos são outros pois o cansaço do discurso político tradicional não deixa 

de crescer. E parece que a procura de soluções tem de nascer de narrativas 

politicas novas que equacionem velhos problemas do país. 

 

Os políticos deixarão? 

Os jornalistas saberão renovar os discursos e práticas ou continuarão a gravitar à 

volta dos números que escreveram nas agendas, décadas atrás? 

Justificar-se-á meia hora de um congresso, incluída num telejornal? 

 

Pivô de Abertura:  

Alguns telespectadores  mostram  

desconfiança na cobertura noticiosa,  

que dizem excessiva,  

dos congressos partidários.  

A atividade política,  

apenas permitida ao partido único do regime,  

antes do 25 de abril ,  

teve uma explosão enorme  

nos anos seguintes.   

A televisão tornou-se uma arena privilegiada das 

lutas partidárias, expondo as suas forças e fraquezas.   

A ERC deliberou recentemente estender o 

acompanhamento do princípio do pluralismo político 

a todas as televisões generalistas.  
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A Comissão Europeia criou um grupo, em 2011, para 

discutir a liberdade e o pluralismo dos media de toda 

a União Europeia. 

O serviço público tem sido permanentemente 

avaliado, neste aspeto.  

Os meus convidados são conhecedores de como a 

vida política se plasma, todos os dias,  nos ecrãs.  

Vamos ouvi-los.  

 

Pivô Final:  
O serviço público tem obrigação de defender o 

pluralismo cultural  e a diversidade de expressão das 

várias correntes de pensamento. A vida política é uma 

destas formas.  

A inclusão de apontamentos noticiosos nos blocos 

informativos sobre os congressos partidários 

justifica-se plenamente.   

Os congressos são um momento ritual e uma forma 

dos partidos se darem a conhecer a todos.  

Tal como noutros campos noticiosos,  

não deveria tapar o alinhamento das notícias do 

mundo,  

relegando-as para as calendas gregas.  

Os noticiários deveriam ser mais curtos para permitir 

aos cidadãos saber, em tempo útil, como vai o mundo. 

Blocos informativos especiais poderiam seguir-se, 

com vantagens.  

Todos devem poder exprimir-se na defesa das suas 

ideias.  

O pensamento político deve ter os seus tempos 

televisivos, sem exageros nem exclusões. 

 

Pode aceder ao PGM31  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e80715/voz -do-cidadao   
 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e80715/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 32.221  

 

 

Tema: «NOTÍCIAS DA CRISE» 

32.º Programa ɀ emitido a 19/05/2012  

 
 
 

 

 
 
 

NOTÍCIAS DA CRISE 
 

 

 
 

19-05-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
João Ferreira do 
Amaral 
Helena Garrido 
 
VOZ DA RTP: 
Paulo Ferreira 
 
OUTRAS VOZES: 
Camilo Lourenço 
Bagão Félix 
 

 
 
Breve enquadramento 

 

Este programa tem por objetivo dar voz aos reparos dos telespectadores que 

escreveram ao Provedor sobre as notícias relacionadas com a crise e os seus 

efeitos. Dada a conjuntura económico-financeira que o país atravessa, este 

vocábulo passou a fazer parte da vida dos portugueses. Nos noticiários o termo é 

frequentemente empregue, seja a propósito do desemprego, dos salários em 

atraso, das insolvências de empresas, das medidas do Governo, das dificuldades 

que os portugueses atravessam, entre outros.  

 

Ora, nas críticas dirigidas ao Gabinete, os telespectadores interrogam-se sobre a 

quantidade de notícias dedicadas a este assunto, nas quais dizem existir um certo 

negativismo, acentuando o clima de pessimismo que se vive. Existe ainda quem 

quisesse ver mais exemplos positivos de outros países ou alternativas para a saída 

ÄÁ ȰÃÒÉÓÅȱȢ  

 

Na correspondência ao Provedor há ainda quem alerte para influência que estas 

notícias ou reportagens possam ter a nível emocional e psicológico.   
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O objetivo do programa será problematizar este assunto com os meus convidados, 

tendo como base os depoimentos dos telespectadores que levantaram estas 

questões. 

 

 

 

Pivô de Abertura : 

! ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÃÒÉÓÅȱ ÐÁÓÓÏÕ Á ÆÁÚÅÒ ÐÁÒÔÅ ÄÁ ÖÉÄÁ ÄÏÓ 

portugueses.  

Fruto da conjuntura económico-financeira 

internacional, o termo passou a ser recorrente nos 

noticiários.  

Os telespectadores não estão indiferentes e têm 

escrito alguma correspondência a este respeito.  

Alguns consideram que há negativismo a mais nas 

notícias da RTP e que os jornalistas não sabem dar 

relevo aos aspetos positivos.  

Os telespectadores dizem que o pessimismo passa 

demais pelos ecrãs. Alguns apontam, ainda, os efeitos 

psicológicos que possam resultar dessa mensagem. 

Existe, ainda, quem queira ver alternativas que 

ÒÅÌÁÎÃÅÍ Á ÅÓÐÅÒÁÎëÁ ÎÁ ÓÁþÄÁ ÄÁ ȰÃÒÉÓÅȱȢ  

Num mundo que tem visto cair por terra convicções 

de décadas, na vida social e económica, que papel tem 

o jornalista? 

 

Pivô Final : 

Os telespectadores confiam na informação da RTP e 

desejam contribuir para que esta melhore.  

Todos sabemos que um acontecimento tem, pelo 

menos, dois lados, duas leituras. Por exemplo, o 

aumento do preço da gasolina poderá ser visto como 

um drama ou um convite a mudar hábitos de vida.  
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A crise pode ser, muitas vezes, um exercício de 

criatividade para não deixar que o negativismo nos 

amarre. É certo que vivemos tempos difíceis, mas não 

podemos passar ao lado da realidade.  

A crise será melhor entendida, se for noticiada e 

comentada com pluralismo e recurso a fontes 

variadas. Falar de países que têm economias mais 

desenvolvidas ou eficazes por ser positivo para o 

esclarecimento dos cidadãos e contribuir para um 

aumento da literacia financeira.  

A economia não se traduz apenas em números e 

taxas, mas deverá ser entendida como ciência de 

pessoas contada a outras pessoas.  

 

Pode aceder ao PGM32  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e82115/voz -do-cidadao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e82115/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 33.222 

 

 

Tema: «0!2! 15% 3%26% / 02/6%$/2ȩȱ 

33.º Programa ɀ emitido a 26/05/2012  

 
 
 

 

 
 
 

PARA QUE SERVE O 
PROVEDOR? 

 

 
 
 
 

26-05-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
José Manuel Paquete 
de Oliveira 
José Nuno Martins 
 
VOZ DA RTP: 
Nuno Santos 
Hugo Andrade 
 
OUTRAS VOZES: 
Adelino Gomes 
 

 

 

Breve enquadramento 

 

Data do século XVIII a indigitação do primeiro provedor.  Carlos XII, rei sueco, 

ÃÒÉÏÕ ȰÕÍ ÑÕÅ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁ ÏÕÔÒÏÓȱ ÃÏÍ Á ÐÁÌÁÖÒÁȟ ÏÍÂÕÄÓÍÁÎȟ  ÑÕÅ ÖÅÉÏȟ ÄÏÉÓ 

séculos mais tarde, a ser adoptada por alguns jornais dos EUA. Os dois primeiros 

foram o Courier Journal e o Louisville Times em 1967. Um antigo editor foi 

designado Ombudsman.  O New York Times veio a adotar tardiamente a função 

que designou como public editor. Em França, a designação adotada  foi a de 

mediateur, nos países de língua espanhola, defensor del lector e, em Portugal, 

Provedor do Leitor (no Público, ou dos leitores no DN), por influência do Provedor 

de Justiça, que havia sido consignado na Constituição, em 1976. No Estatuto de 

Provedor do DN diz-se que a designação também pode ser ombudsman ou 

defensor do leitor, designações que não caíram no uso público. O Provedor do 

Telespectador (e da Rádio) da RTP têm existência solitária no domínio do 

audiovisual português. 

Com este programa procuraremos: 

1 - saber que ideia pública existe nos telespectadores. Saberão os telespectadores 

que o provedor existe e o que faz? Saberão o nome do anterior provedor? Já 

conhecem o nome do provedor atual? É verdade que um vox pop não é critério 
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científico. Mas, em televisão, ï ÕÍÁ ÄÁÓ ÆÏÒÍÁÓ ÑÕÅ ÓÅ ÕÔÉÌÉÚÁ ÐÁÒÁ ȰÁÐÁÌÐÁÒȱ 

terreno.   

2 - Para que serve o Provedor? 

2.1 - O nosso ponto de partida é que o jornalismo e o divertimento utilizam a 

crítica para evoluir. Essas críticas ficam nos círculos profissionais em que são 

feitas. O Provedor (public editor) recebe as mensagens que lhe são dirigidas e tem 

a possibilidade de transformar essas mensagens privadas, em crítica pública : essa 

dimensão é muito difícil para jornalistas, autores, e gestores da emissão. Por isso o 

Facebook, o Twiter, o Blogue, o sítio e outras formas de contacto com os 

telespectadores (como idas a Universidades, escola e outras associações) são 

muito importantes, nesta perspetiva.  

2.2 - O processo de transformação da crítica de privada a pública também é muito 

revelador. O Provedor, por lei, só deve revelar a sua posição após ouvir os 

diretores. Trata-se de um processo que enriquece a mensagem inicial. A visão dos 

diretores, jornalistas e autores adiciona-se ao sentido inicial, de forma que a 

posição do Provedor é enformada por posições intermédias.  

2.3 - Seria interessante verificar outras formas de exercício da provedoria de 

televisão. De facto, o provedor da Radio Canada não tem tido programa e o 

mediateur francês usou, no início, debates em estúdio em que integrava o 

jornalista, autor da peça e telespectadores, que a tinham criticado. Para o caso do 

Provedor do Telespectador da RTP  formas alternativas estão pensadas mas têm 

sido difíceis de concretizar. 

2.4 - O programa, ao ouvir anteriores e atuais provedores e diretores, procurará 

integrar o balanço crítico que estes fazem da sua atividade.  

 

Pivô de Abertura : 

O programa de hoje será uma reflexão sobre o papel 

mediador e pedagógico dos Provedores. Falaremos  

 



 

101 
 

sobre o seu propósito, eficácia e utilidade, e as formas 

de melhorar a sua atuação.  

O primeiro provedor dos media portugueses foi David 

Borges, há 20 anos, no jornal desportivo «Record». 

Seguiu-se Mário Mesquita, no Diário de Notícias, e 

Jorge Wemans, no Público, criando a tradição na 

imprensa escrita.  

Na televisão e na rádio, só o Serviço Público aderiu à 

figura do Provedor. Foi em 2006, há apenas 6 anos. 

Esse é um dos detalhes em que a televisão pública se 

distingue das operadoras de televisão privadas. 

Fique para ver e ouvir as experiências de alguns 

Provedores anteriores.  

 

Pivô Final  

O que faz o Provedor?  

A crítica pública do jornalismo e dos programas é 

uma forma privilegiada da minha atuação. Essa crítica 

baseia-se, sobretudo, nas mensagens que chegam à 

minha caixa de correio.  

Os telespectadores devem escrever, sempre que 

algum aspeto dos conteúdos emitidos lhes pareça 

errado ou lhes mereça aplauso. Essa escrita é da 

maior importância, pois organiza toda a atividade do 

Provedor: é o ponto de partida para as respostas 

individuais e da publicitação de algum correio no 

Facebook.  

É a partir de questões dos telespectadores que se cria 

o assunto de cada «VOZ DO CIDADÃO» e se incluem 

os depoimentos dos que escrevem.  

As respostas do Provedor nem sempre podem ser 

imediatas, pois há a obrigatoriedade legal de ouvir os 

diretores, antes de o Provedor tomar uma decisão. 
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O Provedor é uma instância de diálogo, de mediação e 

de crítica pública. Escreva sem hesitar, a sua escrita 

pode fazer a diferença. 

Pode aceder ao PGM33em  

http://www.rtp.pt/play/p750/e82912/voz -do-cidadao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e82912/voz-do-cidadao
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JUNHO 

 

VOZ DO CIDADÃO 34.223 
 
 

Tema: «JORNALISMO DE PROXIMIDADE» 

34.º Programa ɀ emitido a 02/06/2012  

 
 
 

 

 
JORNALISMO DE 
PROXIMIDADE 

 

 
 

02-06-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Carlos Camponez 
João Nazário 
 
VOZ DA RTP: 
José Manuel Portugal 
Dina Aguiar 
 

 

 

Breve enquadramento 

 

A RTP abrange vários territórios com diferentes emissões.  O serviço público, 

vocacionado para servir todos os públicos, tem emissões específicas para as ilhas 

dos Açores e da Madeira, faz um jornal informativo com o que se passa nas regiões, 

tem os estúdios do Porto que deslocalizam a informação regional e as delegações 

regionais que produzem um fluxo importante de informação. Se abordarmos a 

proximidade como se de um território se tratasse, um território "deslocalizado", 

poderíamos ainda colocar a RTP Memória, a RTP África, mesmo a Internacional 

como formas de aproximar a RTP aos seus públicos. 

 

Paradoxalmente, este esforço informativo não é bem entendido por alguns. As 

populações locais manifestam um sentimento de abandono. Num contacto com a 

população de uma autarquia vizinha, vários telespectadores se mostraram pouco 

agradados com o desconhecimento das realidades locais, com a pouca visibilidade 

que as suas terras têm no écrã da RTP. 
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O que se passa verdadeiramente? A televisão nacional ignora a informação 

regional? Existe uma lógica da televisão "nacional" que afasta a informação 

regional para, apenas, ser vista pelos públicos regionais para qual foi feita? 

Como se vive hoje com uma televisão que nos abre ao mundo, mas nos afasta dos 

problemas locais? Como exercer a cidadania sobre imagens produzidas fora de 

portas? A identidade europeia também é um território, uma pertença pouco 

televisiva. Os centros são periferias, os pontos de vista. 

 

A globalização trouxe o mundo para a nossa aldeia, mas a inversa só é verdadeira, 

quando o insólito, o inesperado, o acidental a esta chegou. Ou quando uma força 

gregária tornou os tão fortes que estes quebraram toda e qualquer forma de 

resistência, incluindo a televisiva que os passa a noticiar amiúde (souselas, 

jogadores da União de Leiria) pondo a "aldeia" nas bocas do mundo.  

 

 

Pivô de Abertura : 

A televisão tem o poder de aproximar o que está 

longe e de afastar o que está perto. Por vezes, 

sabemos o que se passa no outro lado do mundo com 

mais rapidez do que as notícias sobre a vida da nossa 

cidade.  

A RTP tem emissões e programas que contemplam as 

várias regiões.  

O «JORNAL DA TARDE» é emitido a partir do centro 

regional do Porto e o «PORTUGAL EM DIRETO» é um 

exemplo desse olhar para o que está mais próximo de 

nós.  

Nas delegações regionais existe um fluxo informativo 

importante, apesar disso alguns telespectadores 

apontam falhas. Algumas populações sentem a RTP 

distante dos seus anseios. Hoje iremos refletir sobre a 

proximidade e a distância, e como estas se tornam 

notícia.  
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Pivô Final:  

A RTP tem vindo a contribuir para que as localidades, 

longe dos grandes polos urbanos, se façam ouvir. Mas 

as populações exigem mais, querem mais cultura local 

nos ecrãs globais.  

Numa época de contenção caberá aos jornalistas, 

autores e gestores encontrar formas de melhor 

divulgar tanto aquilo que nos é próximo, como a 

nossa cidade, assim como o resto do mundo.  

A estação pública deveria, deste modo, tentar 

encontrar formas de valorizar ainda mais o serviço 

que já presta, não confinando as notícias locais a um 

único espaço informativo.  

Pode aceder ao PGM34  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e83643/voz -do-cidadao  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e83643/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 35.224 
 

 

Tema: «A ACADEMIA RTP» 

35.º Programa ɀ emitido a 16/06/2012  

 
 
 

 
 
 
 

A ACADEMIA RTP 
 

 
 
 

16-06-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Vera Roquette  
Daniel Deusdado 
 
VOZ DA RTP: 
Hugo Andrade 
 
Reportagem sobre a 
Academia RTP e os 
projetos desenvolvidos 
pelos jovens, com 
Madalena Balça.  
 
Reportagem sobre o 
Museu da RTP, com 
Pedro Braumann.   
  

 

 

Breve enquadramento 

 

A televisão entra nos lares dos portugueses durante cerca de 3 horas por dia. Essa 

televisão consumida é produzida por profissionais portugueses mas também 

estrangeiros. Onde é que se aprende a fazer a televisão que consumimos? Durante 

muito tempo a televisão fez-se a si própria: gerou os técnicos e criativos que 

precisou para a produção nacional e importou a que podia.  

Nos últimos anos, o ensino da televisão e do cinema ganharam campo institucional. 

Com o início da televisões privadas assistiu-se também a um interesse acrescido na 

formação de todos os tipos.  

E como se processa essa formação na RTP? 

1) Por um lado há o Centro de Formação que se dedica a formação de 

jornalistas e outros colaboradores, quer esta seja formação inicial quer seja 

formação em serviço. O próprio Provedor teve formação no início da sua 

atividade pensada pelo Centro de Formação e tendo em conta as suas 

necessidades.  
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2)  No último ano e meio, surgiu um ambicioso projeto na RTP de dar formação 

a jovens no domínio da produção de televisão.  

Ȱ! 240 ÁÓÓÕÍÅ ÕÍ ÐÁÐÅÌ ÁÔÉÖÏ ÄÅ ÆÏÒÍÁëÞÏ ÄÁ ÐÒĕØÉÍÁ ÇÅÒÁëÞÏ ÄÅ 

profissionais de media. 

 

A RTP procura a criatividade para produção de conteúdos e novos modos 

de produção. 

A RTP arrisca no desenvolvimento de ideias e abordagens inovadoras, não 

testadas e de origem portuguesa. 

A RTP como incubadora do maioÒ ÃÁÐÉÔÁÌ ÄÅ ÃÕÌÔÕÒÁȡ ÁÓ ÉÄÅÉÁÓȢȱ 

Isto pode ler-se no texto de uma apresentação da Academia. Estarão os 

resultados a condizer com os propósitos? 

Dois programas, o 5 Sentidos e o Portugal Low Cost, têm sido os resultados 

mais conhecidos pela presença na grelha da RTP.  

Teremos a Dra. Vera Roquete que nos explicará as intenções, os resultados, mesmo 

eventuais fraquezas da Academia. 

 

Pivô de Abertura:  

Os programas de entretenimento e de informação do 

Serviço Público têm maiores exigências. Desde logo, 

pela necessidade de inovar.  

A «ACADEMIA RTP» veio cumprir esse propósito. 

Deste projeto, que se destina a dar formação técnica, 

nasceram ideias muito criativas. Espera-se que estes 

novos formatos e conteúdos originais refresquem a 

grelha do canal.  

Mas, se este é um projeto meritório também a 

educação para os media não pode ser descurada.  

A RTP tem a responsabilidade de contribuir para a 

formação de um público com sentido crítico, que 

saiba interpretar os conteúdos mediáticos.  
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Fomos conhecer o projeto «ACADEMIA RTP» e as 

iniciativas desenvolvidas pelo Museu da RTP.   

 

 

Pivô Final : 

A antena pública tem a obrigação de transmitir 

programas que eduquem para os media. O programa 

«NATIVOS DIGITAIS», emitido na RTP2, assume esse 

compromisso. Mas, cabe também à RTP participar em 

atividades de literacia para os media.  

Bastante já é feito pelo Museu, cujos estúdios 

impulsionam atividades nesta área. Considero que 

esta ação deveria ser ampliada com uma maior 

intervenção dos jornalistas, criadores e autores na 

RTP, em escolas e outras instituições.  

Creio que uma participação mais envolvente e 

dinamizadora seria importante para a promoção e 

melhoria da cidadania, formando públicos com 

elevado sentido crítico.  

 

Pode aceder ao PGM 35 em  

http://www.rtp.pt/play/p750/e84917/voz -do-cidadao  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e84917/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 36.225 

 

 
Tema: « Ȱ!3 #/"!)!3ȱ ɀ UMA REPORTAGEM DA RTP1» 

36.º Programa ɀ emitido a 23/06/2012  

 
 
 

 
 

 Ȱ!3 #/"!)!3ȱ ɀ Uma 
reportagem da RTP1 

 

 

 
 

23-06-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Rita Marrafa de 
Carvalho 
António Vasconcelos 
Tavares  
 
OUTRAS VOZES: 
Marina Caldas 
 

 

 

Breve enquadramento 

 

A RTP exibiu em 28 de Maio de 2012, às 21h, uma reportagem da autoria de Rita 

Marrafa de Carvalho intitulada Cobaias. Essa reportagem deu origem a vários 

emails de protesto, quase todos originários de profissionais ligados ao tratamento 

da boca e dos dentes.  

 

1. O assunto em análise (a colocação de amálgamas em crianças da Casa Pia ligada 

a um estudo científico) fora objeto de uma reportagem do Público, em 14 de 

Novembro de 2003, reportagem da autoria de Ana Pereira. Esta reportagem 

levantou, na ocasião, algumas reações que tiveram eco nos media. Lembra-se que o 

escândalo Casa Pia havia eclodido em janeiro de 2012. Um dos problemas 

levantados pela reportagem é o da memória do jornalismo: uma reportagem nova 

sobre um assunto já tratado, deve ou não fazer referência às fontes anteriores, 

deve ou não socorrer-se de pessoas (jornalistas ou outros) que adquiriram saberes 

sobre o assunto?   

 

2. Uma experiência científica depois de realizada é, sobretudo, uma experiência 

destinada a ser avaliada pelos pares. Isso não impede que outros corpos 

profissionais se debrucem sobre os resultados. Porém, os critérios jornalísticos de 
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busca de verdade não são coincidentes os critérios científicos. Como se juntam as 

duas procuras de verdade? São estas compatíveis? 

 

3. Os telespectadores consideram que  

- se decidiu ouvir profissionais que não têm as devidas credenciais (caso do 

ÐÒÏÆÉÓÓÉÏÎÁÌ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÏ ÏÕ ÁÓ ȰÁÍÅÒÉÃÁÎÁÓȱ),  

- a reportagem é perigosa pelo alarme social que provoca; 

- que as opiniões veiculadas, nalguns casos, não têm eco nas revistas de 

referência;  

- que a amálgama dentária está acreditada no Infarmed, que é um produto 

seguro, nunca interditado pela Organização Mundial de Saúde. 

- -que, em todo o caso, é assunto discutido há longos anos na comunidade 

científica, impossível de ser resolvido numa reportagem jornalística.  

 

4. Há quem realce o tom da reportagem, nomeadamente, efeitos visuais e sonoros 

ÐÏÕÃÏ ÁÄÅÑÕÁÄÏÓ Á ÕÍÁ ÉÎÆÏÒÍÁëÞÏ ÏÂÊÅÔÉÖÁ Å ÔÒÁÎÑÕÉÌÉÚÁÄÏÒÁ ɉȰÍĭÓÉÃÁ 

aterraÄÏÒÁȱ ȰÃÁÒÉÚ ÓÅÎÓÁÃÉÏÎÁÌÉÓÔÁ Å ÁÌÁÒÍÁÎÔÅȱȟ Á ÒÅÐÏÒÔÁÇÅÍ ÖÁÉ ÆÁÚÅÒ ÃÏÍ ÑÕÅ 

ȰÈÁÊÁ ÕÍÁ ÃÏÒÒÉÄÁ Û ÓÕÁ ÒÅÍÏëÞÏ ɉÄÁÓ ÁÍÜÌÇÁÍÁÓɊ ÁÔÏ ÑÕÅ ï Ï ÑÕÅ ÍÁÉÓ ÖÁÐÏÒÅÓ 

ÌÉÂÅÒÔÁȰȟ ȰÄÅÓÉÎÆÏÒÍÁëÞÏ ÐÏÐÕÌÉÓÔÁȟ ÓÅÎÓÁÃÉÏÎÁÌÉÓÔÁ Å ÁÌÁÒÍÉÓÔÁȱ). 

 

Alguns telespectadores referem que a reportagem terá tido bons intuitos mas 

resultados inadequados.  

 

 

Pivô de Abertura : 

Muitos telespectadores, na sua maioria dentistas, 

queixaram-se da reportagem da autoria da jornalista 

Rita Marrafa de Carvalho, emitida na RTP1, em 28 de 

maio, sob o título «AS COBAIAS».  

A reportagem questionou uma investigação científica 

que havia sido feita pela Universidade de Lisboa, em 

colaboração com uma Universidade americana. Essa 

investigação destinava-se a apurar se as amálgamas 
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de mercúrio, ou chumbos dos dentes, eram nocivas 

ou se, pelo contrário, tinham efeitos inofensivos.   

A amostra escolhida em Portugal foi mais de 500 

crianças da Casa Pia, tantas quantas as americanas.  

Ouvi a autora da reportagem e o Dr. Vasconcelos 

Tavares que, na altura do estudo, dirigia a 

Universidade de Medicina Dentária.  

 

 

Pivô Final : 

A reportagem «AS COBAIAS» é um trabalho 

jornalístico com alguns méritos, nomeadamente, 

pelas diferentes opiniões recolhidas. Mas tem 

também algumas debilidades, que podem levar os 

jornalistas da televisão pública a refletir.  

«AS COBAIAS» é um título sensacionalista, que não 

reflete a seriedade do estudo e dos profissionais que 

o fizeram.  

Os efeitos visuais e sonoros transportam a 

informação para o território do espetáculo.  

Esta tendência deve ser combatida na informação de 

serviço público, que deve assentar mais na força das 

palavras e dos argumentos apresentados. 

Na reportagem são também, algumas vezes, 

enumeradas as recusas de depoimentos. Aos 

jornalistas incumbe aumentar a reflexão sobre estas 

recusas, pois as fontes têm que sentir que a sua 

informação é bem tratada.  

 

Pode aceder ao PGM36  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e85620/voz -do-cidadao 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e85620/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 37.226 

 

 
Tema: «MODOS DE VER TELEVISÃO» 

37.º Programa ɀ emitido a 30/06/2012  

 
 
 

 

 
 
 

MODOS DE VER  
TELEVISÃO  

 

 
 
 
 

30-06-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Francisco Teotónio 
Pereira 
Isabel Capeloa Gil 
 
OUTRAS VOZES: 
Jorge Leitão Ramos 
 
Reportagem sobre a 
RTP Play, com Marina 
Ramos e Ricardo 
Tomé. 
 

 

 

Breve enquadramento 

 

O ato de ver é um ato natural ou construído?  

 

O olhar quotidiano que aplicamos nos objetos é um olhar construído a partir de 

diferentes dispositivos:  

 

a) A leitura, operação simbólica por excelência 

b) O cinema, codificado segundo regras próprias que o levam ao terreno da 

arte; 

c) A televisão, um dispositivo de acesso a imagens, o mais democrático de 

todos pelo acesso geral da população; 

d) A internet e as imagens digitais, com acesso cada vez mais generalizado. 

 

Outros dispositivos gerarão outras formas de leituras. Por exemplo, os públicos de 

ÍÕÓÅÕÓ ÏÕ ÃÅÎÔÒÏÓ ÃÕÌÔÕÒÁÉÓȟ ÃÏÍÏ 3ÅÒÒÁÌÖÅÓȟ ȰÖðÍȱ Ï ÍÕÎÄÏ ÃÏÍ ÏÓ ÏÌÈÁÒÅÓ ÄÏÓ 

artistas representados.  
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Gömbrich considera que toda a imagem tem um lado espelho e um lado mapa. Este 

é o lado das convenções que existem em todas as imagens. O lado espelho é o lado 

de analogia, maior ou menor, segundo a imagem.  

Este programa procurará: 

 

a) Situar as imagens, e em particular as imagens de televisão, como imagens 

que é preciso descodificar; 

b) Situar as imagens de televisão como relações entre quem produz, quem 

distribui e quem vê; 

c) Dar elementos para compreender a evolução da televisão e em particular 

ÄÁ 240ȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÌÉÎÇÕÁÇÅÍ ɉÏ ÐÒÅÔÏ Å ÂÒÁÎÃÏ ÖÓ ÃÏÒÅÓȟ ȰÓÅ ÂÅÍ ÍÅ 

ÌÅÍÂÒÏȱ Ï ÃÒÏÎÉÓÔÁ Óó vs cronistas acompanhados como António Vitorino 

ÏÕ -ÁÒÃÅÌÏȟ Á ÎÏÔþÃÉÁ ÍÁÊÅÓÔÜÔÉÃÁ ÖÓ ÎÏÔÉÃÉÁÓ ÃÏÍ Ï ȰÐÏÖÏȱȟ Á #ÏÒÎïÌÉÁ 

versus formatos internacionais,  a intimidade passou a ter presença nos 

écrãs, a presença do You Tube nas notícias). Para os dispositivos móveis, 

pode mostrar-se um taxista a ver a RTP num táxi parado (com  eventual  

depoimento). 

 

Pivô de Abertura : 

Ler o jornal foi e é uma das principais fontes de 

informação para saber como está o mundo. Com o 

aparecimento da rádio, esta tornou-se um dos 

veículos mais importantes na difusão da notícia.  

Nos últimos cinquenta anos, a televisão ganhou 

relevo e a internet colou-se a esta cultura visual. Em 

todos os lugares, somos bombardeados com imagens 

e estímulos visuais.  

Os computadores e os novos equipamentos digitais 

tornaram-se companheiros inseparáveis de muitos. 

 Mas, o que vemos na televisão é o mundo real ou são 

representações dele? Pudemos ou devemos confiar 

nessas construções e olhares?  
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Nos primórdios, a televisão juntou famílias e vizinhos 

para assistir aos programas de entretenimento. Com 

as novas plataformas, a individualização cresce, 

embora a discussão nas redes sociais mantenha essa 

partilha muito vincada. No futuro, que faremos face 

aos ecrãs, cada vez mais, numerosos? 

 

 

Pivô Final : 

A televisão permite-nos viajar no mundo da ficção e 

especializou-se com o cinema, o desporto e a 

informação.  

O direto tornou-se, por vezes, um ato social 

partilhado. Passou para outras plataformas, 

disponibilizando conteúdos acessíveis, em qualquer 

lugar.  

O Serviço Público tem desempenhado um papel muito 

importante e deve expandir o seu olhar para outras 

realidades.  

Introduzindo diversidade na oferta, com mais 

informação regional e local, e maior atenção dada à 

cultura. Também mostrando aos telespectadores 

como se faz a televisão que veem no dia-a-dia, 

aumentado a oferta no sítio do Serviço Público, 

mantendo a qualidade e abrindo novas perfectivas 

sobre os conteúdos.  

Em suma, capacitando os telespectadores a ver 

melhor, onde quer que estejam.  

 

Pode aceder ao PGM37  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e86302/voz -do-cidadao 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e86302/voz-do-cidadao
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JULHO 

 

VOZ DO CIDADÃO 38.227  
 
 

Tema: «O ENVELHECIMENTO NA RTP» 

38.º Programa ɀ emitido a 07/07/2012  

 
 
 

 

 

 
 

O ENVELHECIMENTO 
NA RTP 

 

 
 
 
 

07-07-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Manuel Villaverde 
Cabral  
Júlio Isidro 
 
VOZ DA RTP: 
Hugo Andrade  
 
Reportagem no Centro 
de Dia de Carnaxide. 
 

 

 

Breve enquadramento 

 

Houve telespectadores que escreveram ao Provedor elogiando a série nacional 

Ȱ6ÅÌÈÏÓ !ÍÉÇÏÓȱȟ ÅØÉÂÉÄÁ ÎÁ 240ρȟ Å ÏÕÔÒÏÓ ÑÕÅȟ Á ÅÓÔÅ ÐÒÏÐĕÓÉÔÏȟ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÒÁÍ 

que temas como a solidão, a exclusão social e as dificuldades económicas dos mais 

idosos poderiam ser assinalados.  

Um estudo da MediaMonitor diz-nos que os portugueses com mais de 65 anos 

consumiram em 2007 mais de 5 horas de televisão por dia. Esse consumo tem 

vindo a aumentar, de ano para ano. Sabemos, também, que a pobreza e o 

isolamento são características ligadas ao envelhecimento da população.  

Por outro lado, segundo dados do Eurobarómetro sobre o Envelhecimento ativo, 

ȰÁÓ ÐÏÐÕÌÁëėÅÓ ÄÁ %ÕÒÏÐÁ ÅÓÔÞÏ Á ÅÎÖÅÌÈÅÃÅÒ ÒÁÐÉÄÁÍÅÎÔÅ ÅÍ ÒÅÓÕÌÔÁÄÏ ÄÁÓ ÂÁÉØÁÓ 

taxas de natalidade e do aumento da esperança de vida. Espera-se que o número de 

pessoas com 65 ou mais anos de idade duplique até 2060 relativamente às pessoas 

ÅÍ ÉÄÁÄÅ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏȱȢ  
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Uma das funções da televisão é representar os diferentes grupos sociais. O que faz 

a RTP para esta população? Que conteúdos lhes destina? Reconhecem-se as 

pessoas de mais idade na programação que lhes é dedicada?  

 

 

Pivô de Abertura : 

O envelhecimento da população portuguesa é um 

facto muito evidente. Para além de uma baixa 

natalidade, Portugal conta com um aumento da 

esperança média de vida, que ronda os 80 anos.  

Se as pessoas vivem mais tempo, maior necessidade 

têm de o ocupar com atividades de lazer e de 

trabalho.  

Se alguns se mantêm ativos, para outros, a televisão é 

a única ou a mais importante companhia. Os estudos 

indicam que são as pessoas com mais de 60 anos que 

consomem mais televisão, ultrapassando as cinco 

horas diárias.  

No programa de hoje, falaremos sobre a oferta da RTP 

para este público.  

 

Pivô Final : 

A esperança média de vida, em Portugal, aumentou 

muito rapidamente nos últimos anos. O país tem cada 

vez mais seniores que se mantêm no ativo, como é 

exemplo, o cineasta Manoel de Oliveira. 

A televisão tem como função representar o país e os 

seus cidadãos mais velhos não podem ser esquecidos. 

Esta representação tem de ser mais positiva, de 

conhecer a sua sabedoria e experiência, promovendo 

ao mesmo tempo formas de envelhecimento ativo.  
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No entanto, a televisão não pode esquecer, nem 

ocultar, os problemas que vêm com a idade, como o 

abandono e a solidão.  

O Serviço Público tem-no feito, tanto no 

entretenimento como na informação. É importante 

reforçar esses conteúdos, uma vez que a RTP é 

companhia diária destes telespectadores.   

 

Pode aceder ao PGM38  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e87019/voz -do-cidadao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e87019/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 39.228 
 

 

Tema: «COMO SE CONTRÓI UMA GRELHA DE PROGRAMAS» 

39.º Programa ɀ emitido a 14/07/2012  

 
 
 

 

 

COMO SE CONSTRÓI 
UMA GRELHA DE 

PROGRAMAS 
 

 
 

14-07-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Hugo Andrade 
Catarina Duff Burnay 
 
VOZ DA RTP: 
Jorge Wemans  
 
 

 

 

Breve enquadramento 

 

Como se constrói uma grelha? Como se articulam as grelhas dos diferentes serviços 

de programas? A quem compete essas tarefas? Com que meios se realizam as 

grelhas? Como se operacionalizam as grelhas, depois de planeadas? 

Este programa procura responder a estas questões.  

 

 

Pivô de Abertura : 

 

O programa de hoje tem um objetivo didático face às 

questões, frequentes, dos telespectadores sobre a 

grelha de programas da RTP.  

Devo salientar que a minha função de Provedor não é 

programar, isso cabe ao Diretor de Programas. A ele 

faço chegar as principais observações dos 

telespectadores.  

Alguns legitimam as escolhas, mas desejam certos 

ajustes, como por exemplo: ver alguns conteúdos em 

horário nobre.  

Numa época em que os recursos são mais escassos 

fazer televisão exige grandes economias. Como se faz 
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programação de Serviço Público num mercado 

concorrencial? 

 

Pivô Final : 

É saudável que os telespectadores possam ajuizar os 

programas da grelha da RTP e recorrer ao Provedor, 

depois de verem os conteúdos emitidos.  

A existência de páginas no Facebook, ligadas à 

maioria dos programas, permite um retorno imediato 

para sentir a sensibilidade dos telespectadores. Os 

dados de audiências são também um modo de 

perceber o valor dos programas. 

Considero que essas formas de avaliação deveriam 

também ser completadas por uma investigação 

qualitativa sobre como os telespectadores se 

apropriam dos diferentes programas.  

Creio que há universidades que poderiam ajudar o 

Serviço Público a afinar a sua relação com os seus 

públicos.  

 

Pode aceder ao PGM39  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e87699/voz -do-

cidadao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e87699/voz-do-cidadao
http://www.rtp.pt/play/p750/e87699/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 40.229 

 

 

Tema: « SAÚDE NA RTP» 

40.º Programa ɀ emitido a 21/07/2012  

 
 
 

 

 
SAÚDE NA RTP 

 
 

21-07-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
José Manuel Boavida 
Miguel Múrias Mauritti  
 
OUTRAS VOZES:  
Isabel Pereira Santos  

 

 

Breve enquadramento 

 

Os progressos científicos possibilitaram uma maior longevidade ɀ hoje vive-se 

mais e melhor -, e a informação tem contribuído significativamente para essa 

realidade. 

 

/ ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ3ÅÒÖÉëÏ ÄÅ 3ÁĭÄÅȱ ÄÅÉØÏÕ ÄÅ fazer parte da grelha da RTP 

precisamente há um ano. Conduzido pela jornalista Maria Elisa, o programa trazia 

à discussão pública as doenças que mais prevalecem na população portuguesa. À 

mesa reuniam-se profissionais de saúde, familiares e associações de doentes. 

 

$ÅÓÄÅ ÅÓÓÁ ÁÌÔÕÒÁȟ ÁÓÓÉÓÔÉÍÏÓ Á ÂÒÅÖÅÓ ÁÐÏÎÔÁÍÅÎÔÏÓ ÓÏÂÒÅ ÓÁĭÄÅȟ ÎÏ Ȱ"ÏÍ ÄÉÁ 

0ÏÒÔÕÇÁÌȱ ÏÕ ÎÏÓ ÐÒÏÇÒÁÍÁÓ ÄÅ ÅÎÔÒÅÔÅÎÉÍÅÎÔÏ ÄÁ ÍÁÎÈÞ Å ÄÁ ÔÁÒÄÅȢ 

Ȱ%ÓÐÅÃÉÁÌ 3ÁĭÄÅȱȟ ÁÔÕÁÌÍÅÎÔÅ ÅÍ ÅØÉÂÉëÞÏȟ ÐÒÅÓÔÁ ÅÓÃÌÁÒÅÃÉÍÅÎÔÏÓ ÎÅÓÔÁ ÍÁÔïÒÉÁȟ 

mas não o faz nos serviços de programas em sinal aberto. 

.Á 240 !ëÏÒÅÓȟ Ï ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ#ÏÎÓÕÌÔÁ %ØÔÅÒÎÁȱȟ ÅÍÉÔÉÄÏ ÓÅÍÁÎÁÌÍÅÎÔÅȟ ÁÂÏÒÄÁ ÅÍ 

15 minutos, diversas temáticas na área da saúde com sucesso. 

 

Poder-se-á dizer que as novas plataformas disponibilizam abundante informação e 

de rápido acesso. No entanto, estes veículos de informação não são ainda 

acessíveis a todos, em especial, à franja da população mais idosa. Assim, o serviço 

público de televisão assume um importante papel de complementar essa falha. 

Importa, então, trazer à discussão os assuntos de saúde no Serviço Público de 

Televisão. 



 

121 
 

Pivô de Abertura : 

O jornalismo de saúde é exigente. Do ponto de vista 

técnico a informação tem de ser muito rigorosa. Para 

atingir um maior número de pessoas terá de ser 

compreensível.  

Ao lidar com as doenças dos seres humanos tem de se 

ter um elevado grau de exigência, no que à ética e 

deontologia diz respeito. Este equilíbrio nem sempre 

é fácil de atingir, mas é indispensável que seja 

procurado.  

Hoje falarei com um profissional da área da saúde, e 

com jornalistas especializados nesta temática.  

 

Pivô Final : 

A informação não se pode limitar a dar conta dos 

avanços científicos nos domínios da saúde. É 

necessário produzir informação mais direcionada 

para a prevenção e que alerte as pessoas para os 

fatores de risco.  

Creio ser preciso reinventar as abordagens em torno 

deste assunto, como de outros. De forma, a promover 

uma maior sensibilização da população.  

Ao longo dos anos, a RTP tem dispensado atenção às 

doenças que mais prevalecem e preocupam os 

cidadãos. No entanto, atualmente, não existe um 

fórum alargado de discussão, com periodicidade, na 

grelha da RTP1.  

Com este programa pretendi realçar a importância 

para o Serviço Público de Televisão em dedicar uma 

especial atenção à informação sobre saúde.  

Pode aceder ao PGM40  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e88360/voz -do-cidadao 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e88360/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 41.230 

 

 

Tema: «AS NOTÍCIAS DE DESPORTO» 

41.º Programa ɀ emitido a 28/07/2012  

 
 
 

 

 

AS NOTÍCIAS DE 
DESPORTO 

 
 

28-07-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Paulo Sérgio  
João Tiago Lima  
 
OUTRAS VOZES:  
Rahul Kumar  

 

 

Breve enquadramento 

 

O «Voz do Cidadão», desta semana, versará sobre os critérios jornalísticos que 

presidem à escolha das notícias de desporto. Face ao grande volume de 

correspondência que a Provedoria recebe a propósito da atenção que é dada ao 

futebol, em particular, e as restantes modalidades, procurei ouvir os responsáveis 

pela informação desportiva.  

 

Bem sabemos que o futebol atrai multidões em todo o mundo, que é o desporto-rei 

em Portugal e que tem uma componente social relevante.  

Se muitos vivem as emoções nos estádios, mais são aqueles que as vivem através 

dos ecrãs da televisão. A televisão é ou não um catalisador das emoções do antes, 

durante e após os jogos?  

 

Nas mensagens que a Provedoria recebe são, muitas vezes, exacerbadas paixões 

clubísticas, havendo quem acuse os comentadores de falta de imparcialidade, e 

alguns mesmo de determinadas conotações clubísticas.  

 

Outros entendem que o futebol ocupa um espaço privilegiado e excessivo nas 

notícias desportivas, relegando para segundo plano outras modalidades, de menor 

impacto, mas igualmente do agrado do público.  
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A título de exemplo, durante o Euro 2012 recebemos queixas a propósito da 

cobertura, a par e passo, da participação da Seleção Nacional neste evento. Tal 

como nos chegaram recentemente reparos sobre a escolha da RTP Informação 

para a transmissão, de uma parte importante, da Volta à França em bicicleta.  

 

O programa procurará esclarecer qual o papel do Serviço Público na difusão da 

informação desportiva. Que critérios editoriais devem assistir à escolha das 

modalidades a transmitir? Em que serviços de programas? E que cuidados devem 

ter os comentadores desportivos e os jornalistas? 

 

 

Pivô de Abertura : 

No «VOZ DO CIDADÃO», de hoje, iremos abordar o 

tema do desporto. Recebo grande volume de 

correspondência a propósito da atenção que é dada 

ao futebol, em detrimento, das restantes 

modalidades.  

Que critérios editoriais devem assistir à escolha das 

modalidades a transmitir?  

Ouvirei, para esclarecimento, o jornalista Paulo 

Sérgio, subdiretor da área do desporto da RTP e João 

Tiago Lima, professor de filosofia e ética do desporto.  

O programa procurará esclarecer qual o papel do 

Serviço Público na difusão da informação desportiva.  

 

 

Pivô Final : 

A informação desportiva da RTP é de grande 

qualidade. Mas pode ser objeto de alguns reparos: 

embora o desporto-rei seja o Futebol, a RTP, como 

serviço Público, deveria ser mais comedida na sua 

entronização.  
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Compreende-se mal que seja notícia mesmo quando 

não há acontecimentos de relevo. O Futebol não pode 

ter lugar cativo, pois a cultura e outras áreas ficam 

quase sempre arredadas dos ecrãs.  

A cultura desportiva também não deveria ser 

centrada no adepto, pois esta acentua rivalidade 

entre clubes. Julgo também que uma carta de 

princípios deveria ser colocada em vigor para 

enquadrar o envolvimento a jornalistas, autores e 

comentadores nestes assuntos.  

A redução do tempo do TELEJORNAL, que tenho 

repetidamente defendido, seria também uma boa 

medida para se reequacionar com proveito o que é 

notícia no desporto.  

Pode aceder ao PGM41  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e88968/voz -do-cidadao 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.rtp.pt/play/p750/e88968/voz-do-cidadao
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AGOSTO 
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SETEMBRO 
 

 

VOZ DO CIDADÃO 42.231 
 
 

Tema: «JOGOS OLÍMPICOS NA RTP» 

42.º Programa ɀ emitido a  22-09-2012 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

JOGOS OLÍMPICOS 
NA RTP 

 
 
 

22-09-2012  
 
 

 
DIZ QUEM SABE: 
Luís Lopes 
Alexandre Miguel 
Mestre 
 
VOZ DA RTP: 
Nuno Santos 

 

 

Breve enquadramento 

 

Ȱ%Î υόύφȟ ÁÌÏÒÓ ÑÕÅ 0ÉÅÒÒÅ ÄÅ #ÏÕÂÅÒÔÉÎ ɀ ÌÅ ÐîÒÅ ÄÅ ÌȭÏÌÙÍÐÉÓÍÅ ÍÏÄÅÒÎÅ - souhaitait 

ÒÅÌÁÎÃÅÒ ÌÁ ÃÏÍÐïÔÉÔÉÏÎ ÏÌÙÍÐÉÑÕÅȟ ÉÌ ÄïÃÌÁÒÁÉÔ ÌÏÒÓ ÄȭÕÎÅ ÁÓÓÅÍÂÌïÅ Û 0ÁÒÉÓ : « Il est 

évident que le télégraphe, les chemins de fer, le téléphone, la recherche passionnée de 

la science, les congrès, les expositions ont fait plus pour la paix que tous les traités et 

ÔÏÕÔÅÓ ÌÅÓ ÃÏÎÖÅÎÔÉÏÎÓ ÄÉÐÌÏÍÁÔÉÑÕÅÓȢ %È ÂÉÅÎ ÊȭÁÉ ÌȭÅÓÐÏÉÒ ÑÕÅ ÌȭÁÔÈÌïÔÉÓÍÅ ÆÅÒÁ ÅÎÃÏÒÅ 

ÐÌÕÓ ɉȣɊȢ %ØÐÏÒÔÏÎÓ ÄÅÓ ÒÁÍÅÕÒÓȟ des coureurs, des escrimeurs ; voilà le libre-échange 

ÄÅ ÌȭÁÖÅÎÉÒ ÅÔ ÌÅ ÊÏÕÒ ÏĬ ÉÌ ÓÅÒÁ ÉÎÔÒÏÄÕÉÔ ÄÁÎÓ ÌÅÓ ÍĞÕÒÓ ÄÅ ÌÁ ÖÉÅÉÌÌÅ %ÕÒÏÐÅȟ ÌÁ ÃÁÕÓÅ 

de la paix aura reçu un nouvel et puissant appui. Cela suffit pour encourager votre 

serviteur à songer maintenant à la seconde partie de son programme : le 

rétablissement des Jeux Olympiques Ȼȣ Ȱ 

 

! ÅÍÉÓÓÞÏ ÄÏÓ *ÏÇÏÓ /ÌþÍÐÉÃÏÓ ÄÅ ςπρς ɉςπς ȰÐÁþÓÅÓ ÃÏÎÃÏÒÒÅÎÔÅÓɊ ÃÏÎÃÅÎÔÒÏÕ 

críticas e deu azo a opiniões diversificadas dos telespectadores. Comentários 

inapropriados, a emissão cortada ou não realizada quando prevista, falta de 

atenção aos nossos atletas, opções editoriais, erros de português, falhas na emissão 

da RTP Play, no sítio e no Facebook, foram algumas das críticas avançadas pelos 

telespectadores. 
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Os Jogos Olímpicos são uma manifestação desportiva que se realiza de 4 em 4 anos. 

É uma cerimónia que constitui um exemplo perfeito de um acontecimento 

mediático, segundo Daniel Dayan e Elihu Katz ɉȰ-ÅÄÉÁ %ÖÅÎÔÓȱȟ υύψψ). 

  

Isto é, corresponde a uma interrupção da rotina, que tende a ser monopolista. Os 

acontecimentos passam em direto e são organizados fora dos media, são pré-

planeados, sendo a sua descrição feita com reverência e cerimónia. Além disso, a 

televisão tem audiências planetárias, o que torna este acontecimento visível em 

todo o mundo. 

  

A realização televisiva de um acontecimento desportivo desta dimensão e a sua 

complexidade terá sempre aspetos menos conseguidos. Mas há também 

telespectadores que, sem reservas, elogiaram o trabalho da RTP.  

 

Trata-se de um trabalho muito complexo que envolve uma emissão mundial 

realizada pelo Comité Olímpico,  que foi coordenada em Londres  pelo jornalista 

João Pedro Mendonça, para o nosso país e, em Lisboa, pelo jornalista Paulo Sérgio. 

Dessa complexidade, desse esforço de cooperação, dos constrangimentos da 

emissão, dessa gigantesca avalanche de imagens e de sons nos irão falar, de 

diversos pontos de vista, os nossos convidados.  

 

 

 

Pivô de Abertura : 

A RTP transmitiu recentemente os Jogos Olímpicos de 

Londres que ocuparam cerca de 800 horas de 

emissão, distribuídas pelos dois canais em sinal 

aberto e pela RTP Informação. O evento foi 

transmitido para todo o mundo pelo Comité Olímpico. 

Portanto, a emissão na origem não é decidida pela 

RTP. Os telespectadores estiveram muito atentos a 

este acontecimento. Recebi cerca de 80 emails com 

várias observações, comentários inadequados, cortes 
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de emissão, opções editoriais, erros de português, 

falhas da RTP Play, entre outros. No programa de 

hoje, iremos saber, quais as exigências e dificuldades 

de uma transmissão como os Jogos Olímpicos e quais 

as opções tomadas pela estação de serviço público.  

 

 

Pivô Final : 

A transmissão dos Jogos Olímpicos de Londres feita 

pela RTP foi um momento alto para o serviço público 

de televisão. Diversidade das modalidades, 

acompanhamento de proximidade dos atletas 

portugueses e emissão na RTP1 de momentos 

decisivos são aspetos a realçar. Alguns 

telespectadores valorizaram sem reservas o trabalho 

da RTP. A RTP 1 fez  89 horas de emissão, a RTP 

Informação 236 e a RTP2 mais de 473. No total, foram 

quase 800 horas de emissão. Houve certamente erros, 

desacertos e más escolhas. Alguns comentadores não 

tiveram um trabalho conseguido, alguns erros foram 

evidentes, algumas escolhas foram discutíveis. A RTP 

Olímpicos teve a sua criação sustentada numa 

estratégia comercial não foi uma opção para todos. A 

exigência dos jornalistas  em muitos momentos de 

medalhas ou apuramentos foi um aspeto muito 

negativo. No entanto, esses reparos não fazem 

esquecer o mérito dos profissionais que nos 

trouxeram os jogos olímpicos de Londres, nem a boa 

cobertura do evento. 

 

Pode aceder ao PGM42  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e93401/voz -do-cidadao 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/e93401/voz-do-cidadao
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VOZ DO CIDADÃO 43.232 

 

 

Tema: «IMAGENS VIOLENTAS ɀ ÁFRICA DO SUL / E.U.A.» 

43.º Programa ɀ emitido a 29/09/2012  

 

 
 

 
 

IMAGENS VIOLENTAS 
NA  

ÁFRICA DO SUL E EUA 

 
 
 

29-09-2012  

 

DIZ QUEM SABE: 
Cesário Borga 
Correia de Matos 
 

VOZ DA RTP: 
 

 

 

Breve enquadramento 

 

Nestes últimos dias houve dois casos que chocaram os telespectadores da RTP: o 

primeiro dava-nos conta de um massacre de mineiros que ocorreu na África do Sul. 

E o segundo, ocorrido nos EUA, estava relacionado com a morte de um homem com 

deficiência mental que foi sumariamente abatido a tiro pela polícia com 46 tiros. 

Estes dois acontecimentos suscitaram de imediato reações dos telespectadores, 

que criticaram o facto de a RTP não ter alertado os espectadores, durantes os seus 

noticiários, para as imagens violentas que se seguiram.  

 

Quanto aos acontecimentos, não se questiona a necessidade de passar imagens que 

correm mundo e, que, de uma forma ou de outra, acabam por ser divulgadas. Foi 

esta a posição que assumi no «Voz do Cidadão», a 19 de novembro de 2011, num 

programa dedicado à transmissão das imagens da morte do líder líbio Muhamar 

Khadafi.   

 

Contudo, continuo a compreender mal que o serviço público não tenha uma 

política de edição coerente que possa proteger, de forma sistemática, os seus 

telespectadores.  

Ou seja, por um lado os telespectadores foram alertados para as imagens chocantes 

que iam ver, como foi o caso do dia 16, no jornal das 20h; por outro lado,  não 

foram alertados para as mesmas imagens que viram, por exemplo, no dia 30, na 

RTP Informação às 15h53.  
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É sobre esta questão que iremos refletir no «Voz do Cidadão».  

 

Pivô de Abertura : 

O mundo de hoje gera muitas imagens de grande 

violência.  

Guerras, mortes, assassinatos e outros atos violentos 

são presença regular nos serviços de notícias.  

A televisão, como espelho do mundo, passa muitas 

dessas imagens, raramente as excluindo.  

Já dediquei um programa à morte de Kadafi, uma 

morte horrenda, que passou em todas as televisões 

do mundo, incluindo a RTP.  

Nestes últimos dias houve casos que chocaram os 

telespectadores: o primeiro deu conta de um 

massacre de mineiros na África do Sul, e o segundo, 

ocorrido nos EUA, foi a morte de um homem com 

deficiência mental, sumariamente abatido a tiro pela 

polícia com 46 tiros. 

Estes dois acontecimentos suscitaram de imediato 

reações dos telespectadores, que criticaram o facto de 

a RTP não ter alertado para a violência das imagens.  

Mais, num dos casos, não só não fizeram aviso, como 

tentaram chamar ainda mais à atenção das pessoas 

para a violência da situação ao assinalar com um 

círculo a pessoa que acabaria por ser morta. 

 

Pivô Final : 

As imagens violentas são difíceis de definir.  

O contexto em que as imagens são recebidas é fulcral.  

Uma parte do trabalho compete aos pais no sentido 

de proteger os filhos ou explicando as atrocidades e 

outros acontecimentos violentos.  
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Mas a lei refere que este tipo de imagens, quando 

sejam apresentadas, o sejam com respeito pelas 

normas éticas da profissão e antecedidas de uma 

advertência sobre a sua natureza.  

Antecedidas sempre de uma advertência sobre a sua 

natureza, repito. 

Não o pode ser feito umas vezes e outras não.  

O serviço público faz muitas vezes bem.  

Neste caso, tem de fazer sempre bem. 

A lei exige e os telespectadores também.  

 

Pode aceder ao PGM43  

em 

http://www.rtp.pt/programa/tv/p27812/c94090  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.rtp.pt/programa/tv/p27812/c94090
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OUTUBRO 
 

VOZ DO CIDADÃO 44.233  
 
 

Tema: «JOGOS PARALÍMPICOS E A IMAGEM DA DEFICIÊNCIA NA RTP » 

44.º Programa ɀ emitido a 06/10/2012  

 

 

 
 
 

 
 

JOGOS PARALÍMPICOS 
E A IMAGEM DA 

DEFICIÊNCIA NA RTP 

 
 
 

06-10-2012  
 
 
 

DIZ QUEM SABE: 
Sérgio Gomes da Silva 
Jorge Carvalho 
 
VOZES RTP: 
Hugo Andrade 
Gonçalo Ventura 

 

 

Breve enquadramento 

 

A deficiência veio à ribalta com os Jogos Paralímpicos. Cidadãos com deficiências 

diversas ficaram atentos a esses jogos, que se seguiram aos Olímpicos. 

 

E ficaram de alguma forma dececionados. Por um lado, consideraram a cobertura 

televisiva do evento deficitária. Por outro, consideram que a mesma ter tido 

especial incidência na RTP 2 foi uma desvalorização. Acresce um sentimento de 

alguma frustração pois o esforço dos atletas com deficiência é muito superior ao 

dos atletas sem constrangimentos. Considerei interessantes estas questões. 

 

0ÏÒ ÏÕÔÒÏ ÌÁÄÏȟ Á 240 ÔÅÍ ȰÍÁÒÃÁȱ ÎÏ ÁÐÏÉÏ ÁÏÓ ÄÅÆÉÃÉÅÎÔÅÓȢ 6ÜÒÉÏÓ ÓÞÏ ÏÓ 

programas especialmente dedicados e, para além da linguagem gestual, e a áudio 

descrição que facilita a vida aos invisuais. É o caso do programa Consigo e de 

Salvador, que vai recomeçar. A informação tem, também, feito muitas reportagens 

sobre o tema da deficiência. 
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No programa também se aflorarão estes aspetos bem como se refletirá sobre a 

imagem da deficiência, sobretudo a que é veiculada pela RTP. 

 

 

Pivô de Abertura : 

O serviço público presta especial atenção  a públicos 

com necessidades especiais, nomeadamente os 

portadores de deficiência. 

Consigo e Salvador são dois dos programas que a RTP 

exibe atualmente,  nesta área.   

Neles valorizam-se pessoas e situações que nem 

sempre são do domínio público. 

Eu próprio já dediquei um programa à questão da 

áudio-descrição e da legendagem. 

Apesar do esforço feito, ainda falta muito para 

quebrar todas as barreiras que ainda existem para 

uma acessibilidade plena à televisão pelos deficientes.  

Ainda agora, com a emissão dos Jogos Paralímpicos, 

recebi várias interpelações sobre os conteúdos 

emitidos.  

Vamos falar delas e da imagem da deficiência na RTP. 

 

Pivô Final : 

Os problemas levantados pelos telespectadores pela 

transmissão dos Jogos Paralímpicos são 

interessantes. 

Mostram, de forma clara, que a televisão não é o 

espelho do real. 

Na RTP poderia haver mais rostos como o de 

Salvador, noutros domínios. 

Poderia ainda haver mais conteúdos e mais 

narrativas sobre a matéria da deficiência e da 

integração na sociedade.  
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Facilitemos pois a vida a quem tem de a viver, em 

permanência com alguma deficiência. 

O serviço público deve ser melhorado a cada instante, 

neste domínio, para um melhor serviço público.  

 

Pode aceder ao PGM 44 em 

http://www.rtp.pt/programa/tv/p27812/c94754  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/programa/tv/p27812/c94754
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VOZ DO CIDADÃO 45.234 

 

 

Tema: «O ARQUIVO DA RTP » 

45.º Programa ɀ emitido a 13/10/2012  

 
 
 

 
 
 

O ARQUIVO DA RTP 

 
 
 

13-10-2012  
 
 

 
DIZ QUEM SABE: 
Joaquim Furtado 
Silvestre Lacerda 
 
Outras Vozes: 
Maria José Mata 
 
VOZ RTP: 
Hilário Lopes 
 

 
 
Breve enquadramento 

 

As emissões de televisão começaram em Portugal em 1957 com emissões em 

direto da Feira Popular. Nessa altura, as primeiras emissões foram em direto. 

Muitos dos programas e da informação desse tempo não foi sequer gravado. Não 

havia a tecnologia disponível e as mentalidades também não o sentiam como 

exigência. Só a partir dos anos 70 se começou a fazer a gravação e a duplicação dos 

registos. 

A memória do País passou a escrever-se também de outro modo: além da memória 

oral e da memória escrita passou a existir uma memória audiovisual, agora 

também uma outra virtual. Acontecimentos diversos passaram a ser inscritos num 

registo audiovisual: Almada Negreiros no Zip Zip, o homem na Lua, o assassinato 

dos Kennedys, os golos de Eusébio, ou os programas de Vitorino de Almeida fazem 

parte de uma arquivo de valor incalculável. Nele está parte da nossa memória 

coletiva. 

 

Como deve ser preservado? Para que serve? Quem o utiliza? Quem o pode utilizar? 

O que é? A informação que recebemos no dia a dia também se serve dele? O 

arquivo de serviço público tem caraterísticas diferentes dos arquivos privados? 
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A investigação depende dele?  

 

Convidámos Hilário Lopes, diretor do Arquivo e Joaquim Furtado, jornalista da 

RTP. Pedimos depoimento a Maria José Mata, investigadora do CIMJ e ao diretor da 

Torre do Tombo. A jornalista Cristina Guedes fará uma pequena reportagem para o 

VdC sobre este tema.  

 

 

Pivô de Abertura : 

! Ȱ6ÏÚ ÄÏ #ÉÄÁÄÞÏȱ ÄÅ ÈÏÊÅ ï ÕÍ ÐÒÏÇÒÁÍÁ ÄÅ 

reconhecimento. Reconhecimento a quem? A todos 

que têm trabalhado para que a memória da RTP 

esteja ativa e operacional. Muitos acontecimentos 

nacionais e internacionais estão nos arquivos da RTP. 

Almada Negreiros no Zip Zip, o homem na lua, o 

assassinato dos Kennedy, os golos de Eusébio, os 

programas de António Vitorino de Almeida e os do 

Gato Fedorento fazem parte de um arquivo de valor 

incalculável. Nele está parte da nossa memória 

coletiva, agora que o mundo também tem uma 

memória audiovisual. Jornalistas e autores de 

programas da RTP ou o exterior precisam 

constantemente o arquivo. Os investigadores 

ÔÁÍÂïÍȢ #ÁÄÁ ÕÍ ÄÏÓ ÐÒÏÇÒÁÍÁÓ ȱ6ÏÚ ÄÏ #ÉÄÁÄÞÏȱ 

faz-se também com imagens de arquivo. E programa a 

programa, somos também presenteados por muitas 

imagens que enriquecem os problemas que 

analisamos. 

 

Pivô Final:  

Vimos como o arquivo deve ser preservado e para 

que serve. Ficámos com uma ideia de quem o utiliza. 

Entre outras coisas ficámos a saber que a informação, 
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que recebemos no dia-a-dia, também dele se serve. 

Ficámos sobretudo conscientes que este arquivo de 

serviço público tem características diferentes dos 

arquivos privados. Sabemos que a investigação 

depende dele. A memória do país está nele bem 

representada desde o final dos anos 50, do século XX. 

Defendo, no entanto, que a memória do cinema que a 

RTP passou deveria estar totalmente no Arquivo 

Nacional de Imagens em Movimento. O Estado deve 

assumir, com dignidade, as suas funções. Só ele, tem 

obrigação de as saber dignificar. É da memória de um 

povo que estou a falar.   

 

Pode aceder ao PGM45  

em http://www.rtp.pt/programa/tv/p27812/c95542  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/programa/tv/p27812/c95542


 

138 
 

VOZ DO CIDADÃO 46.235 

 

 

Tema: «PRÓS E CONTRAS: UM DEBATE DE SERVIÇO PÚBLICO » 

46.º Programa ɀ emitido a 20/10/2012  

 
 
 

 
 
 

PRÓS E CONTRAS: 
Um debate de 

Serviço Público 

 
 
 

20-10-2012  
 

 
DIZ QUEM SABE: 
Fátima Campos 
Ferreira 
Nuno Azinheira 
 
VOZ RTP: 
Nuno Santos 
 

 

 

Breve enquadramento 
 
άtǊƽǎ Ŝ /ƻƴǘǊŀǎέ nasceu em Outubro de 2002 e é conduzido pela jornalista Fátima 

Campos Ferreira. O nome do programa é familiar à maioria dos portugueses. 

 

Em 10 anos foram feitos 350 programas e 2000 pessoas foram convidadas. 

 

Tem sido um espaço de debate e de defesa dos valores de cidadania, como a própria 

autora o define. 

 

 

Alguns telespetadores apontam a excessiva presença de governantes e de presenças 

ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƛǎ όάƳŜƎŀŦƻƴŜ Řƻ ǇƻŘŜǊέύΦ !ƭƎǳƴǎ ƛǊƻƴƛȊŀƳ ŘƛȊŜƴŘƻ ǉǳŜ ƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ƴńƻ Ş 

um prós e contras mas sim um prós e prós. Queixam-se do início tardio e do final a 

ƘƻǊŀǎ ƛƴŎƻƴǾŜƴƛŜƴǘŜǎ όάǇŀǊŀ ǉǳŀƴŘƻ ƳǳŘŀƳ ƻ ƘƻǊłǊƛƻ ǇŀǊǘŀ ƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŀŎŀōŀǊΣ ǇŜƭƻǎ 

ƳŜƴƻǎΣ Łǎ нп ƘƻǊŀǎΚέ vǳŜǎǘƛƻƴŀƳ ŀƭƎǳƴǎ ǘŜƭŜǎǇŜǘŀŘƻǊŜǎύΦ !ƭƎǳƴǎ ŀǇƻƴǘŀƳ ǉǳŜ ƻǎ 

campos dos prós versus contras não estão devidamente marcados e que o debate 

ganharia se essa delimitação existisse. 

 

O programa dedicado a Manifestações e Formas da Ordem também deu origem a 

críticas por não ter dado mais relevo aos organizadores das manifestações do 15 de 

setembro. 

 

Alguns consideram que se deveria ter dado mais protagonismo à sociedade civil no 

debate desse dia. 

 

Num estudo da ERC, datado de 2007, considerou-se grande a variedade de temas 

abordados mas com pouca presença de temas sobre cultura. 
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Pivô de Abertura : 

O Prós-e-Contras fez dez anos no dia 14 de Outubro. 

Nenhum programa tem essa longevidade em 

televisão se não tiver alguns méritos. Por Exemplo: a 

ÅÓÃÏÌÈÁ ÄÏ ÐÒÉÍÅÉÒÏ ÔÅÍÁ Ȱ /Ó ÐÏÒÔÕÇÕÅÓÅÓ ÓÞÏ ÐÏÕÃÏ 

ÐÒÏÄÕÔÉÖÏÓȱ ÍÏÓÔÒÁ ÕÍ ÁÓÓÕÎÔÏ ÁÉÎÄÁ ÈÏÊÅ ÁÔÕÁÌȢ 

Nesta década foram emitidos 350 programas nos 

quais participaram 2000 convidados. Muitos deles 

por lá passaram mais do que uma vez. Os temas 

abordados foram de grande variedade, mas as 

questões culturais têm andado arredadas do palco do 

Prós-e-Contras. Os críticos dizem-no perto do poder. 

Os telespectadores tanto elogiam como criticam o 

formato e a apresentadora. Afinal quais são os Prós e 

os Contras de um programa deste género na grelha de 

serviço público? 

 

Pivô Final : 

Ao longo destes dez anos, o Prós-e-Contras fez um 

bom serviço público ao discutir as questões da 

cidadania. 

 Contudo há aspetos que devem ser melhorados, não 

só ao nível da hora e duração do programa, mas 

também poderiam ser chamados ao palco outras 

vozes mais informais e diferentes.   

Na minha opinião, é de reconhecer o esforço que tem 

sido feito, mas pode sempre fazer-se mais e melhor, 

isto se quer continuar a ser o espaço de cidadania da 

televisão portuguesa.  

 

Pode aceder ao PGM46  

em http://www.rtp.pt/programa/tv/p27812/c96292  

http://www.rtp.pt/programa/tv/p27812/c96292
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VOZ DO CIDADÃO 47.236 

 

 

Tema: «A TRANSMISSÃO DE MANIFESTAÇÕES PELA RTP» 

47.º Programa ɀ emitido a 27/10/2012  

 
 
 

 
A TRANSMISSÃO DE 

MANIFESTAÇÕES 
PELA RTP 

 
 
 

27-10-2012  
 

 
DIZ QUEM SABE: 
Eduardo Cintra Torres 
José Rebelo 
 
VOZ DA RTP: 
Nuno Santos 

 

 

Breve enquadramento 
 
 
As manifestações são livres desde o 25 de abril  de 1974. Desde então  todas as 

forças políticas e todos os movimentos sociais têm organizado manifestações de 

todo o tipo. Nos últimos anos, em particular em 2011, com  a manifestação da 

Geração Rasca, e em 29012, com a manifestação do 15 de setembro, as redes 

sociais irromperam criando acontecimentos mediáticos que as televisões 

acompanharam.  

Que importância tem para as manifestações o seu acompanhamento televisivo? O 

que lhes confere grandiosidade? A RTP e outras televisões tornam-se cúmplices 

numa luta contra o Governo ao mostrarem o exercício das liberdades cívicas? Que 

comentários dos jornalistas são mais adequados à descrição destas situações? Que 

dados quantitativos podem ser fornecidos pelos jornalistas?  

 

Pivot de Abertura : 

As manifestações em Portugal 

são livres  

desde o 25 de abril  de 1974. 

Desde então, forças políticas  

e movimentos sociais 

têm organizado manifestações de todo o tipo.  

Nos últimos anos, em particular em 2011,  

a manifestação da Geração à Rasca,  
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e em 2012, 

a manifestação de 15 de setembro,  

destacaram-se sobretudo nas redes sociais.  

Em consequência disso, tornaram-se 

acontecimentos mediáticos  

que as televisões acompanharam. 

Que importância tem  

para as manifestações  

a sua cobertura televisiva? 

Pode dizer-se que a RTP e as outras televisões 

tomam partido  

de um protesto contra o governo  

ao mostrarem o exercício das liberdades cívicas? 

Que comentários dos jornalistas  

são mais adequados para cobrir uma manifestação? 

São estas as questões que abordaremos 

no programa de hoje,  

gravado no Museu Arqueológico Carmo. 

 

 

Pivot Final : 

Regra geral, as manifestações a que 

temos assistido em Portugal  

têm decorrido sem incidentes graves. 

As televisões e, em particular, 

a RTP reportaram isso mesmo. 

Uma cobertura jornalística isenta  

não pode, no entanto, fechar os olhos 

para pequenos distúrbios ou confrontos 

que surjam durante quaisquer manifestações. 

Da mesma maneira, também  

não deve empolar os mesmos. 

Exige-se aos jornalistas um  
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exercício de contenção  

e também um esforço para  

contextualizar os acontecimentos.  

Pode aceder ao PGM47  

em http://www.rtp.pt/play/p750/voz -do-cidadao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/play/p750/voz-do-cidadao
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NOVEMBRO 
 

 

VOZ DO CIDADÃO 48.237  

 
Tema: «COMENTADORES DESPORTIVOS » 

48.º Programa ɀ emitido a 03/11/2012  

 

  
 

COMENTADORES 
DESPORTIVOS 

 
 

03-11-2012  
 
 

 
DIZ QUEM SABE: 

Hugo Gilberto 
Júlio Machado Vaz 
 
VOZ DA RTP: 

Carlos Daniel 

 

 

Breve enquadramento 

 

Portugal é um país em que o desporto de massas está pouco disseminado. Segundo 

Ï Ȱ%ÕÒÏÂÁÒĕÍÅÔÒÏ ÄÅ ςππωȱ ÓÏÂÒÅ ÄÅÓÐÏÒÔÏ Å ÁÔÉÖÉÄÁÄÅ ÆþÓÉÃÁ Ȱ%Í 0ÏÒÔÕÇÁÌȟ ωϷ ÄÏÓ 

inquiridos afirmaram que praticam desporto ou exercitam-se regularmente (pelo 

menos cinco vezes por semana) - neste caso em linha com a média europeia -, 24% 

ao menos uma vez por semana, 11% raramente, mas a maioria, 55%, admitiram 

que "nunca" fazem desporto. Ȱ No entanto, a atenção dada ao futebol, nas 

televisões, é muito grande. Nos últimos anos também têm sido muitos os 

programas dedicados aos comentários desportivos, em especial o futebol.  Estes 

últimos, giram quase sempre à volta de um comentador de cada cor clubística de 

um dos chamados três grandes.  Por vezes, recebo correio contestando esta 

classificação, dadas as prestações menos conseguidas do Sporting e as melhores 

prestações do Sporting de Braga, nos últimos anos. No dia 30 de abril  de 2012 a 

ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏÒÁ 3ĕÎÉÁ !ÒÁĭÊÏ ÕÓÏÕ ÕÍ ÃÁÃÈÅÃÏÌ ÄÏ &#0 ÄÕÒÁÎÔÅ Ï ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ0ÒÁëÁ 

ÄÁ !ÌÅÇÒÉÁȱ Ï ÑÕÅ ÇÅÒÏÕ ÇÒÁÎÄÅ ÃÅÌÅÕÍÁ Å ÍÕÉÔÁÓ ÑÕÅÉØÁÓȟ ÔÅÎÄÏ ÎÁ Óequência 

deste episódio, emitido um parecer sobre o assunto. 

http://www.rtp.pt/wportal/grupo/provedor_tv/pareceres.php  
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Os telespectadores questionam também as prestações dos comentadores, quase 

sempre por darem informações erradas, segundo eles, ou por serem parciais.  

Que ganhamos em discutir, de forma tão apaixonada, o futebol caseiro? Que 

assuntos deveriam ser discutidos na televisão que transformou tão radicalmente a 

relação dos espectadores com o futebol? 

 

 

Pivô de Abertura : 

Portugal é um país com fraca prática desportiva. 

Segundo um estudo, em 2009, mais de 50 por cento 

dos portugueses não fazia qualquer desporto.  

Apesar disso, o futebol profissional consegue bons 

desempenhos.  

Portugal está nos primeiros lugares no ranking da 

FIFA. 

Poucos domínios gozam de um estatuto semelhante.  

O futebol não é só o jogo televisionado.  

Desde há 15 anos, primeiro na RTP 2, depois na SIC, 

programas com comentadores residentes, têm  tido 

grande sucesso.  

Atualmente, este formato é uma grande aposta dos 

canais por cabo  

O que trazem esses programas?  

Há uma confraria de comentadores, uma elite que fala 

em nome dos adeptos?  

Porque são os três grandes os polarizadores desses 

programas?  

 

Pivô Final : 

O comentário que passa nas diferentes estações de 

televisão é popular, pois diz respeito ao futebol 

espetáculo que goza de bastante prestígio.  
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Apesar disso é detido por uma elite muito restrita de 

comentadores que transita de programa para 

programa, mesmo de televisão para televisão. 

 Compreendo que as audiências sejam elevadas e que 

nenhum programador gosta de as desprezar, mas 

vejo como uma urgência o incentivo ao desporto 

escolar e ao desporto feito por todos.  

É um imperativo cívico que o serviço público tem de 

responder de forma eficaz e contínua.  

A RTP pode fazer a diferença neste domínio. 

 

Pode aceder ao PGM48  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e97706/voz -do-cidadao 
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VOZ DO CIDADÃO 49.238 

 

 

Tema: «ANO DE PORTUGAL NO BRASIL » 

49.º Programa ɀ emitido a 10/11/2012  

 
 
 
 

 
 
 

ANO DE PORTUGAL 
NO BRASIL 

 
 
 

10-11-2012  
 
 

 
DIZ QUEM SABE: 

Miguel Horta e Costa 
Bárbara Coutinho 
 
VOZ DA RTP: 

Luis Marinho 

 
 
Breve enquadramento 

 

O Ano de Portugal no Brasil (APB) não tem sido objeto de frequente matéria 

noticiosa nem de muitos programas específicos sobre o assunto. As comemorações 

têm um comissário geral, Miguel Horta e Costa, que acedeu em dar uma entrevista 

para explicar o que tem sido feito, o que vai ser feito e como. Estamos a tentar 

obter uma entrevista com Mariza, pois esta artista já se deslocou ao Brasil no 

âmbito destas comemorações. Assim, poderemos ter o sentido de quem já viveu a 

participação no Ano de Portugal no Brasil. 

 

Segundo o site do APB, a participação da sociedade civil foi solicitada publicamente 

e foram recebidos 400 projetos. 

 

Qual e verdadeira dimensão do APB? 

 

Que tem feito o serviço público para divulgar esta iniciativa? Que poderemos ainda 

esperar até ao fim do ano? 

 

Pivô de Abertura : 

O Ano de Portugal no Brasil começou em setembro. 

Algumas notícias deram conta da iniciativa 

No entanto, há quem defenda que é ainda pouco 

conhecida do público. Segundo o site do Ano de 
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Portugal no Brasil, a participação da sociedade civil 

foi solicitada publicamente e foram recebidos 400 

projetos. 

Está ainda prevista a apresentação de eventos 

culturais em mais de 30 cidades 

brasileiras.Simultaneamente, o Ano do Brasil em 

Portugal também está a decorrer.O que é Portugal 

hoje?Que imagem estão a receber do nosso país os 

nossos irmãos brasileiros? Qual é verdadeira 

dimensão do Ano de Portugal no Brasil?Que tem feito, 

e o que fará até ao fim de Junho de 2013, a RTP para 

divulgar esta iniciativa?  

Pivô Final : 

Nem o Ano de Portugal no Brasil nem o Ano do Brasil 

em Portugal tem sido objeto de frequente matéria 

noticiosa na RTP. 

 Poucos programas têm abordado estes eventos.  

No atual contexto de crise, as relações entre Portugal 

e o Brasil estreitaram-se. 

Muitos portugueses estão a emigrar para o brasil e as 

empresas nacionais encontram no mercado brasileiro 

novas oportunidades.  

Por tudo isto, é importante que a RTP faça uma 

cobertura das trocas entre Portugal e o Brasil. O 

contributo dos correspondentes deve ser valorizado. 

 

Pode aceder ao PGM49  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e98507/voz -do-cidadao 
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VOZ DO CIDADÃO 50.239 

 

 

Tema: « ANIMAIS NOS ECRÃS» 

50.º Programa ɀ emitido a 17/11/2012  

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

ANIMAIS NOS ECRÃS 

 
 
 

17-11-2012  
 
 
 

 
DIZ QUEM SABE: 

São José Lapa 
João Braga 
 
VOZ DA RTP: 

Nuno Santos ou 
Hugo Andrade 

 
 

Breve enquadramento 

 

Este programa tem uma génese múltipla: Por um lado, já houve espectadores que 

se mostraram favoráveis a que os animais surgissem nos ecrãs tal como surgem 

outros assuntos. Alegam, que muitos de nós, temos animais de estimação a cargo e 

que seria interessante haver um espaço dedicado ao assunto. Por outro lado, e 

recentemente, alguns telespectadores mostraram desagrado pela abordagem feita 

pelo programa Linha da Frente, de sexta feira 5 de outubro, dedicado a cães 

perigosos. Por último, cerca de 1000 emails chegaram à caixa do correio  do 

provedor, lastimando a tourada transmitida no dia mundial do animal.  

Irei tentar refletir sobre estas três dimensões neste programa.  

 

 

Pivô de Abertura : 

Homens e animais têm as vidas ligadas, desde 

sempre. 

O mundo animal chega a casa das pessoas através de 

espetáculos, informação, reportagens e séries 

televisivas que lhe são especialmente dedicadas.  
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Poucos espetáculos serão tão controversos como a 

transmissão televisiva das touradas, apreciadas por 

uns, criticadas por outros. 

A RTP tem ainda na sua programação atual dois 

outros programas sobre os touros: Arte e Emoção na 

RTP2 e Vamos aos Touros, na RTP Memória. 

Há ainda outros programas, entre os quais BBC Terra, 

um programa sobre a vida e as suas diversas formas. 

Por outro lado, recentemente, uma reportagem do 

Linha da Frente incidiu sobre os cães potencialmente 

perigosos, tendo gerado alguma polémica. 

São muitas as razões para ver como são mostrados os 

animais nos ecrãs da RTP. 

 

Pivô Final : 

As touradas são um espetáculo legal, classificado para 

maiores de seis anos.  

Nada proíbe a sua transmissão televisiva.  

A direção de programas deu-me informação de, nesta 

época, terem sido emitidas 11 touradas, considero 

que é um número excessivo.   

Não tem em conta aqueles que identificando-se com o 

serviço público de televisão, não gosta deste 

espetáculo.   

A transmissão de uma tourada no Dia do Animal 

revela a pouca sensibilidade dos programadores.  
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Por outro lado, a RTP deveria ter um espaço dedicado 

aos animais domésticos, pois muitos gostam de os ter 

e de os saber estimar.  

Foi este tema que tratou uma reportagem do 

programa Linha da Frente dedicada ao cães 

potencialmente perigosos, nela se faz o que é devido: 

informar sobre o perigo real de ter um cão 

potencialmente perigoso, relatando casos concretos.  

Esta também é uma das atribuições do serviço 

público de televisão. 

 

Pode aceder ao PGM50  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e99262/voz -do-cidadao  
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VOZ DO CIDADÃO 51.240 

 

 

Tema: «TEATRO NO SERVIÇO PÚBLICO » 

51.º Programa ɀ emitido a 24/11/2012  

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

TEATRO NO SERVIÇO 
PÚBLICO 

 
 
 

24-11-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Ruy de Carvalho 
Jorge Silva melo 
 
OUTRAS VOZES: 
Miguel Falcão 
 
VOZ RTP: 
 Hugo Andrade 
 

 

 

Breve enquadramento 

 

A RTP tem uma história que se confunde com a televisão, nos anos iniciais. Os 

telespectadores de todo o país puderam assistir a peças televisionadas, até então 

só privilégio de alguns.  

 

A situação atual não tem pontos de contacto com esse anos iniciais. Hoje, 

espectadores longe de Lisboa e dos grandes centros estão excluídos. 

 

O teatro mudou. Mudou o país. Mudou a televisão, que de una se fez múltipla. E 

porque não há HOJE teatro na televisão? O serviço público não deveria dar 

atenção,  aos teatros, aos atores, a quem escreve para teatro? Não há peças 

encenadas no Teatro Nacional D. Maria II ou no Teatro S. João, ou em muitos outros 

teatros, que usam dinheiros públicos e que possam ser mostradas a todos? 

 

Num programa recente aprendi que a RTP tem 3 programas diferentes sobre 

futebol. Um é feito com jornalistas, outro com adeptos dos 3 grandes clubes e outro 

com antigos futebolistas e treinadores. Será que esta lógica ajudaria a ter melhor e 

mais teatro na televisão? Estou em crer que a resposta é positiva. E tem vantagens 

este mundo do teatro: salários mais baixos do que os do futebol e respira textos, 

invenção, sentimentos, arte.  
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É preciso criar mais harmonia entre o teatro e o serviço público. 

 

Pivô de Abertura:  

Quando a RTP nasceu, acarinhou muito o teatro.  

Peças de Gil Vicente e de outros autores foram vistas, 

de Norte a Sul do País, interpretadas por atores 

portugueses. 

Nos últimos anos, o teatro ficou arredado dos ecrãs 

do serviço público de televisão. 

E, no entanto, faz se teatro de boa qualidade no nosso 

país.  

Por que é que a RTP não cria sinergias com a atual 

produção teatral portuguesa, voltando a trilhar um 

caminho que teve o mérito de desbravar no início da 

televisão? 

O programa de hoje, parcialmente gravado no Teatro 

Nacional D. Maria II, procura explicações e soluções 

para tal situação. 

 

Pivô Final : 

A RTP tem três programas dedicados ao futebol, isto 

para além das várias transmissões que faz. Tem ainda 

dois programas sobre tauromaquia, além das 

transmissões de touradas.  

Sobre o teatro, o balanço é mais pobre.  

E não deveria ser... 

Seria pedir muito ao serviço público que transmitisse 

uma peça de teatro por semana?  

Julgo que não. 
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Há atores, encenadores, produtores, realizadores, que 

sentiriam este incentivo. 

Há telespectadores, longe dos grandes centros, que 

agradeceriam. 

E se não é fácil fazer uma transmissão televisiva a 

partir das salas de teatro, também não é impossível.  

As técnicas envolvidas para tal podem ser 

aperfeiçoadas, assim como os profissionais podem ser 

especializados. 

Pode aceder ao PGM51  

em http://www.rtp.pt/play/p750/e99977/voz -do-cidadao 
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DEZEMBRO 
 

 

VOZ DO CIDADÃO 52.241  
 

 

Tema: «MÚSICA NO SERVIÇO PÚBLICO» 

52.º Programa ɀ emitido a 01/12/2012  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

MÚSICA NO SERVIÇO 
PÚBLICO 

 
 
 
 

01-12-2012  
 
 

 
DIZ QUEM SABE: 
Teresa Salgueiro 
Mariza Pinto 
 
OUTRAS VOZES: 
Pedro Moreira 

 
 
Breve enquadramento 

 

Recebo alguns emails sobre o tipo de música que passa na RTP. Música pimba, 

dizem alguns. Estereotipada, dizem outros. Sem chama, outros ainda. 

Se observarmos aquilo que vai sendo incluído no pequeno ecrã, dia após dia,  

poderemos interrogar-nos: há diversidade nos estilos e nos ritmos musicais? 

Aproveitamos a rica expressão musical do mundo lusófono para nos deliciarmos? 

Damos atenção a quem gosta  de jazz? Damos conta da diversidade dos artistas e 

estilos dos que se dedicam ao fado? Ou fazemos a repetição incessante do mesmo 

ȰÍÁÉÎÓÔÒÅÁÍȱȩ 

/ ÐÒÏÇÒÁÍÁ ÄÅ ÈÏÊÅ ï ÐÁÒÁ ȰÐÅÎÓÁÒȱ o papel do serviço público na divulgação  da 

música e da sua influência nos gostos musicais dos portugueses. 

 

 

 

Pivô de Abertura:  

Recebo alguns emails de telespectadores sobre os 

gostos musicais  que se "ganham" no serviço público. 
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Muitos consideram que a música "popular" tem foros 

de excelência e que a diversidade dos gostos musicais, 

na RTP, é uma palavra vã. 

O Jazz, a música brasileira, e africana, são exemplos 

de notas pouco frequentes na pauta do serviço 

público, dizem outros telespectadores. 

Por último, são muitos os que protestam pela 

assiduidade de Tony Carreira nos ecrãs da RTP, 

embora  alguns se congratulem, também, com esta 

assiduidade. 

Que papel deve estar reservado ao serviço público na 

música "ligeira"? 

 

 

Pivô Final :  

 

Tal como ouvimos, a RTP dá atenção a todos os 

géneros musicais.  

Mas uns passam em horário de prime time, outros já a 

altas horas da noite.  

A música lusófona tem pouca expressão nos canais 

generalistas.   

Por outro lado, a RTP tem patrocínios.  

Mas deve uma televisão pública ter patrocínios, sendo 

financiada pelo contributo dos cidadãos?   

Até pode ser, que em certos casos, eles se justifiquem  

Mas podem os patrocinadores impor a escolha de um 

artista de um espetáculo musical transmitido pela 

antena pública? 

A minha resposta é breve e concisa: se pode, não 

deve. 

Pode aceder ao PGM52 

em http://www.rtp.pt/play/p750/e100903/voz -do-cidadao  
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VOZ DO CIDADÃO 53.242 

 

 

Tema: «UMA INFORMAÇÃO A NORTE » 

53.º Programa ɀ emitido a 08/12/2012  

 

 

 

 

 
 
 

UMA INFORMAÇÃO A 
NORTE 

 
 
 

08-12-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Felisbela Lopes 
José Queirós 
 
OUTRAS VOZES: 
Hélder Silva 

 

 
Breve enquadramento 

 

Portugal é um país pequeno e com boas comunicações.  

A RTP, embora sediada em Lisboa, tem várias ramificações espalhadas pelo País.  

Os Açores e a Madeira, o Centro do Porto e outros centros regionais permitem-lhe 

estar mais perto dos telespectadores.  

O que ganha uma televisão em ter serviços de proximidade com as populações?  

O que ganha a informação por haver disponibilidades humanas e técnicas mais 

perto das populações?  

Os especialistas que vivem nas regiões aparecem com mais frequência?  

Os programas, bem como a informação, ganham um colorido regional ou mantêm 

vocação nacional?   

Como fazer o equilíbrio entre as diferentes regiões? 

 

Pivô de Abertura : 

A RTP, embora sediada em Lisboa, tem várias 

ramificações espalhadas pelo país.  
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Os Açores e a Madeira, o Centro de Produção do Porto 

e outros centros regionais permitem-lhe estar mais 

perto dos telespectadores.  

O que ganha a RTP em ter serviços de proximidade 

com as populações?  

Os especialistas que vivem nas regiões fora de Lisboa 

aparecem assim com mais frequência?  

Os programas, bem como a informação, ganham um 

colorido regional ou mantêm vocação nacional?   

Como fazer o equilíbrio entre as diferentes regiões? 

Estas são algumas das questões que nos guiam no 

programa de hoje dedicado principalmente à RTP 

Informação, cujos principais conteúdos são 

produzidos entre Lisboa e o Porto. 

 

Pivô Final : 

Este programa pretendeu contribuir para o 

esclarecimento dos telespectadores sobre a produção 

de televisão, e em particular da Informação, por uma 

estrutura sediada fora de Lisboa, o centro de 

produção do Porto. 

A RTP Informação é produzida em Lisboa e no Porto.  

Esta partilha de responsabilidades introduziu mais 

variedade nas vozes que comentam os 

acontecimentos nacionais e internacionais a partir 

dos estúdios do Porto.  

Também outras regiões do país ambicionariam ter 

uma repercussão nacional no serviço público, como o 

Porto já merecidamente alcançou. 

Pode aceder ao PGM53 

em http://www.rtp.pt/play/p750/e101476/voz -do-cidadao 
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VOZ DO CIDADÃO 54.243 

 

 

Tema: «HORARIO NOBRE» 

54.º Programa ɀ emitido a 15/12/2012  

 

 

 

 

 
 

HORÁRIO NOBRE 

 
 

15-12-2012 

 
DIZ QUEM SABE: 
Jorge Mourinha 
Nuno Artur Silva 
 
OUTRAS VOZES: 
Susana Sousa Dias 

 

 
Breve enquadramento 

 

As televisões, tanto a pública como as privadas, consideram determinadas horas da 

sua emissão como nobres, às quais correspondem os períodos de maior audiência. 

Os cidadãos, depois de um dia de trabalho, regressam aos seus lares e, aí, estão 

mais disponíveis para assistir ao que se passa na TV. Hoje, novas formas de ver 

televisão (computadores, tabletes, lugares públicos,...) transformaram esses modos 

de a ver. No entanto, a força do horário nobre reside quer em razões económicas 

(mais audiência, mais share, logo publicidade mais cara) quer em razões de 

cidadania (o que deve ser partilhado no prime time, o momento em que mais 

ÃÉÄÁÄÞÏÓ ÅÓÔÞÏ ȰÒÅÕÎÉÄÏÓȱɊȢ  

 

A discussão que pretendo travar com este programa, gerado por emails de 

telespetadores, procura esclarecer que particularidades tem, ou deveria ter o 

serviço público de televisão, no horário nobre.  

 

 

Pivô de Abertura : 

As televisões têm horas da sua emissão com maiores 

períodos de audiência. 

 É o chamado horário nobre. 

Mas, hoje, existem novas formas de ver televisão.  
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As novas tecnologias modificaram essas formas de a 

ver.  

No entanto, a força do horário nobre reside em razões 

económicas.  

Se há mais audiência, se há mais share, há também 

publicidade mais cara. 

 Razões de cidadania impõem também que se 

questione o que deve ser partilhado no horário nobre.  

O programa de hoje tem por base o protesto de 

telespectadores. 

Procura esclarecer que particularidades tem ou 

deveria ter o serviço público de televisão nestas horas 

de maior audiência. 

 

Pivô Final : 

A RTP pode continuar a fazer mais do mesmo: 

mudando sem nada mudar. 

 Combatendo as telenovelas das estações privadas 

com concursos de grande público, ou pelo contrário, 

poderá decidir que o horário nobre da RTP 1 seja uma 

montra de excelência.  

Para tal, bastará mostrar o trabalho que é feito dia a 

dia, sobretudo por criadores portugueses, mas 

também estrangeiros.  

Trabalho feito hoje, mas também ontem, nas áreas da 

ciência e da arte, da televisão e do cinema e em tantos 

outros domínios. 

 Com um telejornal de 30 minutos com as notícias 

mais importantes e dando primazia à ficção de 

qualidade e ao documentário, puxando para o horário 

nobre outros conteúdos cuja relevância de cidadania 

é estratégica no serviço público.  
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Influenciando as audiências? Não sabemos, mas 

certamente cumprindo as suas obrigações que 

resultará mais e melhor serviço público de televisão 

 

Pode aceder ao PGM54 

em http://www.rtp.pt/play/p750/e102254/voz -do-cidadao 
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BRUTOS  
 

 

Exmº Senhor  

Diretor Geral da RTP 

Dr Luís Marinho 

 

Na sequência de correio de telespectadores manifestando desagrado com a 

ÒÅÐÏÒÔÁÇÅÍ Ȱ!Ó #ÏÂÁÉÁÓȱȟ ÄÁ ÊÏÒÎÁÌÉÓÔÁ 2ÉÔÁ -ÁÒÒÁÆÁ ÄÅ #ÁÒÖÁÌÈÏȟ um Voz do 

Cidadão (VdC) sobre o tema foi emitido no passado dia 23 de Junho. Para tal decidi 

ouvir a jornalista e o Professor Castro Caldas. Este, depois de um primeiro acordo, 

veio a declinar o convite, sugerindo outro nome. Finalmente foi o vice reitor da 

Universidade de Lisboa, Professor Vasconcelos Tavares o escolhido para falar em 

nome dos investigadores.  

 

Na entrevista o vice-reitor referiu, em material não aproveitado para o VdC, que 

havia indignação de pessoas entrevistadas, pois as suas posições haviam sido mal 

expressas na reportagem da jornalista.  Como já tinha feito a entrevista com a 

jornalista, não a pude confrontar com esse facto. Porém, vim a fazê-lo na sequência 

de emails que recebi do Professor Fernando Vale.  

 

As respostas da jornalista foram contraditórias, pois ora informou o Professor 

Fernando Vale que já tinha enviado os brutos para arquivo, ora me informou que 

os tinha em seu poder. Por outro lado, o Professor Fernando Vale mostrava-me a 

sua insatisfação por a sua posição na reportagem estigmatizar o uso do mercúrio, 

quando, segundo ele, tinha chamado a atenção da jornalista para que, segundo a 

investigação, esses efeitos seriam desprezíveis.  

 

ȰSobre a questão da amálgama dentária sugeri que sobre este assunto consultassem 

estomatologistas certamente mais informados que eu, mas REFERI ASPECTOS QUE 

FORAM OMITIDOS DA REPORTAGEM, nomeadamente que: 

1 - a toxicidade do mercúrio depende da forma em que ele se encontra (da sua 

ligação química + ou - estável), 
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2- eu próprio tenho na minha boca e há muitos anos amálgamas com mercúrio, em 

relação às quais estou tranquilo, pois são as mais duráveis por serem muito estáveis, 

o que sugere a diminuta libertação de mercúrio (se o mercúrio se evaporasse da 

amálgama como alguns sugerem, elas minguavam e caiam), preocupando-me mais o 

mercúrio que eventualmente ingerimos nos peixes predadores de águas profundas, 

3- existe a nível internacional muita controvérsia sobre a toxicidade das amálgamas 

de mercúrio, e alguns investigadores nomeadamente os da Associação Americana de 

Estomatologia (país onde os aspectos toxicológicos são muito vigiados pela FDA) 

ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÍ ÅÓÓÁ ÔÏØÉÃÉÄÁÄÅ ÄÅÓÐÒÅÚþÖÅÌȢȱ 

 

Chegado a este ponto e depois  de trocas de emails com o Diretor de Informação e a 

jornalista (cc ao Diretor Geral, Dr Luís Marinho) e com consulta informal a 

especialistas da área da comunicação Social e do Direito e após leitura atenta do 

artigo 26 nº 3 da Lei/2007 que transcrevo 

 

Ȱ#ÏÏÐÅÒÁëÞÏ Os órgãos, estruturas, serviços e trabalhadores da Rádio e Televisão de 

Portugal, S. A., e, em especial, os diretores de programação e de 

informação  devem colaborar com o provedor do ouvinte e com o provedor do 

telespectador, designadamente através da prestação e da entrega célere e pontual 

das informações e dos documentos solicitados, bem como da permissão do acesso 

às suas instalações e aos seus registos, sem prejuízo da salvaguarda do sigilo 

ÐÒÏÆÉÓÓÉÏÎÁÌȢȱ 

 

Decidi solicitar, ao Diretor de Informação, os brutos da entrevista para verificar se 

a jornalista tinha ou não expresso corretamente o pensamento do entrevistado.  

Tanto mais que o dever de sigilo me obrigaria a não revelar o que visse e ouvisse, 

servindo apenas para alicerçar as minhas convicções  sobre o que realmente se 

tinha passado e sobre a qualidade do jornalismo praticado.  

 

Num primeiro momento, a jornalista afirmou a sua disponibilidade em me fazer a 

entrega dos brutos, mas condicionada ao acordo dos superiores. O Diretor de 

Informação decidiu não disponibilizar os brutos. Fê-lo sem que qualquer 

justificação fosse adiantada, no meu entender,  numa afirmação pura de poder.  
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Lembro que no relatório de 2011, revelo alguns episódios de pouca colaboração 

entre o Diretor de Informação e o Provedor. Depois disso, recebi silêncios a 

perguntas, respostas enviesadas Å ÏÕÔÒÁÓ ȰÍÕÓÃÕÌÁÄÁÓȱȟ ÎÏ ÄÉÚÅÒ ÄÏ $)ȟ ÒÅÓÐÏÓÔÁÓ Á 

fazer crer, quase sempre, que os jornalistas da RTP estão acima de toda e qualquer  

suspeita. Fiz várias tentativas para marcar um almoço para o qual sempre tive 

aquiescência, mas que nunca se realizou pois o Diretor nunca o concretizou. Na 

semana em que este conflito germinava o Diretor de Informação, convidado do 

programa 5 para a meia noite, instado a pronunciar-se sobre erros e sobre o 

0ÒÏÖÅÄÏÒȟ ÌÁÒÇÏÕ ÕÍ ÄÅÓÁÂÁÆÏȩȡ Ȱ.ÞÏ ÍÅ ÆÁÌÅ ÄÏ 0ÒÏÖÅÄÏÒȦȱ .ÞÏ ï ÐÒÅciso ser 

semiólogo, nem psicanalista, para entender o alcance da afirmação. Porém, quem 

estuda organizações percebe que os sinais dados à equipa que o DI dirige são 

pouco construtivos em relação ao Provedor. 

 

Face a este contexto e dado que os serviços jurídicos também entendem que os 

brutos  não deveriam ter sido entregues  ou dados a ver ao Provedor ( o que foi 

opinião minoritária nas pessoas consultadas), cabe-me fazer as seguintes 

reflexões: 

 

a) Qual o sentido do nº3 do artigo 26 da Lei 8/2007? Que instalações me são 

facultadas para exercer a minha atividade de Provedor? Que registos tinha em 

mente o legislador para exigir o sigilo ao Provedor? Por isso, neste resto de 

mandato, tentarei perceber as intenções do legislador, pois a interpretação dos 

serviços jurídicos que me foi oralmente transmitida me parece uma interpretação 

muito restritiva e que não tem em conta o texto da lei.  Se os únicos registos a que o 

Provedor tem acesso são os registos emitidos, para que se pede sigilo ao Provedor?  

 

b) Manifesto todo o apreço pelos jornalistas que integram a RTP. Aqueles são 

seguramente dos melhores que há em Portugal. São premiados, prestaram provas 

ao longo do tempo. Mas fazem peças informativas, reportagens, entrevistas e 

outros géneros. E podem fazer erros, alguns derivados da complexidade da sua 

atividade (por exemplo, trabalham com operadores de câmara e editores que 

também podem errar) e porque, eles próprios, também...  podem errar. E estão 
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sujeitos ao escrutínio dos telespectadores e do Provedor.  Este é um ponto fulcral.  

 

Não deixarei, por isso, de manter a atenção necessária para que as peças 

informativas sejam julgadas sem prémios, nem vedetismos. Só pelo seu valor 

intrínseco e pelo cumprimento das regras aceites pelos jornalistas (como a 

multipli cidade de fontes, a recusa das fontes anónimas como regra, ...). Procurarei  

que o serviço público possa aproveitar  da cultura dos receptores que vêm com 

olhos de ver o trabalho dos profissionais da RTP. 

 

 

Julgo também ter havido um comunicado do Conselho de Redação sobre o 

"diferendo" dos brutos da jornalista Rita Marrafa de Carvalho. Porém, o 

comunicado, referido no jornal i, não foi colocado online. Não deveria o Conselho 

de Redação atualizar os seus comunicados para consulta, visto que o último que 

está na Intranet remonta a março de 2011? Soube da existência desse comunicado 

do Conselho de Redação, através da notícia publicada no iOnline, do dia 26 de 

junho. Pergunto se não seria mais curial que soubesse da posição do Conselho de 

Redação através deste mesmo órgão, do que através da imprensa escrita diária? 

Face ao que é dito na notícia (os brutos ȰÐÏÄÅÍ ÃÏÎÔÅÒ ÄÁÄÏÓ ÑÕÅ Á ïtica 

jornalística obriga a preservar, pelo que não devem, em circunstância alguma, ser 

facultados a terceiros e muito menos a não-ÊÏÒÎÁÌÉÓÔÁÓȱɊ, pergunto se o Diretor 

Geral está de acordo com a posição do DI e do Conselho de Redação que, no meu 

entender, configuram um ato de desconsideração da figura do Provedor e do seu 

estatuto legal. 

 

Com os melhores cumprimentos 

 

  

Lisboa, 11 de julho de 2012 

 

O Provedor do Telespectador 

 

José Carlos Abrantes 
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PARECER relativo ao 

Uso do cachecol do Futebol Clube do Porto pela apresentadora Sónia Araújo, no 

ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ0ÒÁëÁ ÄÁ !ÌÅÇÒÉÁȱ 

 

1- O programa PRAÇA DA ALEGRIA, do passado dia 30 de abril , exibido na RTP1, 

foi objeto de cerca de 103 reclamações recebidas por e-mail na caixa de correio do 

Provedor. A este número acrescem ainda as mensagens que se multiplicaram no 

Facebook do Provedor do Telespectador da RTP. 

2.-.As queixas recebidas foram motivadas pela apresentadora Sónia Araújo ter 

exibido um cachecol do Futebol Clube do Porto, durante a duração do programa, na 

sequência deste clube ter conquistado na véspera o Campeonato Nacional de 

Futebol. 

3.- Os telespectadores sustentaram as suas críticas com base na decisão da Direção 

de Informação ter posto fim à colaboração com o comentador João Gobern, após 

este ter sido filmado a festejar um golo do Benfica, na emissão do dia 31 de março, 

ÄÏ ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ:ÏÎÁ -ÉÓÔÁȱȟ ÄÁ 240 )ÎÆÏÒÍÁëÞÏȢ !ÃÏÎÔÅÃÉÍÅÎÔÏ que resultou 

igualmente num significativo volume de queixas recebidas no Gabinete, num total 

de 69 reclamações. A estas seguiram-se dezenas de outros e-mails em que os 

telespectadores mostravam desagrado pelo desfecho do caso. 

4.- Face a estes dois episódiÏÓȟ ÏÓ ÅÓÐÅÃÔÁÄÏÒÅÓ ÁÒÇÕÍÅÎÔÁÒÁÍ ÕÍÁ ȰÄÕÁÌÉÄÁÄÅ ÄÅ 

ÃÒÉÔïÒÉÏÓȱ ÁÐÌÉÃÁÄÁ ÐÅÌÁ 240ȟ ÐÏÉÓ ÎÏ ÓÅÇÕÎÄÏ ÃÁÓÏ ÅÓÔÅ ÃÕÌÍÉÎÏÕ ÃÏÍ Ï ÆÉÍ ÄÁ 

colaboração do comentador João Gobern. 

5.-.Como consequência, pretendiam os telespectadores que o Provedor interferisse 

para que o episódio em que a apresentadora Sónia Araújo foi protagonista tivesse 

o mesmo epílogo do verificado com o comentador João Gobern. 

6.- Foi dado conhecimento ao Diretor de Programas do teor das queixas recebidas, 

solicitando-lhe que se pronunciasse. Em resposta, disse: 

Ȱ%Í ÒÅÌÁëÞÏ ÁÏ ÃÏÍÐÏÒÔÁÍÅÎÔÏ ÄÁ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏÒÁ 3ĕÎÉÁ !ÒÁĭÊÏȟ ÒÅÌÅÍÂÒÏ ÑÕÅ Ï 

ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ0ÒÁëÁ ÄÁ !ÌÅÇÒÉÁȱ ÃÏÓÔÕÍÁ ÁÓÓÉÎÁÌÁÒ ÏÓ ÍÏÍÅÎÔÏÓ ÃÈÁÖÅ ÄÁÓ ÃÏÍÐÅÔÉëėÅÓ 

desportivas assumindo as preferências clubísticas dos seus intervenientes. 
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Recordo que se trata de um programa de entretenimento que não está sujeito a 

códigos deontológicos ou à ética informativa onde a equidistância e imparcialidade 

são intocáveis. 

Este tipo de situações acontece várias vezes ao longo do ano, seja qual for o clube ou 

a ÍÏÄÁÌÉÄÁÄÅ ÅÍ ÑÕÅÓÔÞÏȢȱ 

Muitas vezes, estas situações são criadas pela equipa de desenvolvimentos de 

ÃÏÎÔÅĭÄÏÓ ÁÆÅÔÁ ÁÏ ÐÒÏÇÒÁÍÁȢȱ 

7.-.Não obstante, o comentador João Gobern escreveu, no seu Facebook, a 

propósito do seu afastamento: 

Ȱ&ÅÓÔÅÊÅÉ Ï ÇÏÌÏ ÎÏ ÅÎquadramento errado. Se não tivesse consciência plena desse 

ÄÅÓÌÉÚÅȟ ÎÞÏ ÔÉÎÈÁ ÐÏÓÔÏ Ï ÍÅÕ ÌÕÇÁÒ ÎÏ Ȱ:ÏÎÁ -ÉÓÔÁȱ Û ÄÉÓÐÏÓÉëÞÏ ÁÉÎÄÁ ÁÎÔÅÓ ÄÅ ÁÓ 

campanhas orquestradas chegarem ao seu destino. Ou seja, tenho consciência de que 

errei. Saber se existiu proporcionalidade entre o meu lapso e a posterior sentença, 

isso é outra conversa. Tenho a minha opinião (por mais que isso custe aos que viram 

ÎÅÓÓÁ ÍÉÎÈÁ ÍÁÎÉÁ ÕÍÁ ÃÏÉÓÁ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÃÈÁÍÁÄÁ ȰÆÁÌÔÁ ÄÅ ÉÓÅÎëÞÏȱɊ ÍÁÓȟ ÃÏÍ ÖÏÓÓÁ 

licença, opto por guardá-ÌÁȢȱ 

Mais tarde, escreveu no mesmo local: 

ȰɉȢȢȢɊÃÏÍÏ ÎÞÏ ÍÕÄÅÉ ÄÅ ÏÐÉÎÉÞÏ ɉÎÅÍ ÄÅ ÃÌÕÂÅȟ ÊÜ ÁÇÏÒÁɊȟ ÅÕ ÄÅÆÅÎÄÏ - e fá-lo-ei onde 

for preciso - o direito da Sónia Araújo usar o cachecol do seu clube na TV, é uma 

manifestação de liberdade, é um sinal de convicção. É legítimo - e só não discuto se é 

inteligente ou não, mas essa é outra matéria. Não misturem. E não façam desta terra 

ÕÍ ÌÕÇÁÒ ÄÅ ÑÕÅÉØÉÎÈÁÓȟ ÑÕÅ ÎÞÏ ÎÏÓ ÆÉÃÁ ÎÁÄÁ ÂÅÍȢ /ÂÒÉÇÁÄÏȢȱ 

8.- Face ao exposto, considero que as situações protagonizadas por João Gobern e 

Sónia Araújo são completamente distintas, pois enquanto a primeira aconteceu no 

território da informação, a segunda ocorreu no domínio do entretenimento. Não se 

pode por isso aplicar as mesmas regras a situações radicalmente distintas. 

9.-.No entanto, a televisão pública deveria ter uma carta de princípios (livro de 

estilo, guia ético,...) em vigor, para a informação e para o entretenimento, que 
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tornasse claros e concretos os deveres dos colaboradores, autores e jornalistas. 

Esse documento permitiria dar a conhecer, aos telespectadores e aos profissionais, 

a filosofia, os modos de funcionamento e as regras pelas quais se presta o serviço 

público, de acordo com a Lei da Televisão. 

10.- Este procedimento é adotado por algumas televisões públicas (tais como a 

TVE, BBC, France Télévisions, RAI) e seria um contributo importante para um 

serviço público 

Gabinete de Apoio aos Provedores da Rádio e Televisão públicas 

mais transparente para todos: colaboradores, jornalistas, diretores, 

telespectadores, provedores e outros agentes de regulação. 

11.- Considero que, tanto no entretenimento como na informação, não deveriam 

no futuro ser utilizados símbolos clubísticos. Em primeiro lugar, as emissões da 

televisão pública têm uma missão diferente das emissões de outras estações de 

televisão; em segundo lugar, à televisão pública não cabe favorecer, estimular ou 

exacerbar as paixões clubísticas. Pelo contrário, deve ter um papel moderador e 

pacificador, não amplificando tais sentimentos como exemplo de serviço público. 

12- Há outras culturas para distribuir ao domicílio dos portugueses para além do 

fervor clubístico. Isto sem prejuízo de dar ao futebol o valor noticioso e de 

entretenimento que a modalidade conquistou pelo trabalho bem feito, de muitos, 

ao longo dos anos. 

Lisboa, 17 de Maio de 2012  

O Provedor do Telespectador da RTP 

José Carlos Abrantes 
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Parecer sobre filme de domingo, dia 28 de outubro  2012  

 

Nos dias que se seguiram, recebi algum correio de telespectadores, todo ele crítico 

em relação à exibição do referido filme: 

ȰReparei esta tarde no filme que passou na RTP1, e qual não foi o meu espanto, 

quando verifiquei alguma linguagem que pode perfeitamente ser considerada 

obscena para um filme que nem classificação M18 parece ter. Não me parece 

adequado que termos (substitutivos de pénis) que nem me atrevo a escrever aqui, 

sejam apresentados (nem neste horário nem em outro). Não me parece que seja de 

interesse público este tipo de conteúdos, apesar do filme parecer inofensivo.ȱ 

____________ 

Ȱ3ÅÒÖÅ Ï ÐÒÅÓÅÎÔÅ para demonstrar a minha indignação pela emissão do filme Adoro-

te à Distância, emitido entre as 17:15 e às 19:08 de 28-10-2010 (domingo). 

Filme com nudez explícita e linguagem indecente, indigna de uma televisão de 

ÓÅÒÖÉëÏ ÐĭÂÌÉÃÏȟ ÁÏ ÄÏÍÉÎÇÏȱ 

__________ 

Comentário - Filme da RTP 1 "Adoro-te...à Distância" 

Ȱ3. Provedor, quero apresentar o meu mais veemente protesto pela exibição 

pornográfica do "adoro-te a distancia "' pois considero um escândalo passar filmes 

deste tipo as 6 horas da tarde. Por favor, senhores responsáveis da programação, 

tenham decência e pudor! Lembrem-se de que há crianças a ver TV a esta hora." 

__________ 

Reclamação: A RTP não educa mas expõe a imoralidade em horário familiar 

Ȱ%ØÍÏȢ 3ÒȢ 0ÒÏÖÅÄÏÒȟ !ÃÈÁ ÑÕÅ ÖÁÌÅ Á ÐÅÎÁȩ 1ÕÁÌ Ï ÐÁÐÅÌ ÐÅÄÁÇógico e formativo da 

RTP? Os programadores e responsáveis educam também assim os seus filhos e 

ÎÅÔÏÓȩȰ 

Face a este correio pedi um esclarecimento ao Diretor de Programas, Hugo 

Andrade: 

31 de outubro de 2012 

Caro Diretor 

Recebi algumas queixas sobre o filme que a RTP emitiu, na tarde de domingo. 

Gostaria de ter a sua reação urgente sobre o porque foi este emitido e porque não foi 

suspensa a sua emissão. 
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Cumprimentos 

José Carlos ABRANTES 

 

Dado que não recebi qualquer resposta fiz um parecer que remeti ao Diretor de 

Programas. 

 

E-mail de 12 de novembro de 2012 

Caro Diretor 

Ao abrigo da lei no 8/2007 compete ao Provedor "Produzir pareceres sobre as 

queixas e sugestões recebidas, dirigindo-os aos órgãos de administração e aos demais 

responsáveis visados;". (1, b) artigo 27) É o que faço com este e-mail. 

A lei impõe, também que "Os pareceres e as conclusões referidos nas alíneas b) e c) 

do n.o 1 são sempre comunicados aos responsáveis pelos serviços e pessoas visados, 

que, no prazo fixado pelo provedor ou, na sua ausência, no prazo máximo de cinco 

dias, devem comunicar resposta fundamentada ao respectivo provedor e adoptar as 

medidas necessárias." (no 3 do artigo 27) Solicito assim a reação adequada para 

incorporar na divulgação pública do parecer que farei na sexta-feira, dia 15 de 

novembro. 
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CORRESPONDÊNCIA 

 

1 - RESPOSTA AUTOMÁTICA 

 

Caro(a) Telespectador(a), 

 

Muito obrigado pelo seu e-mail.  

 

Agradeço que leia atentamente esta resposta. A sua leitura pode dar-lhe 

informações úteis para melhor satisfação das suas pretensões. 

 

Quero salientar que apenas respondo a questões relacionadas com os conteúdos 

emitidos nos diversos serviços de programas de televisão da RTP. Os e-mails 

devem ser personalizados, dirigidos ao Provedor do Telespectador e não dirigidos, 

em simultâneo, a várias entidades.  

 

Não me pronunciarei sobre: 

 

a)   Mensagens insultuosas ou com linguagem inapropriada; 

 

b)   Mensagens que procurem difundir informação nos noticiários ou nos 

programas. Os telespectadores devem ponderar se essa informação é de interesse 

coletivo e, em caso, afirmativo deverão enviá-la através do endereço: 

agenda.informacao@rtp.pt <mailto:agenda.informacao@rtp.pt> ;  

 

c)    Mensagens que estejam relacionados com grelhas de programas, horários, e 

questões de programação em geral. Para o efeito deverão utilizar o endereço: 

faleconnosco@rtp.pt <mailto:faleconnosco@rtp.pt> . Quaisquer outras 

observações sobre conteúdos concretos emitidos serão bem acolhidas.  

 

d)   Mensagens que tratem questões técnicas, de receção, emissão, etc., para tal 

deverão utilizar o endereço gabinete.tecnologias@rtp.pt 

<mailto:gabinete.tecnologias@rtp.pt> . 

file:///C:/Documents%20and%20Settings/ana.paula.carreira/Definições%20locais/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/OZNDQRT4/agenda.informacao@rtp.pt
file:///C:/Documents%20and%20Settings/ana.paula.carreira/Definições%20locais/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/OZNDQRT4/agenda.informacao@rtp.pt
file:///C:/Documents%20and%20Settings/ana.paula.carreira/Definições%20locais/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/OZNDQRT4/faleconnosco@rtp.pt
file:///C:/Documents%20and%20Settings/ana.paula.carreira/Definições%20locais/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/OZNDQRT4/faleconnosco@rtp.pt
file:///C:/Documents%20and%20Settings/ana.paula.carreira/Definições%20locais/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/OZNDQRT4/gabinete.tecnologias@rtp.pt
file:///C:/Documents%20and%20Settings/ana.paula.carreira/Definições%20locais/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/OZNDQRT4/gabinete.tecnologias@rtp.pt
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e)   Mensagens "copiadas" e as que, por outros motivos, possam ser consideradas 

spam. 

 

f)     Mensagens que pretendam cópias de programas. Neste caso deve contactar 

diretamente o Arquivo <mailto:arquivo@rtp.pt> .  

 

g)   Mensagens que pretendam obter contactos de funcionários da RTP ou outros. 

Também não serão tomados em consideração os pedidos para casting ou presença 

em programas. Devem ser dirigidos às produtoras ou ao faleconnosco@rtp.pt 

<mailto:faleconnosco@rtp.pt>  

 

Outras informações sobre a atividade do Provedor do Telespectador da RTP, ou 

ÓÏÂÒÅ Ï ÐÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ6ÏÚ ÄÏ #ÉÄÁÄÞÏȱȟ ÐÏÄÅÒÜ ÏÂÔð-las aqui 

<http: //www.rtp.pt/wportal/grupo/provedor_tv/provedor.php > . 

 

Tem também a linha de apoio ao telespectador 707 789 707. Esta é uma linha de 

valor acrescentado, mas pode usar o telefone (+351) 217 947 000.  

 

Os programas do Provedor, Voz do Cidadão, são emitidos na RTP 1, aos sábados, às 

21 horas.  

  

Tem aqui <http://www.rtp.pt/programa/tv/27812 > os horários acordados de 

todas as emissões, em todos os serviços de programas. 

  

Outro elemento importante é a RTP Play <http://www.rtp/play/ >  onde pode ver 

os programas do Provedor, mas também muitos outro programas da RTP, de 

informação e de divertimento.  

  

O Provedor agradece, mais uma vez, a sua colaboração e está disponível para 

receber e responder a todas as questões sobre os conteúdos emitidos pelos oito 

serviços de programas. 

  

file:///C:/Documents%20and%20Settings/ana.paula.carreira/Definições%20locais/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/OZNDQRT4/arquivo@rtp.pt
file:///C:/Documents%20and%20Settings/ana.paula.carreira/Definições%20locais/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/OZNDQRT4/faleconnosco@rtp.pt
file:///C:/Documents%20and%20Settings/ana.paula.carreira/Definições%20locais/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/OZNDQRT4/faleconnosco@rtp.pt
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A televisão que vê pode ser melhor. Escrever ao Provedor com críticas, sugestões 

ou elogios sobre os conteúdos emitidos é um passo decisivo para esta melhoria.  

 

 

Agradeço a colaboração. 

 

O Provedor do Telespectador, 

 

José Carlos Abrantes 
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2- CARTA DO CONSELHO DE OPINIÃO 
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3 - CARTA DO CONSELHO DE OPINIÃO 

 

 

Exmo. Senhor 

Dr. José Carlos Abrantes 

M.I. Provedor do Telespetador 

  

Acusamos a recepção da sua troca de correspondência com o Diretor de Programas de 

Televisão, que muito se agradece. 

  

A iniciativa de V. Exa. e o reconhecimento do erro cometido pelos responsáveis, bem 

como as medidas corretivas introduzidas para evitar a repetição do  

fenómeno no futuro, são a clara demonstração do funcionamento da regulação interna, 

via Provedor, na defesa do Serviço Público de Rádio e Televisão. 

  

Cordialmente, 

  

Manuel Coelho da Silva 

(Presidente) 
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Um Dia com os Media 

 

O Provedor fez um programa especial para o Dia da Liberdade de Imprensa, 3 de 

Maio  que será emitido como segue: 

 

 

Horário do Programa nos diferentes Canais da RTP:  

28 de abril  de 2012, RTP1, sábado às 21H00; 

29 de abril  de 2012, RTP2, Domingo às 13H45; 

30 de abril  de 2012, RTP-Informação, 2ª feira às 6H10; 

28 de abril  de 2012, RTP Internacional, sábado às 21H00; 

28 de abril  de 2012, RTP África, sábado às 21H00; 

29 de abril  de 2012, RTP Memória ao Domingo às 21H00; 

28 de abril  de 2012, RTP Madeira ao sábado às 21H40; 

28 de abril  de 2012, RTP Açores ao sábado às 20H45. 

 

Nos dias seguintes o Provedor estará presente em várias Universidades e Escolas. 

 

O PROVEDOR...CÁ FORA 4 

Iniciativa Um Dia com os Media 

Dia 30 de abril , 2ª feira 

Universidade Lusófona Porto 

Das 14h às 16h  

A convite de Maria José Brites 

 

O PROVEDOR...CÁ FORA 5 

Iniciativa Um Dia com os Media 

Dia 2 de Maio, 4ª feira 

Escola Superior de Comunicação Social de Lisboa 

das 14h 30m às 16h 30m 

A convite de ANABELA Sousa Lopes e de Maria José Mata 

Participam também Sena Santos (moderador) e Óscar Mascarenhas, Provedor do 

DN e Professor na ESCS 
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O PROVEDOR...CÁ FORA 6 

Iniciativa Um Dia com os Media 

Dia 3 de Maio, 5ª feira 

Universidade Lusófona Lisboa 

das 11h às 13h 

Conferência Ȱ1ÕÁÎÄÏ ÏÓ ÍÅÄÉÁ ÓÞÏ ÑÕÅÓÔÉÏÎÁÄÏÓȡ Ï ÐÁÐÅÌ ÄÏ 0ÒÏÖÅÄÏÒ ÄÏ 

4ÅÌÅÓÐÅÃÔÁÄÏÒȱ 

A convite de Fernando Correia e de Carla Rodrigues Cardoso, da licenciatura em 

Comunicação e Jornalismo (ECATI - Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e 

Tecnologias da Informação). Participação integrada na iniciativa Dia Comunicação 

e Jornalismo ɀ Os Bastidores dos Media 

Número de alunos previsto: 80 

 

O PROVEDOR...CÁ FORA 7 

Iniciativa Um Dia com os Media 

Dia 15 de Maio, 3ª feira 

Faculdade  de Letras do Porto 

11 horas  

A convite de Hélder Bastos 

 

********************  

O PROVEDOR...CÁ FORA 8 

Dia 14 de Maio, 2ª feira 

Universidade da Terceira Idade e Jovens 

15h 

Auditório de Massamá 
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FOCUS GROUP 

 

ά¦Ƴ ǇŜǎǎƛƳƛǎǘŀ Ǿş ǳƳŀ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜ ŜƳ ŎŀŘŀ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜΣ ǳƳ ƻǘƛƳƛǎǘŀ Ǿş 

uma ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ŜƳ ŎŀŘŀ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜΦέ 

Winston Churchill 

 

Voz do Cidadão  

Focus Group 

 

 

Voz do Cidadão é o programa do Provedor do Telespectador da RTP. Com 

uma duração de 15 minutos, o programa tem várias rubricas que 

procuram distinguir quem fala e em que qualidade. São seis  as rubricas: 

Diz Quem Sabe (opinião de especialistas); Outras Vozes (opinião de 

personalidades públicas que se destacam pela sua notoriedade); Escrito e 

Dito (críticas e sugestões dos telespectadores que passaram do escrito ao 

dito ); E-mail num minuto (e-mail que é analisado pelo Provedor) ; ά! 

CŀƭŀǊ bƻǎ 9ƴǘŜƴŘŜƳƻǎέ (Vox Pop) e Voz da RTP (depoimentos dos 

Diretores ou de outros elementos da RTP);. ¦Ƴŀ ƴƻǾŀ ǊǳōǊƛŎŀ ά/ƻƳƻ ǎŜ 

CŀȊΦΦΦέ ǎŜǊł ŜƳ ōǊŜǾŜ ƛƴǘǊƻŘǳȊƛŘŀΦ 

 

O que se pretende com o Focus Group? 

  

A partir de um grupo, tão variado quanto possível e na base da adesão 

voluntária,  far-se-ão sessões de visionamento de um ou dois programas. 

 Em princípio, far-se-ão duas sessões por mês, às 3ªs feiras, das 15h 30m 

às 17h 30. 

Os elementos vindos do exterior podem deslocar-se de carro, se assim 

entenderem. Neste caso, deverão enviar a matrícula num e-mail 

endereçado a ana.paula.carreira@gmail.com 

  

Após o visionamento, cada elemento escreverá uma pequena frase sobre 

o programa que viu. Haverá uma verbalização de cada um dos elementos 

do grupo e depois discussões colectivas. Mais do que centrado no que os 

outros dizem cada pessoa deve centrar-se nas suas razões, não querendo 
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com isto significar falta de abertura ao que os outros expõem.  A sessão 

será, assim, diretiva quanto ao método (escrita, verbalização, escuta do 

outro), e não diretiva quando aos conteúdos (livres e pertinentes para o 

que se viu e ouviu no programa).  

 

Com esta iniciativa espera-se afinar o programa e ajustá-lo cada vez mais 

aos objetivos que se propõe, nomeadamente o de o ajustar às 

preocupações dos telespectadores que me escrevem.  
 

 

Horário  de emissão ÄÏ 0ÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ6ÏÚ ÄÏ #ÉÄÁÄÞÏȱ 

nos diversos canais da RTP 

 

 

Sábado às  18:47 na RTP1 

Domingo às  13:10 na RTP2 

Sábado às  21:00 na RTP i  

Sábado às  21:00 na RTP África 

Domingo às  20:45 na RTP Madeira 

Sábado às  19:40 na RTP Açores 

Domingo às  21:00 na RTP Memória 

2ª feira às 04:00 na RTP Informação 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.rtp.pt/rtp1/?headline=19&visual=6&dia=22-09-2012
http://www.rtp.pt/tv/rtp2/includes/guia.php?s=1&title=RTP-2&dia=23-09-2012
http://www.rtp.pt/EPG/tv/epg-dia.php?canal=121&ac=d&sem=e&idioma=pt&dia=22-09-2012
http://www.rtp.pt/EPG/tv/epg-dia.php?canal=6&ac=d&sem=e&dia=22-09-2012
http://www.rtp.pt/EPG/tv/epg-dia.php?canal=4&ac=d&sem=e&dia=23-09-2012
http://www.rtp.pt/EPG/tv/epg-dia.php?canal=4&ac=d&sem=e&dia=23-09-2012
http://www.rtp.pt/rtpmemoria/?headline=15&visual=6&dia=23-09-2012
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Temas e convidados do Programa ñVoz do Cidad«oò - 2012 

 

 

 
Número do 
Programa  

 

 
Tema do 

Programa  

 
Emissão 

 
Convidados 

 
 

15.204  
 

 

 
 

O documentário na 
RTP 

 
 

 
 

07-01-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Inês de Medeiros 
Gonçalo Tocha 
 
OUTRAS VOZES:  
Joaquim Magalhães de 
Castro, autor de 
Ȱ(ÉÍÁÌÁÉÁÓȟ ÖÉÁÇÅÍ ÄÏÓ 
*ÅÓÕþÔÁÓ ÐÏÒÔÕÇÕÅÓÅÓȱ 
Maria João Mayer 
 
Entrevistas a alunos 
universitários da área 
do cinema. 
 

 
 

16.205  
 

 
 

O humor na RTP 
 
 

 
 

14-01-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Herman José 
Bruno Nogueira 
 
OUTRAS VOZES: 
Maria João Cruz 

 

 
 

17.206  

 
 
 

A música erudita na 
RTP 

 
 

28-01-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Nuno Azevedo 
Igor Silva 
 
OUTRAS VOZES: 
Palmira Troufa 
 

 
 

18.207  

 
 

O acesso à televisão 
por pessoas com 

necessidades especiais 

 
 

04-02-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Josélia Neves 
Noélia Macedo 
 
OUTRAS VOZES: 
Sérgio Gomes Silva 
 
Reportagem sobre o 
programa «HOJE» 
(RTP2).  
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19.208  

 
 

Artes plásticas e 
visuais na RTP 

 
 

11-02-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
João Fernandes 
Paulo Mendes 
 
VOZ DA RTP: 
Paula Moura Pinheiro 
 

 
 

20.209  

 
 

 Informação 
desportiva: quais os 

critérios? 
 

 

 
18-02-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Fernando Cascais 
Vítor Serpa 

 
VOZ DA RTP: 
Nuno Santos 

 
 

21.210  

 
 
 

 RTP Internacional 

 
 

25-02-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Ana Gomes 
Rui Araújo 
 
VOZ DA RTP:  
Jaime Fernandes 
 

 
 

22.211  

 
 
 

Telejornal 

 
 

03-03-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Carla Rodrigues 
Cardoso 
Nuno Goulart Brandão 
 
VOZ DA RTP:  
Nuno Santos 
 

 
 

23.212  

 
 

A transmissão de 
touradas na RTP 

 
 

10-03-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Gabriela Canavilhas 
Maestro António 
Victorino d'Almeida 
 
VOZ DA RTP:  
Hugo Andrade 
 

 
 

24.213  

 

 
Medição de audiências: 

a GFK 

 
 

17-03-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Luís Marinho 
António Salvador 
 
OUTRAS VOZES:  
Nuno Azinheiro 
Eduardo Cintra Torres 
Fernando Cruz 
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25.214  

 
 

Erros de português 

 
 

24-03-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Inês Pedrosa 
Maria Regina Rocha 
 
OUTRAS VOZES:  
Filipa Melo 

 
 

26.215  

 
 

Bons Programas 
segundo os 

telespectadores 

 
 

31-03-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Fernanda Freitas 
Paula Moura Pinheiro 
 
VOZ DA RTP:  
João Adelino Faria 
 
Breve apontamento 
com os programas 
mais elogiados 
 

 
 

27.216  

 

 
A RTP vista do lado na 

investigação 
 

 

 
 

14-04-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Azeredo Lopes 
Rui Gomes 
 
VOZ DA RTP: 
Ema Condesso 
 
OUTRAS VOZES: 
Nilza Mouzinho de 
Sena 
 

 
 

28.217  

 

 
As crianças na RTP 

 

 
 

21-04-2012  

 

DIZ QUEM SABE:  
Sara Pereira 
Paula Pina 
 
VOZ DA RTP: 
Teresa Paixão 
 
OUTRAS VOZES: 
Cristina Ponte 
 

 
 

29.218  

 

 
 

A Liberdade de 
imprensa 

 

 
 

28-04-2012  

 

DIZ QUEM SABE:  
José Carlos de 
Vasconcelos 
Manuel Pinto 
 
OUTRAS VOZES: 
Carla Baptista 
Helder Bastos 
Diana Andringa  
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30.219  

 
 

A meteorologia na RTP 
 

 
 

05-05-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Teresa Abrantes 
Luís Peres de Sousa 
 
VOZ DA RTP: 
Hugo Andrade 
 
OUTRAS VOZES: 
Anthímio de Azevedo  
 
Reportagem sobre o 
Ⱥ"ÏÒÄÁ Äȭ<ÇÕÁȻȟ ÃÏÍ 
entrevista a Célia 
Cadete. 
 

 

 
31.220  

 

 
Os congressos 

partidários  

 
 
 

 

 
12-05-2012  

 

DIZ QUEM SABE:  
Vanda Calado 
André Freire 
 
VOZ DA RTP: 
Vítor Gonçalves 
 

 
 

32.221  

 

 
Notícias da crise 

 

 
19-05-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
João Ferreira do 
Amaral 
Helena Garrido 
 
VOZ DA RTP: 
Paulo Ferreira 
 
OUTRAS VOZES: 
Camilo Lourenço 
Bagão Félix 
 

 
 

33.222  

 

 
Para que serve o 

provedor? 
 

 
 

26-05-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
José Manuel Paquete 
de Oliveira 
José Nuno Martins 
 
VOZ DA RTP: 
Nuno Santos 
Hugo Andrade 
 
OUTRAS VOZES: 
Adelino Gomes 
 

 
 

34.223  

 

 
Jornalismo de 
proximidade 

 
 

02-06-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Carlos Camponez 
João Nazário 
 
VOZ DA RTP: 
José Manuel Portugal 
Dina Aguiar 
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35.224  

 
 

A Academia RTP 
 

 
 

16-06-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Vera Roquette  
Daniel Deusdado 
 
VOZ DA RTP: 
Hugo Andrade 
 
Reportagem sobre a 
Academia RTP e os 
projetos desenvolvidos 
pelos jovens, com 
Madalena Balça.  
 
Reportagem sobre o 
Museu da RTP, com 
Pedro Braumann.   
  

 
 

36.225  

 
  

Ȱ!Ó ÃÏÂÁÉÁÓȱ ɀ Uma 
reportagem da RTP  

 

 

 
23-06-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Rita Marrafa de 
Carvalho 
António Vasconcelos 
Tavares  
 
OUTRAS VOZES: 
Marina Caldas 
 

 
 

37.226  

 

 
Modos de ver televisão 

 
 

30-06-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Francisco Teotónio 
Pereira 
Isabel Capeloa Gil 
 
OUTRAS VOZES: 
Jorge Leitão Ramos 
 
Reportagem sobre a 
RTP Play, com Marina 
Ramos e Ricardo 
Tomé. 
 

 
 

38.227  

 

 

O envelhecimento na 
RTP 

 
 

07-07-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Manuel Villaverde 
Cabral  
Júlio Isidro 
 
VOZ DA RTP: 
Hugo Andrade  
 
Reportagem no Centro 
de Dia de Carnaxide. 
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39.228  

 

 

Como se constrói uma 
grelha de programas 

 
 

14-07-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Hugo Andrade 
Catarina Duff Burnay 
 
VOZ DA RTP: 
Jorge Wemans  
 
 

 
 

40.229  

 

 
Saúde na RTP 

 
 

21-07-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
José Manuel Boavida 
Miguel Múrias Mauritti  
 
OUTRAS VOZES:  
Isabel Pereira Santos 
??? 

 
 

41.230  

 

 

Que jornalismo 
desportivo 

 
 

28-07-2012  

 
DIZ QUEM SABE:  
Paulo Sérgio  
João Tiago Lima  
 
OUTRAS VOZES:  
Rahul Kumar  

  
 

 

INTERRUPÇÃO DO «VOZ DO CIDADÃO» 

 
 

42.231  

 

 

 

 

Jogos Olímpicos na 
RTP 

 
 
 

22-09-2012  
 
 

DIZ QUEM SABE: 
Luís Lopes 
???? 
 
Outras Vozes: 
Alexandre Miguel 
Mestre 
 
VOZ DA RTP:  ???? 
Nuno Santos 

 

 
43.232  

 
 

Imagens violentas/ 
África do Sul/ E.U.A 

 
 
 

29-09-2012  

 

DIZ QUEM SABE: 
Cesário Borga 
Correia de Matos 
 

VOZ DA RTP: 
????? 

 

 
 

44.233  

 
 

Jogos Paralímpicos e a 
imagem da deficiência 

na RTP 

 
 
 

06-10-2012  
 
 
 

DIZ QUEM SABE: 
Sérgio Gomes da Silva 
Jorge Carvalho 
 
VOZES RTP: 
Hugo Andrade 
Gonçalo Ventura 
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45.234  

 
 
 

O Arquivo da RTP 

 
 
 
 

13-10-2012  
 
 

 
DIZ QUEM SABE: 
Joaquim Furtado 
Hilário Lopes 
 
 
Outras Vozes: 
Maria José Mata 
Silvestre Lacerda 
 

 
 

46.235  

 
 
 

Prós e Contras: um 
debate de serviço 

público 

 
 
 

20-10-2012  
 

 
DIZ QUEM SABE: 
Fátima Campos 
Ferreira 
Nuno Azinheira 
 
VOZ RTP: 
Nuno Santos 
 

 
 

47.236  

 
 
 

A transmissão de 
manifestações pela 

RTP 

 
 
 

27-10-2012  
 

 
DIZ QUEM SABE: 
Eduardo Cintra Torres 
José Rebelo 
 
VOZ DA RTP: 
Nuno Santos 

48.237   
 
 

Comentadores 
desportivos 

 
 
 

03-11-2012  
 
 

 
DIZ QUEM SABE: 

Hugo Gilberto 
Júlio Machado Vaz 
 
VOZ DA RTP: 

Carlos Daniel 

 
 
 

49.238  
 

 
 
 

Ano de Portugal no 
Brasil 

 
 
 

10-11-2012  
 
 

 
DIZ QUEM SABE: 

Miguel Horta e Costa 
Bárbara Coutinho 
 
VOZ DA RTP: 

Luis Marinho 

 
 
 

50.239  
 
 
 
 

 
 

Animais nos ecrãs 

 
 
 

17-11-2012  
 
 
 

 
DIZ QUEM SABE: 

São José Lapa 
João Braga 
 
VOZ DA RTP: 

 
Hugo Andrade 
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51.240  
 
 
 

 
 
 

Teatro no serviço 
público 

 
 
 

24-11-2012  

DIZ QUEM SABE: 
Ruy de Carvalho 
Jorge Silva Melo 
 
OUTRAS VOZES: 
Miguel Falcão 
 
VOZ RTP: 
 Hugo Andrade 
 

 
 
 
 

52.241  
 
 

 
 
 
 

Música no serviço 
público 

 
 
 
 

01-12-2012  
 
 

 
DIZ QUEM SABE: 
Teresa Salgueiro 
Mariza Pinto 
 
OUTRAS VOZES: 
Pedro Moreira 

 

 

 

53.242  

 
 
 

Uma informação a 
Norte 

 
 
 

08-12-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Felisbela Lopes 
José Queirós 
 
OUTRAS VOZES: 
Hélder Silva 

 

 

 

54.243  

 
 
 

Horário nobre 

 
 
 

15-12-2012  

 
DIZ QUEM SABE: 
Jorge Mourinha 
Nuno Artur Silva 
 
OUTRAS VOZES: 
Susana Sousa Dias 
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Desempenho do «Voz do Cidadão» em 2012  

 
 
 

Programa  

 
 

Data 

 
 

Tema 

 
Posição 
na RTP1  

(10 
canais)  

 
Posiçã
o nos 4 
canais 

 
 

Share 

 

Audiências  

% # 

 
15.204  

 

 

07-01-

2012 

 
O DOCUMENTÁRIO 

NA RTP 
 

 

 

6.ª 

 

 

18.ª 

 

 

14,1% 

 

 

5% 

 

 

471,8 

 

16.205  
 

 

 

 

14-01-

2012 

 

 
 

O HUMOR NA RTP 
 

 

 

6.ª 

 

 

19.ª 

 

 

12,1% 

 

 

5,1% 

 

 

485,1 

 
17.206  

 

28-01-

2012 

 

 
A MÚSICA ERUDITA 

NA RTP 

 

7.º 

 

26.ª 

 

8,3% 

 

3,4% 

 

321,5 

 
 
 

18.207  

 

 

 

04-02-

2012 

 
O ACESSO À 
TELEVISÃO 

POR PESSOAS COM 
NECESSIDADES 

ESPECIAIS 

 

 

 

6.ª 

 

 

 

20.º 

 

 

 

11% 

 

 

 

4,7% 

 

 

 

443,2 

 

19.208  
 

 

 

11-02-

2012 

 
AS ARTES 

PLÁSTICAS E 
VISUAIS 

 

 

6.º 

 

 

24.º 

 

 

9,6% 

 

 

3,9% 

 

 

370,6 

 

 
20.209  

 

 

 

18-02-

2012 

 
 INFORMAÇÃO 
DESPORTIVA: 

QUAIS OS 
CRITÉRIOS 

 

 

 

6.º 

 

 

15.ª 

 

 

14% 

 

 

5,3% 

 

 

500,9 

 

 

21.210  

 

 

25-02-

2012 

 
RTP 

INTERNACIONAL 

 

 

5.º 

 

 

13.ª 

 

 

14,4% 

 

 

5,6% 

 

 

530,0 

 

 

22.211  

 

 

 

03-03-

2012 

 
 

TELEJORNAL 

 

 

8.ª 

 

 

29.ª 

 

 

8,2% 

 

 

3,8% 

 

 

358,6 

 

23.212  

 

 

10-03-

2012 

 

 
A TRANSMISSÃO DE 
TOURADAS NA RTP 

 

4.ª 

 

17.ª 

 

12,3% 

 

5% 

 

475,0 



 

188 
 

 

 
 

24.213  

 

 

 

 

 

17-03-

2012 

 
MEDIÇÃO DE 
AUDIÊNCIAS  

(Entrada da GfK, 
novo sistema de 

audiências) 
 

 

 

 

5.º 

 

 

 

19.ª 

 

 

 

11,8% 

 

 

 

5,1% 

 

 

 

485,7 

 
25.214  

 

 

24-03-

2012 

 
ERROS DE 

PORTUGUÊS 
 

 

4.ª 

 

22.ª 

 

8,8% 

 

3,7% 

 

350,0 

 
26.215  

 

 

31-03-

2012 

 
BONS PROGRAMAS 

 

4.ª 

 

21.ª 

 

10,2% 

 

4% 

 

378,3 

 
 

27.216  
 

 

14-04-

2012 

 
A RTP VISTA DO 

LADO DA 
INVESTIGAÇÃO 

 

 

 

10.ª 

 

 

37.ª 

 

 

5,3% 

 

 

2,5% 

 

 

237,1 

 
28.217  

 

 

21-04-

2012 

 

 
CRIANÇAS NA RTP 

 

 

6.ª 

 

25.ª 

 

7,8% 

 

3,3% 

 

309,8 

 
 

29.218  
 

 

28-04-

2012 

 

 
A LIBERDADE DE 

IMPRENSA 
 
 

 

 

5.º 

 

 

22.ª 

 

 

8,3% 

 

 

3,6% 

 

 

340,2 

 
30.219  

 

05-05-

2012 

 
A METEOROLOGIA 

NA RTP 
 

 

 

5.º 

 

 

24.ª 

 

 

8,5% 

 

 

3,7% 

 

 

349,6 

 

 
31.220  

 

12-05-

2012 

 
OS CONGRESSOS 

PARTIDÁRIOS 
 

 

 

 

7.ª 

 

 

25.ª 

 

 

8,8% 

 

 

3,1% 

 

 

294,5 

 
32.221  

 

19-05-

2012 

 
NOTÍCIAS DA CRISE 

 

 

7.ª 

 

26.ª 

 

12,4% 

 

4% 

 

378,8 

 
33.222  

 

26-05-

2012 

 
PARA QUE SERVE O 

PROVEDOR? 
 

 

5.º 

 

20.ª 

 

15% 

 

5,1% 

 

483,4 

 
34.223  

 

02-06-

2012 

 
JORNALISMO DE 
PROXIMIDADE 

 

 

6.ª 

 

22.ª 

 

9,2% 

 

4,2% 

 

398,1 

 
35.224  

 

 

16-06-

2012 

 

 
A ACADEMIA RTP 

 

 

7.ª 

 

29.ª 

 

7,9% 

 

3,3% 

 

312,6 

 
36.225  

 

 

23-06-

2012 

 

 
Ȱ!3 #/"!)!3ȱ- UMA 
REPORTAGEM DA 

RTP  
 

 

 

7.ª 

 

 

33.ª 

 

 

5,1% 

 

 

1,9% 

 

 

182,9 




